- lho fora, que ninguém se pode ouvir: 
dentro. 
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O) Lu. ÚU PAN Esp o duelo da artilharia de j a - |Dia a dia 


A 17 dêste mês, uma noite ma-| tir as horas religiosas da natureza, 
zavilhosa de plenilunio. como canta Gomes Leal na sua obra- 

Sucedendo a um dia de calor, | -prima — À História de Jesus para 
cuja violência nos prostrara, a cla-| as criancinhas lêrem? 
ridade doce e suave do luar desceu El uia história florida “com ç 
5 A ncã u istória. flo omo as rosas ! 
Rr saem umalbenção, Quero contá-la aos vossos querubins — 
* Não há luar como o de Agosto, | pelo luar --as horas religiosas 
diz o povo. E assim é realmente. Ele | quando os cravos concebem e os jasmins, 
inunda a paisagem com uma lua de 
sonho, quási imaterial 

Há um silêncio religioso, pro) 
elo à meditação, vive-se na aleluia 
argentea do clarão do luar, e com 
eintilantes escamas corre lá baixo 
o prateado rio. 

E vêm à memória os versos de 
«Os. Simples» : 


longo alcance germano-britânica mundial 


Nos Balcans 


; e pas a : É 
E Ea E ? k Como sempre se previu, conclui 
E Ri aa ram, satisfatóriamente, as negocia- 
F É ao E E E ções entre a Roménia e a Bulgária. 


A nova fronteira dá aos búlgaros 
as províncias de Durastor e Caliacra, 


Certo abade, já velho, duma al- 
deia pitoresca e recolhida da Bre- 
tanha, vivia com uma sobrinha, tão 
bôa como linda. 
O padre, curioso, queria saber e 
para quê de tôdas as coisas. De 
criação entendera tudo, menos O 
luar. E cismava, e cismava: — Pois 
se Deus fez a noite para o descanso, 

mia hostia consagrada para que é que existe o luar ? 
Peão! da Etta, jornada 1— ER noite o-clarão do luar, ala- 
Dorme na meda encani gando-lhe o quarto, pôs à sua cons- 
do ao e eo dessa mê” doirada, | Ciência, mais uma vez e aflitiva- 
Que bailais à volta de Jesus dormindo !— mente, a tremenda interrogação — 
E para que é que Deus criou o luar? 

Contou-me alguém que certa me- Agitado, não podia conciliar o 
mina da cidade, tinha a noção del sono: veste-se e sai para o jardim 
que a lua só aparecia em Agosto. | humilde do presbiterio, todo êle na 
Explicação: a cultissima donzela | aleluia argentea do clarão do luar ! 
passava aquele mês no campo; 0) Mas que vêem seus olhos surpreen- 
resto do ano vivia-o na cidade, onde 
ninguém dá pelo aldeão luar, incon- 
veniente numa avenida que se 


Ainda bem. Um ponto mais de 


e e 1) Ed - é 
Er E 2% fricção desaparece em zona tão peri- 
| S Eoê ” gosa, para a tranquilidade sul-orien- 
y “a f : : tal da Europa. A relativa modéstia 


; e o fundamentado das reclamações 
o A Re E búlgaras contribuiram muito para O 


a feliz desfecho d: tenda territo- 
que ripostou ao bombardeamento| de RAS LE Dai, enfreiSotirre EirRres A 


dam-se agora os derivados próximos 


e futuros de natureza política, eco- 


efectuado pelos alemães a Dover : FRA 
: É E RR nómica e, ivelment; litar, en- 
e seus arredores : no tre “Os. dois Estados -a pari dê 


+ 8 | agora congraçados, No reduzido «xa- 
BERLIM, 28. — A região de Ua- deste da Inglaterra, por canhões de O bombardeamento efectuado 4 =! | drezy balcânico duas «peças» de va- 
lais foi bombardeada no dia 22 de| longo alcance situados nas proximi- a Dover causou vitimas Pra - É | lor foram deslocadas. Vamos a ver 
Agonia por canhões inglêses de lon-| dades de Calais e Bolonha, e estragos materiais É 
go alcance, Não houve prejuizos. — A Grã-Bretanha replicou imedia- E É ) É 

Utf. DNB. tamente, por intermedio da R4A.F., LONDRES, 23. — Foi comunica- % Espectaculor 


* cujos aparelhos atravessaram o Ua-| do oficialmente às primeiras horas] | : ge s Os germânitos tiveram sempre 
LONDRES, 28 — Foi dado a co-|nal para bombardear as posições de da manhã de hoje que no bombar- F ê / 
nhecer de fonte autorizada que a ar- | artilharia. deamento levado a cabo sôbre a 


pelo «grandioso» grande predilecção, 
didos? Ao fundo do jardim, através As suas concepções fazem-se, em. 
da grade, a sobrinha falava, em 
certo idílio, com o seu namorado. 

O bom do abade não ousou in- 
terrompê-los, e volta à casa radiante 
porque desvendara o segrêdo : Deus 
criara o luar para velar de ideal o 


tilharia inglêsa, durante a noite pas- Travou-se terrivel batalha sôbre] região de Dover, foram atingidos E PR 4 CEE vasta síntese, embora alicerçadas em 
sada, também fez fogo sôbre a Fran- alguns edifícios havendo vitimas. Rap ves , cuidadosa e minuciosa observação e 
ca, através do Canal da Mancha, res- Ê — East. E.T. vê A investigação analítica, Muitos dos 
pondendo assim ao bombardeamento Eae, 3 ido dm ; : Ea seus triunfos são devidos a esta com- 
de Dover e seus arredores, efectua- | ta inglêsa. O ceu iluminava-se, de | OS inglêses afirmam que já destrul- | SERES É ; É : binação estreita entre o conhecimen- 
do pelos alemães, da costa francesa. | quando em quando, com o rasto das| Tam; Feita dois meses de combates, E a » SR : ER | to do particular e do geral. O bom- 
Não se diz, no entanto, se as grann- | granadas. Ao mesmo tempo, grandes, min aparelhos aaa a , ; ni bardeamento das costas inglesas, à 
das Ínglêsas foram disparadas pelos | clarões vermelhos, que ocupavam LO; a É i ; * | distância de 37 quilômetros, enira 
NDRES, 23 — A R. A. F. ao) E e , É É | ho quaáiso. daunelastrenzA DegtEia 
abuter ontem um avião i igo Er auieas aços 

que alacava um comboio de vapo- PEGAR 
e vap pirito alemão. Já na Guerra de. 


* res ao largo de Dover, destruiu g Ê E 5 
LONDRES, 28. — Os alemães o milésimo aparelho oficialmente : 7 i Ato Dipo Camas 


principlaram nova forma de ataque E E E 
com o bombardeamento da costa su-| fogo de artifício. — East, ET. abúlido desde que foi iniciada 


Misteriosas estrelinhas do céu — 
frémitos vagos d'emyreos — que va- 
leis ao lado das estrêlas do cinema? 

E' certo que ainda as não con-| amor dos homens... 
seguiram apagar, prometeuo um Há quem traga o luar dentro de 
eloquentisimo cretino, mas o resul-| si, como a alma sensível que certa 
tado foi o contrário; nas trevas que 
envolvem a França, só ficou a luz 
delas iluminando, guiando, como 
outróra a dos Magos, cuja luz os 
séculos ainda não conseguiram se- 
quer esbater ! 

Ouve-se todos os dias, pela rá- 
dio, com uma constaneia e pontua- 
lidade dignas de melhor causa, a 
letra alarmantemente deseducativa 
dos sambas, e sem querer repete-se 
o famoso e poético 


navios de guerra ou se o foram pe-| todo o horizonte, demonstravam que 
las baterias de costa. — East. ET. |a E: A. F. estava a atacar com êxi- 


noite atirou para a conversada, esta 
espiritualissima redondilha : 


A lua vai encoberta, 

a mim pouco se me dá, 
que a lua que me alumia 
no meu coração está. 


ta», disparando sôbre Paris, consti- 
tuíu demonstração da mesma ten- 
dência para as efectivações em ayan. 
tajada escala dos: meios materiais 
de conduzir a guerra. Esta poderosa, 


guerra relâmpago contra a Grã- 
-Bretanha em 18 de Julho, a-pasar- 
-de não haver duvida que o milhar 


foi atingido já há alguns dias, se artilharia de costa destinar-se-á, em. 

A | | a Ê e r r a nom contadas as Peri ia Vedetas rápidas da marinha alemã que estão a ser utilizadas no SROÇE ante ESSE East 

nadas prováveis mas que de fac- = barco Manc Et 

[] g Ro iara A nr od Canal da Mancha. Ao lado, vê-se o que as transportou | | longe da cha, os navios da Es- 
Mil aparelhos em dois meses de 


considera válidas as garantias 2": nóc0s é consiicrado como 


o testemunho flagrante da superio- 


Há também quem prescinda da 
luz por motivos muitíssimo menos 
espirituais, e vá cantando: 

Debuiro da oliveira 

meninas, é que é o amar 

tem afólha miudinha 

não entra lá o luar... 


quadra britânica? Interrogação a que 
talvez os técnicos poderão desde já, 


Como vais você? responder. 


E, no entretanto, não se ouve, 
ou Taro se ouve, uma quadra “do 
povo, que pelo génio do seu cora- 
ção, entende as estrêlas, e à luz 
suavissima do luar pode bailar e 
cantar assim : 


Como João de Lemos, também 
creio que não há luar como o nosso, 
o que Camilo pinta em páginas 
imortais na cêna incomparável da 
morte do lobo ; aquele mesmo à luz 
do qual há dias eu vi, maravilhado, 
erguer-se a sagrada alcaçova em 
que nasceu Portugal. O mesmo cas- 
telo, e a mesmíssima lua. 

— Não resisto ainda a duas cita- 
es = | ções. 

“Os irritantes alto-falantes, não Primeira: a dos versos maravi- 
deixam ouvir as vozes do céu; Eles, | Thosos de António Nobre: 

o jazz muito mais barulhento que 
musical, as modas pagãs que os 
brancos copiaram dos pretos, impe- 
dem a vida interior. Há tanto baru- 


ridade nérea inglêsa. 


Re x EL odd 

que asseguram o seu auxilio à Grécia, | Ni “cursos esporádicas que 0 lan 0 d e (Ccão para 

em caso de ataque a êste país se deram durante o dia de ontem 
iulga-se terem sido, dastruídos, ” 

Foram chamados às fileiras numerosos reservistas gregos | polo menos, 17 aviões alemães. — 


East. ET. Rá 
LONDRES, 23 — Declara-se em Esclarece-se que não foram IEL RE 0 correm ( únNo agrico q 


Está a ser construido, 

nos Estados Unidos, 

o mais rápido -avião de | 
combate do mundo 


(Continua na 2.º página) 
co 


Despenhou-se o avião 
da carraira Bucareste- 


x -Viena 
havendo, até agora, 14 mortos 


ELABORADO POR TÉCNICOS | BELGRADO, 23 — Fol encontrado, O 
t, 


prevê larga reforma de sistemas 


Eres orem nesta Maior E 
x j= —, 
9 quanto ao fomento e desenvolvi=| | sucaneste a. — saboco 


* 
ATENAS, 23 — A-fim-de pres- ATENAS, 23. — Sob a presidên- S. FRANCISCO DA CALIFORNIA, 23 a reste-Viena, causou até agora 14 morto: 
tarem um mês de serviço de trei-| cia de Metazas, realizou-se hoje uma FabiIcas “Eopiiond) patha" aexonEs mento do nosso solo não sendo os seus nomes ainda conh 


rápido de combate cidos, Entre os feridos, 
no, foram chamados numerosos re-| reunião “dos membros do Estado| (e mundo a “porkheea 


O sete-estrêlo vai alto 

mais alto vai o luar ; 

mais alto vai a ventura 

que Deus tem para me dar. 


fonte autorizada que o Govérno in-| chamadas tódastas classes milita- 
glês mantem, firmemente, oS seus | res gspecializadas nas categorias 
compromissos de garantia para acima mencionadas. — Marct. UP. 
com a Grécia, dados em Abril de 
1939. — East. ET. 


O" lua encantada no fundo do pôço, 
Moirinha da mágua ! 
O'balde descia, chimeras de moço | 
a. 


Trasia 36 dgu p 
+ 3 cLackhee Pi dtx, fondo 3) LISBOA, 2% (pelo telefono);—Noj Nas novas culturas a fomentar, 
servistas especializados em unida-| Maior do Exército grego, Assisti ) 8 iris, searahas & as Está nl | LC S ET Go resrectio titia, for | brito da cerveja, a do Direito, Tupac sd 
des mecanizadas, metralhadoras e| também o Ministro da Segurança | cado! Tatase du biamotor Brovido de | Ennaram” Hoje. or trabalhos dos te: | Jos plantas aromáticas e medicinais, | Vidar cactora oa no dorvidados 


A segunda citação é o comentá- 
rio, tão expresivo como próprio e 
opulento de vocabulário, dum me- 


A solidão, embora breve, aterra : 
e quási todos são do parecer da 


ri yue | nino moderno ao luar de 17 deste ; j Ser um canhão de tiro rápid! Í 
enda e. a a o Rs no doa cemiealos projectores electricos. Estes Teser-| Pública. | E rei nnoçana Gulo Vi ada Cinco, me: | cnicos encarregados de executar o | ete, N ia a O en RaTcIaNma de 
Honra iii gente dl roda k vistas devem apresentar-se, ime- Pouco depois, o Presidente do U dare a bra plano de acção para o corrente ano | Os gados ocuparão especial aten- x ace 
da anindi — Realmente, O luar está bestial! | gintamente, mas unidades a que) Conselho, Metaras, conferenciou | metros. — East. E. T. pa agrícola, f cãordos engenheiros: agremomos, em NO DIA 26 
e É k H Além do prosseguimento "dos *es- | colaboração. com os médicos veteri- 1 
Como poderão almas assim sen-. Pinheiro Torres, pentencem. com o rei. — Ctf. DNB. see | tudos tecnicos e da acção de fomento | nários, dado o problema das estru- E Pl 
z Chegou a Berlim é assistência que-estão sendo inten-]mações, do areamento, na sua| 28 delegações ganidiira ca s 
samente realizados pelos organismos | maior utilização nos trabalhos agri- asda pa eds pat 
Morreu, em Toledo curso em Tarragona, o arcediago de 1923 1 o novo ministro de Portugal da Direcção Geral dos Serviços | colas, etc. A questão forraginosa, da tre cre DA ca é 
: z 4 asi a EN rs Tera ra aÃ: A NA | A L IDA DE BERLIM, 88 A Ria Agricolas, em todo o pais, trabalhos | ensilagem e outras foram minucio- 
Gonsistório de E) de Junho do 1927 é M, 23 — Acompanhado de | estes que serão conduzidos com uma | samente consideradas. WASHINGTON, 23 — Foram no- 


maior intensidade, dadas as circuns- Uma mais vasta fiscalização nas 


lugar de secretário particular, che-| tancias anormais: do momento” pre- | sementes da cultura e a maior valo » SM 
o p sente. * rigação do emprêgo nacional da má-| (maricana para o novo Conselho de 


gou hoje a esta capital o novo mi-| ass culturas tradicionais, que cons-| quina agricola, figuram no progra- Dejesa canadiano-americano. Cada, 


nistro de Portugal, engenheiro No-| ti à 5 delegação compõé-se de & vogais 
le Portugal, eng: tituem a base da nossa economia | ma dos trabalhos “a realizar. ur SEcrelaniiS OS Magis soe Tal 


consagrado em Tarragona pelo arcebis- seu filho, que vai desempenhar o 


0 cordial Gomá po Nidai mando ss em 2 de Outubro 
cese 


meadas as delegações canadiana e 


EM PORTUGAL 


arcebispo-primaz dos Espanhos | Consregação Gonsi bre Guedes. — Ctf. DNB. agrícola, dispensar-se-á a maior das) No campo da vitivinicultura; se- cre Haas 
1933 e anunciado e: mo . a 5, : à. n a o z óli sua maioria altos funcionários do 
% ES E is atenções; por outro lado, serão cui- | guir-se-á a orientação já sólidamente k 
MADRID, 38 — Faleceu em To-| Arauisiocesé de "Voado em tá de Julho A população do continente e ilhos possou ESPANH dadosamente estudadas à introdução, | estabelecida: melhoria das castas | Estado, com encencio fe da dum 
ial Gomá más, pri ferid ) 5 : A A A ô E a E a Ama A pri- 
Tedo o cardial Gomá y Tomas, pri-| do Feterido ao e da Silene de 6.825.883 habitantes em 1930 para em bases económicas, de novas cul | culturais e cenolónicas, visendo A meia. reunião do Conselho! será 


turas ou a intensificação de outras | qualidade dos produtos. 
que até agora têm ocupado, plano 
secundário, mas que de momento 
têm de ser encaradas como de cap) 


mas das Espanhas. — East. ET. 2 de Julho, sucedendo ao Cardial Si 
é aotual 6; po de Se 


marcado. para o dia 26 de Agosto, 
em Otawa. — East. ET. 


7.539.484 em 1939 


Tedeschini. LISBOA, 28 — Tem o nosso país | que muito menor foi a queda da BARCELONA, 23 — Anuncia-se | 4) importancia. 
O “cardial Gomá escreveu numerosos | uma elevada taxa de crescimento | natalidade em Portugal do que em | que a frota petrolífera espanhola | No que diz respeito ao trigo, 


folhetos e centenares de artigos em re- | fisiológico. outros países da Europa: Alema-| Seguirá brevemente para os Esta-| centeio, cevada, aveia, milho, forra- 
Vistas eatólicas dê todo. o. múndo. 68] p RE dos Unidos buscar carregamentos 


- E E a e ad 
Sendo bispo de Tarazona realizouim-| Nos ultimos amos o excesso | Nha Bulgária, Espanha, França, E Re dE E tos | gem, batata, etc. prosseguirão os 
portentss “obras no” Seminário Conciliar | anual de nascimentos esbre óbitos | Holands, Hungria, Inglaterra, Itá-| de gasolina para Espanha, em vir-| trabalhos no sentido de se conseguir Ivo 
daquela cidade, em Calatayud presidiu á ' | lia, Lituânia, Noruegs olóni tude de terem desaparecido as res- | obter as maiores produções globais 
enfermo — um boletim referindo que) UA emana: catequística, que se rê- | É Neapresentado por mais de 80 mil | 4 “ituênia, Noruega, Polónia e eos vê E ] Z pi globi 
grave complicação cardiaca tornara | vestiu de grande importancia. indivíduos, do qual o estancamento | Roménia. A crise económica em | lições para importação daquele | e os maiores rendimentos unitários. 


dissimo o seu estado de saude. da emigração fechou uma saída ha-| que viveu o nosso país durante combustivel, par pante dos Estados Campos de demonstração por um 


vai adquirir gasolina nos Estados 
Unidos 


5 (Continua na 8.º página) 


- Durante o tempo em que ocupou o 
lizmente não havia qualquer Som | primado realizou infatigável lahor apos- 


“qua a = Peida TMVE O na- | Unid untamente com a decisão | lado e estudo de rotação de culturas, o É ça rt 
a de pessimismo na opinião médioa., | tolico. Na catedral deu várias conterên. ) bitual. ú ) ones e E da Inglaterra de desistir do dificul- | ensgios de adaptação de variedades, realizaram-se, nos últimos dois anos, 
cumbia ao cabo de grande e prolongado | dg pilar. “|. À população do continente €| migo prosperaram pelo menos ma-| ta” as importações espanholas de | de adubação, dos métodos de tecnica b de grande vulto e o município pro- 
sofrimento. Gomã y Tomás | 4, A, morte de Calio Sotelo surpreen- | ilhas pai de 6.8%.883 habitantes mente. gasolina. O primeiro navio que | cultural, assegurarão os resultados obras g fes zeirs E] 
nao Cardia! D. Jidoro Com y Tomás) geu-o em Soria, quando ia a Tarazona ) em 1940 para 7.530.484 em 1959. No ponto em que a vida econó- | Parte com a documentação despa- | que se pretende alcançar. jecta, para 1941, iniciar a construção do 
“ de Agósto de 1569 e tinha, portanto, 71 CER EPA Em matéria de natalidade Por-| mica influi entre outros factores | Chada pelo consulado norte-ameri- | primeiro troço da estrada dos Moinhos 


anos. Fez os seus primeiros estudos no Durante a guerra de Espanha, já! lugal ocupa uma das taxas mais 
5 miinário - Universidade Penna gore, doente, trabalhou sem descanso em To- | alias da Europa, apenas excedido 
garcasona, Sendo es destacousse de | Medo. Tarazonay Pamplona 8 Burgos”) em 1988 Pela Roménia e pela ilha 
todos os seus companheiros pela clara de Malta. 


inteligência, rápida concep tormi-| TRIGO PARA (0) NORTE Todavia esta taxa decresce. 


dável dialetica. Com grande brilhani : e se E 
mo doutorou-se em Teologia Sagradi Entrou, ontem, em Leixões, o E" um fénómeno genérico na Eu: 
Direito Ganônico e Filosofia. De 1897 à) vapor português Cassequel, proce-) rapa, que confirma a chamada lei 

, em que 


Seminário Uni. | gente de Monte-Real, Canadá, que | de Maine, mo ano de 1 


cano é o «Campoamor» de 6.000 to- 
neladas. — Aer. UP. 


A intensificação e desenvolvimento 


na matalidade pode já formar-se das culturas 


juizo, velativamente 
tindo de Portugal 


asa 0 x a ES 
Em 1929, mostraram, respe:ti-| Chamada de diplomatas Continuar-se-á com a difusão, ou 
REIS Ri Ter Pp melhor, o renovamento, entre nós, da 
TF 1 


japoneses a Tóquio | | cultura do canhamo e far-se-ão os 
estudos indispensáveis bara um a 


TOQUIO, 23. — Entre os diplo-| larga intensificação da cultura do 


(Do nosso redactor regionalista) 


traz um carregamento de cêrca de|o movo ciclo de crise sumgiu no S K retira-| linho. 
a do qual foi decano em 1º 5 mil toneladas de trigo para abas-| mundo. 99, a apa ie E a o ao ain Tegádas 
a] E Ís V i vers ae '0. - É s S, a S| ocupará lugar de especial relêvo. 
- * tecimento do Norte do país. No quadro seguinte pode ver-se p: lug: pe 
1917, e de 1907 a 1923 foi cónego por con- 4 do D q eg Pp 3 K embaixadores no Brasil, França, A «assistência técnica e o estudo 
Estados Unidos, Turquia, China, e/ da exploração de regadios consti- 


Mo E ER ti tuem géneros do maior interêsse en- 
“1938 Os ministros em “Espanha, Argent sl tre os numerosos trabalhos: a reali- 


Eni ERAS :| e Chile, — East. ET. zar. 


Artilharia de grande calibre, na costa inglêsa 


nparando com os índices nos 
anos em que se efectuaram os ulti- 
mos censos, encontrariamos: em 


LONDRE 


1911, o índice de 38, e 
de 33,63 e em 1930, o de 29,66. 

Não é desanimador o confronto =e OS seus arredores 
em velação ao periodo actual, o que á TT 

, E vila 

não quere dizer que se deva descu- Um trecho curioso da pitoresca 
Ta nano eo nbra caMen tores foram bombardeados na madrugada de E j 
desmoralização que geram o espí- ontem pelos aviões alemães A nossa missão de correr Portu- | o concelho — começou o nosso entres 
rito de prazer, egoísta e baixo sem- e gal, continua. Desta vez, Miranda | vistado — que se julgava irrealizá- 
sualismo, que constituem o eníra-) LONDRES, 23 — Esta maidru-y LONDRES, 23 — Durente 0 ala” | go Coryo, concelho da Beira Litoral, | vel e constituía uma das moscas 
quecimento moral e material da | gada, por volta das 3,30, foi dado | que aéreo realizado esta madruga- | que detem o jornalista, surpreendido | aspirações, foi levada a efeito na. 
Nação. à algnme aéreo nesta capital, indi- | da sobre Londres, pela aviação ini- | com. os melhoramentos conseguidos | actual gerência. Essa obra, onde se 

À ordem moral na família e na | cativo da aproximação de a » 08 aeraplamos | «os últims tempos, melhoramentos | dispenderam algumas centenas de 


rculo, sobre | êsses que não saltam à vista, é certo, | contos, nunca será apontada como 

bombas | mas que traduzem uma realização porque não se vê. 
e velhas aspiraçõe E Refiro-me ao abastecimento de 
to alarme aéreo | julgadas irrealizá águas à vila. Êste melhoramento 
de há aito dias | veis. impunha-se, devido ao abastecimen- 


sociedade é elemento fecundo de . O alayme durou cérca de 
grandeza e prosperidade. 


ES > 
A troca de notas 


js dos. projec- 


de libras sentidos à procura de aeropla- ; À frente dosfR. to ser feito, até há pouco, por uma 
i mas apénas descobr No escritório da 'U. P. ouviu-se, | destinos do muni- fonte, ainda hoje existente, que bro- 

Conjorme comunicou o Banco) ram a carcassa dum eeroplano. | pela primeira vez desde o inici cípio, encontra-se; - Pa | tava pouca água, não bastando para 
de Portugal, as notas de libras O f aria amtimérea | guenra, o roncar dos mob desde Janeiro: de É o consumo da população. Como cal- 
existentes no continente português, | britânica em toda a área | aviões inimigos e à fogo da 8 1938, o sr. Fernan- Rd cula, assistia-se a um espectáculo 
na Madeira e nos Açores, têm de | de Landre nia. antiaérea da defasa britânica. | do Silva, que tem impróprio para o nosso tempo: as 
ser vendidas aos Bancos até hoje, Uma testemunha do ataque | vi ; Enc pessõas aguardavam eternamente 


à hora do fecho do expediente As batarias de eo. inimigo declarou que um vez, em grandes «bichas», com um 
(meio dia), e nas colônias até ao ] entranam em | aeroplano alemão lançou mais -de verdadeiro exército de vasilhas e 
dia 27. seção de madrugada quando certo| 25 bombas, na área dé Londr recipientes de todos os feitios. No) 
Devido a este facto, a todos os ro de aviões alemães sobre-| . O mimero de aerc isemos io, Verão, a água rareava, o que acar- 
Bancos têm acorrido numero. voou a região de Londres. Com & | gos que tomavam par retava prejuizos de tôda a ordem. 
portugueses e estrangeiros, entre | aproximação do imimigo i que não está continmado, O nosso entrevistado, prosse 
os quais muitos refugiados dos pai-| vindo cada vez com mais fôrça O | sabe-se ) agia 
chesbos o = ses ocupados, a trocar as notas do | muiído d Acendiam-se | ram , rojectores, | dinário, a vo Errada nto on O 
co e or escudo rojector ponto: » mesmo período de Comercio do Porto ilva, a) pra Ode 
i rosso calibre na costa francesa | Banco de Inglaterra por escudos projector de pontos, |no mesmo perí Sit - |iancamento “da” sig Gb LQuEDEa 
Ao mesmo tempo que os alemães instalavam artilharia de grosto caláro ne Sasia no O Banco de Portugal paga cada iluminavam o ceu com os seus | East. UP. do que se fez na rmsmeste po my- | saneamento da fia da incalo 
dos lados da Moncha, os inglôses procediam ao mesmo reforço da sua costa, € g a libra-nota a 00. Daqui resulta uminos Pouco tempo de- actual gerência e “o Corvo culável interêsse, deu colectiva sa- 
canhões, A gravura mostra-nos o general Ronald Adam, que sucedeu ao genera Ironside que no nosso maior estabelecimen- o ruído sundo causa E do que se projecta tistação a tôda a vila. 
k das t fropolitanas, Inspeccionando as obras de fortificação da to bancário tem havido «bichay du- xplosões das bombas. ESTE NOMERO FOI VISADO | para um futuro próximo, à j 
RoReRa o aupromo Guia tóros motror e lariE te as horas de expediente, PELA COMISSÃO DE CENSURA DA obra mais importante. para (Continua na 2* página) 
costa, vendo-se alguns dos grandes canhões a que acabamos de nos ref; rante as horas de expediente, 
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Notícias da Granja Dela Província 


A importação de texteis em 1939 


4 


Fios e lecidos — 
ram-se 


ios, impanta- 


Escudos 
1.056.269 
673.521 
6.497.009 
7.542.087 


Quilos 
24.318 
782.651 
169.538 
1.331.207 


2.304.814 


De algodão - 
De “Unho 


Nos-totais de 31.709,516 


O fio de Ih foi comprado ao 
preço médio da 49$49,5 por quilo, 
quando o preço da-qmais cara mar 
ténia prime importada, a fã pen- 
teada em meadas foi de 28620,9. 
Não se compreende, a não ser trar 
tando-sg de la muito especial, a 
importáição de fio a tal preço 

*  Queresdizer que sevia mais ecom 
* mico, «mão ser tratando-se de lãs 
ja, fiá-lats 110 país 

O. fio de seda (que é natural) 
foi comprado ao preço: médio de 
22845 cada quilo. Dando 2945,4 

aja a despza com a fisção, ficam 
a digo pama o preço do quilo de ca- 
«que se poderiam obter a êste 
preço desde que se cullivassem 
— -amoreiras para êsse fim exclusivo, 
q oriando-se cs bichos desde que as 
fólhas aparecem até que acabam e 
usando O sistema juponês de obtea 
au sêda sem a formação dos casu- 
los, por meio de uma fraca cor- 
remte eléctrica, actuando sôbre os 
bichas quando completamente de- 
semvolvidas, 

Era uma campanha a jnbensi- 
ficara da sereieultura, atendendo 

BO ato lhos, se foram embora. 
17.873 cantos. v 

E', para mim, dncom preqnsivel 
o alto preço médio da importação 
do fio de algodão (38$65,5 por qui- 

“O lo) mais caro do que o de sêda e 
«pouro iemior mo de lã, quamdo o 
preço do algodão em bruto foi de 
b$41,2 com uma diferença, nara 
menas, de 388243. 

Finalmente, cada quilograma de 
fio de línho importado, saiu pelo 
preço de 5$06,5, quando o linho 
em bruto (matéria prima) foi com- 

rado u D$U9,4, com uma margem 

le $57,1 por quilo, para a fiação, 
— margem talvez pequena, mais que, 

parece-me seria suficiente. 

Fica-se com a impressão, ao 
constatar que se importamam 
2.904.814 quilos de fio, que nos 
custaram 31.709,516 escudos, que 
“as moseas fábricas de fiação não 

— estão em condições de produzir o 
que “as necessidades do consumo 
exigem 


Quanto à sêda artificial, de que 
a estatíslica só menciona a produ- 
(181.078 quilos, em 1938) e que 
“É feita com um produto viscose, im- 
pontado de Tlália, deveriam os nos- 
* sos capitalistas montar uma fábri- 
ca desse produto, que tem por base 
“a celulose, a qual abunda no País 
e tamto que se vende ás centenas 
sea milhar de loneladas, para O es- 
“tramgeiro, ao preço médio de 680800 
“por elada. Seria uma indústiia 
rendosa e que beneficiaria das 
vantagens concedidas pelo Estado 
de novas indúsinias, 
Tecidos — Como se fosse pouco 
- O dinheiro que se exponta paia a 
a A de matérias primas e 
fios, úinda vamos esbanjando mais 
- na compra de tecidos, como se não 
- possuíssemos as fábricas necessá- 
“Segue o estendal: , 


“Os Lecidos foram comprados ao 
médio de 36800 cada - quilo 

ai tela e malha à 204694, preço 

k e, ste ultimo, só justificá- 
vel para artigos de grande luxo 


Rg nos tempos que cor-| nha 
rem, Contra casos dêstes, ou proibi- |. 


ção de importação ou direitos adua- 

— neinos quási proíbitivos. | 
Técidos de séda— 8.826. quilos 
e 


is 


, E 
eros — Ássoci 


de00; 
agumdente, 


ve 1040, 0 mm v mem- 
lação Fraternal dos Artistas 


o seruinte 
fornecidos So.fos, 
um e? alugam SU: 


5 
1.50800- fun “tals, 200800. 'SO- | 
— Consmitas. q socios 104; à familias 


a nos, dl. visitas medicas aos do- 
nie “Poti, MM. 
— Com sua espe sia D. Ester Mar. 


ms Rosas ostá nesta cidade de visita 
a sum familia, o ten nl enyalida E 


a 
E dio Ras fio do 
e Miguel dos Anj 
— O Mlgui 


o Rosas. 
arado, ro urbiio, que 
curhçoe pela Sua 


o 00; Sto 3500. 
a Litio: Petroleo 


ES 


os “iu Lya 


o th cido e es- 
toda “vianã 
Do auge e Montader 
- de Lisboa, onde oo, o no 
E: de Sinio- Antonio das 
mo dias X 
e O se doce 
to o estimo car 
so nhetido pel 
estima que recebeu. 
-— erenciaram «om o sr. governa- 
ra aa oro da Cuporeltoss Ang iiiro 
sa vi 
Vilaça: Blmetor Ube Porto: do Norte 
“cap. Tolo Gomes de Abjeu e Lim; eng 
Teixeira Pinto, augun o 
Estradi dr, Tomaz Xa- 
“Oordoso “de Figueiredo, 
unir Ponte da Bar- 
USA; Pre Lente 
“lo Carreo is de Afé, Are Dan. 
ro Presidente da Câmira de 
clo «a . Costa, 
dr 
este 


à Manuel Couto viana, 
dy. Po; dr, A Barrei 
letal dos Arcos; dr, An- 


dy Secre 
taria Notarial de Monção: Ablilo Quel- 
ror; MR Alfredo Liso Soares 

“do sê Ministro da, Justiça : 

Maheiro Correia PA Peixot 

Melo dy Gama e Vasconcelos; d! 

do Novais Cruz, presente da Comíssio 
Distrital da DU. N.; José Ferreira Moura; 
da Federatão de dr 
Proença. 

Pelas 2 horás da madrugada de hoje 
namragou do largo de Pão O lugre desta 
Praça, Senhora da Agonia, 

A tripulação, salyôuse. a custo, Indo 
daqui uma caminheta para a transportar 
à esta chlde, Os haveres dos nSurrados 
forara para O fundo com o D&rvo, Parece 
que o nautragio fol ocastinado pelo den. 
so nevoeiro. 

No domingo, 93, teremos no redon- 
“del da Praia Norte. grande festival de 
variedades taurinas, 

Os alunos da Escola Luciano Morel- 
ta, farão a sta primeira e sensacional 
apresentação, e mais uma ve cele- 
Dre mtroipes eirOs comi 
cos. D. José, Charlot e Trólaro. que o 
ano. passado. provocaram 
“los gargalhada. exibi 
cure BlabeMcos a cdines 
ximiso, NOS dravalom mu mão é OR 
valo. mas que se defende do 
eoma Se q, fosst «ein outros 
de mande hHariante novidade. 


Tongemt Joaquim 


T 


t na do Ma- 


rio de Viana 
EA Fraternal dos Artistas 


Para tais tecidos, a nec 
preconisei, acima para as + 
malhas de lã. 

De algodão: 
abertos, ren- 


imitações . 
em ponto de 


Tecidos 

das e 
Tecidos 

tafetá. 
Tecidos crus . 
Telas e malhas 
Tiras bordadas 


8.975, 


4.456. 
918.127 
VI2416 
311.678. 


188.492 
164.548 
4.262 
2.79 


Nos totais de 389.056 16.302.510 

Os preços médios da aquisição 
déstes artigos foram, por quilo, os 
seguimtes: tecidos abentos 18381: 
(diferença para o preço do algodão 
177$71,8) ; tecidos am ponto de ta- 
fetá 23564,4 (diferença 18$23,2) ; be- 
cidos crús 55641,3 (diferença esc, 
50$00,1) ; tela e malhas 182833 (di- 
ferenca 1763918) e tiras bordadas 
1128154 (diferença 106$24,2). As dis 
ferenças existentes entre o preço, 
da matéria prima e os dos produ-, 
tos são lão grandes que só se pode 
concluir, do facto da sua impórta- 
cão se fazer, que as. nossas fábpi 
cas estão mail" apetrechadas para 
produzir ludo o que o consumo 
exige e, desta forma, é-lhes impos- 
sivel vencer a concorrência do Ja- 
ye «da Suíça e da Bélgica, isto na 
Metrópole e, muito pior nas Coló- 
nias, onde, dia a dia, a nossa in- 
dústria de fiação e tecidos vai per- 
dendo terreno, com o que, parvoe, 
pouco se importam, contando, tal- 
vez, som a protecção pautal de que 
gozam, parecendo desconhecer que 
essa proteeção só se concebe quan- 
do dela resultem benefícios eviden- 
tes para a colectividade, para a Na- 
ção, isto é, quando essa indústria 
valorize matérias primas nacionais 
que não seriam aproveitadas se os 
mesmos artigos, de proveniência 
estrangeira lançados no mercado 
em melhores condições de preço, a 
asfixiassem. 


Desde o momento em que essa 
indústria não progride, não meom- 
pana os progressos realizados no 
estrangeiro, deixa de ser meveze- 
dora de protecção, pd 

De linho — Impontaram-se 202.763 
quilos de tecidos no valor de esc. 
11,005.611, cornespondentes ao pre- 
co médio de 54628 por quilo, ao 
passo que a fio custou 5866,5: ha- 
vendo uma diferença de ABSO 5. 

Não se compreendem os motivos 
por que esses tecidos importados 
não se fabrceum em Port O 
que abona. pouco a nossa indústria, 
vista a diferença de preço ser 
enorme, j 

Se as matérias primas tivessem 


entre os preços dos fios e 

vos tecidos) seria de 19,225.964 
esc. no total de 25.802.57P esc, 
quantia: que não é para desprezar. 


Resumindo, em números, a im- 
portação de texteis : 


3.104.988 6.463.919 
33.468,72] 218.223.526 | 


volumes é quantia que conviná ne 
duzir go menos possivel por meio 
de substitutos, como o cânhamo 
de que são feitos mais de 90 % dos 
uniformes do Exército e da Mari- 
italianas, a antiga, cuja fibra 
é classificada, industrialmente, em- 
time o linho e o algodão, pela cul- 
tura do linho e modernização 
das nossas fábricas, 


Jayme Rebelo Hespanha. 
* 


governador civil — ú 


Uma gartalada como a de domingo 
que vem, deve encher as medidas aos 
aficionados e criticos que bebem do ft- 
no quando se lhes depara um sensacio- 
nal espectaculo para baterem na bi- 
gorda Os posos adjectivos destinados 
à elevar às vantenas da lua» [não do 
Fainaio) que esse tera O cuidado de ne- 

Os aparar) os valentes «Micstrosm 
“la amestrada «quadrilhas, da qual fa- 
vem parte Antonio Marques, Rogério 
Amaro e Julio Gloria, que, segundo o 
cartaz, «são verdadeira revelação em 
bandarilhas» e não sabemos se adestra- 
dos em. «dat terra para feijões, 

O cavaleiro Domingos Canastra já 
mostrou o valor do seu calção na gar 
ralada do ano passado e, pelo visto, 
Jari admiraveis exercicios equestres na 
de domingo. 4 

Homens da Abelheira constituirão o 
gr de forcados. Valentes e Jestos, 
terão o culdado de «dar às gambias 
se os garralos, por matreltos, não 


Os 8 puros garralos farão à sua en 


Ru na e 
tiada na cidade Delas 19 horas de sa 


— No dia 81 do corrente, será inau- 

Guide não Hreghesia “de Bantelas, donce: 
Je intelas, nce- 

lho de Caminha, Ei 

— No domingo, ás 15 horas, realiza-se 
e Caminha, a Avenida poa Pontes, 
uma gincana de automoveis, organizada 
pelo Sporting Clube Caminhense o As- 
sociação dos Bombeiros Voluntarios. O 
Juri de honra é constituido pelos sr. 
residente da Camara, capitão do Por- 
to, Manuel Meira, delegado local do A, 
€. P. coronel Jaime Rosas, socio do A. 
OP. de Damião L. Junior, socto do 
A. O P. o dr Bentô Coelho da Rocha. 

Juiz tecnico, sr. dr, Luiz Santos Guer- 
retro e dr. Ananias Lopes Torres. 

Ha muitos e valiosos premias —B,S. 
=" Ss see< 


- Posse da Comissão 
Distrital da U. N., 


de Bragança 
ALFANDEGA DA FÉ, 21 — Rei 
liza-se em Bragança, no próximo dia 
28 a posse da Comissão Distrital da 
União Nacional, à qual preside o sr. 
coronel Teixeira, realizando-se na 
noite dêsse mesmo dia um banquete 
de confraternização nacionalista, a 
que presidem os srs. dts. Albino dos 
Reis e Aguedo de Oliveira, E' gran- 
de o entusiasmo nesta vila e para 
aquela cidade partirão nêsse dia vá- 
rias individualidades marcantes no 
nosso meio. A inscrição, que é limi- 
tada e está patente na Camara Mu- 
nicipal, está quási completa. — C. 
> 0 


Homem desaparecido 


De casa de seus país, António Mon- 
teiro e Aria de Jesus, de Santa Cruz do 
Douro: desapareceu Adriano Monteiro, 
de 32 anos, que trabalhava na Compa- 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugue- 
ses, em Leixões. 

O desaparecido é córado. 
loura e usa fato de cotim às 

Quem souber do seu paradeiro deve 
participá-jo ao delegado do Goyérno 
em Matozinhos, 


tem barba 


A vida da praia — Melhoramentos — A piscina — Festas 
no Assembleia — Outras notícias 


A «Pérgola» da praia da Granja 


AGOSTO, 2 — Vamos hoje iniciar 
as nossas cartas da Granja, à praia dos 
piatmequeres.. para (O comercio do 
Porlo, táreta que ha cerca de dois anos 
desempenhamos, como pudemos, pois a 
Granja é uma praia pacata, sem O re 
Doliço das suas congeneres. 

Chamamos, então, 4 Granja a praia 
dos Malmequeres, porque, deram à praia 
de Miramar o pomposo, nome da praía 
das rosas. 

E a designação fundamentou-se no 
seguinte ; 

Passavamos na esplanada e depara- 
mos com duas jovens raparigas, gracio- 
sas e sorridentes, tendo cada uma de: 
las na mão a modesta florinha do mal- 
mequer. Dizia M. P, para a € P. 

Vámos desfolhar estes malmequeres 
à ver sé os nossos namorados nos que- 
rem 

A M, P, principiou então a desto- 
lhar, pétala à pétala, a sua flor, o à 
terminar, a ultima pétala correspondeu 
à palavra: malme quer. 

Ficou. triste e pensativa ! 

Mas outro tanto não sucedeu 


com 
pétala brindou com o bem-me-quer. 
—JA vês, Carmen que és mais feliz 
de que eu f 
— Não te aflijas, os malmequeres, às 
vezes tambem mentem!... São, como as 
feiticeiras que deitam as cartas !... 
Nestes dois anos da nossa ausencia, 


à sua 
heira, O, P, à quem a ultima 


a Granja, modernizou-se muito e apre 
senta-se agora tormosa e bela aos olhos 
dos veraneantes, 

A esplendida piscina al! construida, 
é melhoramento de apreciavel valor, é 
nada fica a dever a muitas do. estran- 
geiro 

E* melhoramento que trouxe muita 
vida à elegante praia da Granja, que 
este ano está muito concorria por dis- 
tintas famílias, algumas estrangeiras, 
Nas suas vivendas, que aqui possuem, 
já estão os seus proprietarios, entre os 
quais o sr. Lambertine Magalhãis, Na 
assembleia reunemse as famílias prin- 
cipais que aqui estão a veranear e pro- 
Jectam-se para breve bonitas festas ele- 
gantes a que faremos referencia 

— Vimos no hotel da Granja, os se- 
guintes hospedes: Antonio Paes e fa- 
milia; D. José M. de Dion, José L. de 
Seixas Fidalgo e família; D. Milagno 
S. Torrel é família; Francisco Silva é 
esposa, Manuel M. da Rocha Tima é 
família; Francisco Silva e esposa; J. P, 
Franco e família, dr, Antonio Martins 
Ficalho, vasco Cruti é família; Raul 
Fidernue e esposa; B. Faria de Morais 
e esposa; Guilherme B, e filho; Mada- 
me Denise Lacerda e familia; tenente. 
coronel Vilardebo e familia; dr. Juiz 
João Teixeira Discila e filha; € Gui 
seppe Burri e familia; eng. José Mar- 
tins Salgado e família e outros —C. R. 


E carpa SP ppa 
= Pela Cidade Ee 


Os biihates de “gare”! 
g 


Há coisas inexplicáveis que pas- 
sando indiferentes q muitas pessoas, 
dão nas vistas a outras e fazem 
pensar na falta de razão lógica, 
que, por vezes, obriga os mais astu- 
ciosos a discernirem e pôrem em 
prática habilidades, sem merecerem 
a minima censura. 

Para entrada na «gare» de S. 
Bento há um bilhete especial que, 
«custa $70 e tem. escrito, de modo 
bem visivel; «não dá direito a en- 
trada nas carruagens». 

Isto estaria certo se uma viagem 
de comboio até Campanhã não cus- 
tasse, apenas, $60, E como qualquer 
pessoa pode desistir da viagem mes- 
mo antes de q iniciar, é mais econó- 
mico tirar bilhete para, Campanhã 
quando se pretenda esperar ou ver 
partir pessoa amiga ou de familia 
— é mais económico e dá mais 
regalias. 
| é Como se explica, portanto, o 
preço do bilhete de «gare», que não 
dá, sequer, entrada nas carruagens? 

Ê —s — - 
Abusos de confiança 


Apresentaram queixa na Policia, os 
srs: Julio Rocha da Silva, da rua Ani- 
bal Cunha, contra o múço de recados 
Carlos Costa, sem morada certa, por- 
que tendo-lhe contiado um rólo de cha- 


Arnaldo Moreira, advogado, 
com escritório na rua do Almada, do 
que um indíviduo que desconhece foi 
ão seu escritório e pediu ao sem empre- 
gado, em nome do te, uma 
máquina de escrever, dizendo que era 


| para consertar, não voltando a aparecer, 


— Artur Cerqueira, joalheiro, da rua 
Goncalo Cristóvam, contra um indiví- 
duo que índicou, por se recusar a en- 
tregar-lhe um anel com pedras finas, 
mo valor de 370800, que lhe contiara 
em Abril ultimo. 

— Alfredo da Cunha Moreira, do 
Largo da Formigosa, Oliveira do Douro, 
Gaia, contra determinada pessoa que 
indicou, acusando-a de não prestar con- 
tas da quantia de 651850, referente a 
uns recibos que lhe confiou para co- 


AP. 1 G. vaí investigar. 


Branca Gaspar, 33 anos, da rua 
a Bainharia, por embriaguês e distur- 

jos. 

— Maria Felicidade de Jesus, de 24 
anos, e Maria Conceição da Silva, de 
26 anos, ambas. carrejonas e residentes 
mas Escadas dos Guindais, por se te- 
rem envolvido em desordem, 

— Estalina de Jesus, de 40 anos, ser- 
viçal, do Bairro de Vilar, e José Maga- 
lhãis Queiroz, de 30 anos, colchoeiro, da 
rua da Vitória, por agressão. 


Furtos — Queixas 


Queixaram-se na Policia, os srs. 

Manuel Pereira Feiteira,” estucador, 
da rua do Cristelo, de que, de dentro 
fuma obra da Praça Marquês de, Pom- 

, e furtaram sua ia o 
valor de 500500, * PESE O 

— Martim de Freitas Leça, da Tra- 
-vessa do Bessa, de que lhe furtaram 
do recinto da Camara de Matozinhos, 
uma bicicleta nova, 

— Miguel da Silva Arantes, comer- 
ciante, da rua de Santa Catarina, de 
que lhe furtaram do seu estabelecimen- 
to uma corrente de oiro com medalha, 
tudo no valor de 400800, indicando a 
pessoa de quem suspeita. 


Os maus negócios 


O sr Eduardo - Goncalves Teixeira, 
da rua Gonçalo Cristóvam, como Ter 
presentente e gerente ida fitma «Repre- 
sentações do Norte», com escritório na 

lo Almada, apresentou queixa 
Polícia contra um indivíduo que indi 
Ca, por se recusar a prestar contas da 
quantia de 3000500, referente a diver- 
sas peças de mobiliário, que a firma 
lhe confiou de aluguer. ; 

— Também,a sr.* Cacilda Alves Pe- 
reira, da rua de Costa Cabral, se quei- 
xou contra dois individuos que "OU, 
por se recusarem a pagar-lhe ou a res- 
tituír-lhe uma mobília, no valor de 


500900, que, lhes. conftnra. 
verigua-se, 


; Quedas graves 


Em consequência de quedas, recebe- 
ram curativo no Hospital da Misericórdia 
Rui Manuel Guimarães, de 28 meses, 
do Bonjardim, que se feriu no 
frontal. 
-— Idalina do Carmo, de 4] anos, do- 
méstica, da rua do Calvário, com fractura 
do ante-braço esquerdo, Recolheu à Saia 


de Observações. « 

— Maria Dias Teixeira, de 34 anos, do- 
méstica, do lugar do Juncal, Oliveira do 
Douro, Gala, com um ferimento no anter 
=braço direito, 

— Olga Gabriela Moura, de 4 anos, da 
rua dos Mi da Liberdade, que se 
feriu no xo. 

— Maria Antónia Alves Melina, de 14 
“amos, da rua Santa Catarina, que se feriu 
ma perna direita por ter caído em Mato- 
zinhos quando descia do comboio, o 


Agressões 


Feceberam curativo “no sia da 
Miseri por m sofri agressões: 
Emesto Neves, de 9 anos, da rua da 
Bataria, com um ferimento na cabeça. 

—Maria Glória Nogueira, de 48 anos, 
doméstica, da rua da Póvoa, com escoriar 
ções das mãos, 

—Clara Rosa Mendes, de 13 anos, da 
«ilha» da Pedreira, que sofreu escoriações, 
do joelho direito. a 


Atropelamentos 


Foram socorridos no Hospital da Muse- 
ricórdia, vítimas de atroy entos : 

José Silva Ferreira, de 29 anos, tornel- 
zo, do lugar da Ferreirinha, Gondomar, 
que, na rua Dr. Alves da Veiga, foi atro- 
pelado um automóvel, causando-lhe 
escoriações do lábio esquerdo e hemato- 
ma da face e cabeça. 

— Maria da Conceição Faria, de 44 


«| anos, doméstica, da rua da Piedade, com 


escuriaçães da região netas discita e da 
perna, por jo atropelas uma. 
Eioleleth na travessa da Trindade. 


Morte sem assistência 


Na sua residência, à rua das Antas, 24, 
casa 30, faleçeu ontem, sem assistência! 
médica, Maria Alves, solteira, de 48 anos, 
doméstica. 

Participado o facto à polícia, esta com-| 
pareceu, bem como o sr. sub-delegado de 
Eaúde que, após ter verificado o óbito, 
rez remover o cadáver para o Necrotério 
do Instituto de Medicina Legal, a-fim-de 
ser autopsiado. 


Acidente de trabalho 


Vitimas de desastres no trabalho, re- 
bio curativo no Hospital da Mísert- 
córdia ; : 

Olivetros Ferreira Silva, de 20 anos, M- 
tógrato, de Matamude, Gaia, que sofreu 
| estacelamento dos dedos médio, anelar e 
indicador da mão direita, a trabalhar. Re- 
colheu à enfermaria 5. 

— José Augusto Marques, de 17 anos, 
estotador, da rua João Pedro Ribeiro, 
se feriu no lábio inferior por ter caido 
duma escada. 

— Amtônio Correia Marques, de 25 
anos, empregado comercial, da rua Sá da 
Bandeira, com am ferimento na coxá 
esquerda, provocado quando Vimpava uma 
montra. 


Diario de Coimbra 


AGOSTO, 23. 


PREVIDENCIA PORTUGUESA — Em 
virtude de um conflito há tempo suscl- 
tado na Associação de Socorros Mutuos 
«A Previdência Portuguesa», foi orde- 
nado um inquérito a esta colectividade, 
do que resultou a dissolução da Isua 
direcção e a suspensão da actividade da 
respectiva assembleia geral Por êsse 
motivo, o sr. sub-secretário de Estado 
das Corporações nomeou também uma 
comissão administrativa a que preside 
o sr. dr. Celestino Maia, clínico nesta 
cidade. 

No inquérito referido ficou demons- 
trado quanto de profícua foi para cA 
Previdência Portuguesas a acção do sr. 
dr. Celestino Maia, de quem tão im- 
portante agr-miação mutualista muito 
tem a esperar. 

FEIRA DE GADOS — Esteve hoje 
extraordinariamente concorrida a feira 
mensal de gados, que se realizou em 
Santa Clara, sendo feitas importantes 
transacções. 

OQ movimento na cidade foi enorme 
por virtude, não daquela feira, 
comp da romaria do Senhor da Serra 

De ontem para hoje, centenas de ro- 
meiros dormitam na praça publica, 

ATROPELAMENTO — Com a perna 
direita fracturada, por ter sido atrope- 
lado por um automóvel, recolheu aos 
Hospitais da Universidade, Manuel Mar- 
ques Catarino, de 58 anos, vendedor 
ambulante, natural de Fonte de Jão, 
concelho de Marco de Canavezes. 

CURSO DE FÉRIAS — O ilustre di- 
rector da Escola de Farmácia, sr. dr. 
José Cipriano Rodrigues Diniz, teve a 
gentileza de nos enviar um amável off- 
cio, agradecendo a O Comércio do Porto 
as referências aqui feitas ao III Curso 
de Férias, que decorreu com q melhor 
éxito e que tanto lustre deu à referida 

e 50 seu corpo docente 
CIPAL — Na sua 

pal de- 
olbindo, 


a partir de 1 do corrente próximo, o 
estacionamento nas ruas, largos ou 
praças publicas da cidade, de auto-fune- 
bres em trânsito, quando transportem 
umas Esse estacionamento só será per- 
mitido nas alamedas exteriores, no Ce- 
mitério da Conchada, de forma a não 
impedir o acesso de veícul 

E los àquele 

Aprovou e autorizou a execução dos 
seguintes estimativos : 

Construção de uma epasserelles na 
estrada de Cernache à Pousada; repa- 
ração dos depósitos e bebedouros na 
fonte do lugar do Paço, freguesia de 
Botão; para a compra e colocação de 
uma torneira para a: fonte de Tórre 
de Bera: reparação de um pontão na 
estrada Brasfermes de um caminho na 
povoação do Casal da Mizarela, da es- 
trada de Brasfermes a Souzelas; recons- 
trução de um muro de suporte e alar- 
gamento de uma curva na estrada da 
Ribeira de Eiras; reparação do caminho 
de Vilarinho de Baixo, da canalização 
do depósito da fonte de Reveles, da 
fonte de Vilela e da estrada de Santo 
António dos Olivais ao Picoto, 

CRIANÇA ABANDONADA Foi 

Maria da Conceição Figueiredo, 
de 20 anos, natural de Fornos de AI- 
godres e residente nesta cidade, em 
Montes Claros, que, como O Comércio 
do Pórto informou, tinha ontem aban- 
donado uma filhinha de meses, no «Ni. 
nho dos Pequenitos», — C. 

——— pe 


Orfeão do Pôrto 
Passeio 


1 que se 
tida do 
junto à ponte, pelas 

Durante O percurso 
priado para o baile. tocará uma orques 
tra-jazz. 

Os convites podem 
Ha hoje 


É 
sendo 


manh 


ser procirados aim 
na secretaria, das 9 às % ho 


Averiguações para desco- 
berta dos autores de 
vários turtos 


ALFANDEGA DA FÉ, 
proceder a investigações ac 
roubos praticados nesta vila em Vá- 
rios estabelecimentos comerciais e 
cujos autores devem ser os que estão 
presos à ordem da autoridade admi- 
nistrativa, está entre nós um agente 
da P. 1. C., dessa cidade. —C. 


trime repugnante 


PERAFITA (Matozinh: á 
Pelo regedor desta freguesia sr. José 
Domingues da Silva foi remetido, à 
cadeia da vila de Matozinhos, José 
Martins da Silva, solteiro, môço de 
lavoura, natural do Lugar da Pedri- 
nha, freguesia da Estela, Póvoa de, 
Varzim, acusado de crime repu- 
gnante. 

O malandrim, depois de preso 
nas cadeias quebrou/com a cabeça 
um vidro duma grade e com um 
estilhaço feriu-se nos intestinos, 
pelo que teve de ser remetido ime- 
diatamente ao Hospital já sem fala, 
mas ainda não morreu. — C. 


Agressão de que foi vitima 
um jornaleiro em 
nebordões 


SANTO TIRSO, 23. — Contrá 
riamente ao 'que consta na, partici- 
pação apresentada no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca, àcêrca de uma 
agressão à facada e à pedrada, no 
Lugar do Cancelo, freguesia de Re- 
bordões, deste concelho, de que foi 
vítima o jornaleiro José Ferreira 
Guimaráis, caso a que O Comercio 
do Porto oportunamente fez referên- 
cia, Alberto de Castro, Manuel de 
Castro e José Borges, que, naquela 
localidade, gozam de gera impa- 
tias, não tiveram comparticipação 
naquela ocorrência. 

Compareceram no local, por te- 
rem ouvido gritar, o que originou 
siri tomados como agressores. 


Uma serviçal foi colhido 

por umo bomba de tirar 

águo, ficando em estado 
gravissimo 

S. ROMÃO DO CORONADO, 23. 


|— (Pelo telefono) — Pelas 23 horas 
'de hoje, no lugar de Seixal, desta 


“"| freguesia, quando Rita Moreira da 


Silva, de 65 anos, ao serviço do 8; 

José Moreira Agra, tirava água de 
um pôço, foi colhida pelo manipulo 
«da bomba, ficando com o craneo fra- 
cturado e derramamento da massa 
encefálica. 

+. Depois de lhe terem sido presta-. 
dos os primeiros socorros pelo sr. 
dr. António de Sousa Barros, a infe- 
liz sexagenária foi conduzida, pelos 
Bombeiros Voluntarios de Ermezin- 
de, ao Hospital da Misericordia, des- 
sa pidade, onde ficou internada em 
estado desesperado, - / 


astor afogodo , 


* CONSTANCIA, 23 — Quando to- 
mava banha no-mio Tejo, junto da 
margem esquenda, em frente desta 
vila, foi acometido de doença An- 
sera Mamcelino, de 14 anos, pastar, 
natural de Ulme, concelho da Char 
Iusca, que morteu atagado. 
p / E 


(mm 


! 
p 


cado em Braga o a nego, pela Espe: 
lo em Braga e na 1egião, 

'sição do Mundo Portugués determinou 
a eneação de opina e E 
se dirigem à ital a partir do 15 
do mês próximo, Mais de mil pessoas 
estão já inscritas, esperando-se ainda a 
inscrição de muitas mais. 

Uma das excursões tem carácter ofi- 
cial, pois é levada a efeito pela Cama- 
Tê, fonendo parte, nela “todos aa 

rios que serviço obri- 
-gatório, Incluindo os dos serviços muni- 
cipalizados. 
- A Direcção do Distrito Escolar or- 
"gasizou também uma excursão especial, 
destinada a professores e regentes de 
| postos, escolares e atas famliãe 
| — Encontra-se em Braga, tendo vi- 
sitado Os monumentos da cidade, espe- 
'cialmente a Sé e a Biblioteca Publica, 
o embaixador francês ar, Albert Kam- 
merer, delegado do seu país aos Con- 
gressos do Mundo Português, 

O ilustre visitante, que se há 
no Bom Jesus, é acompanhado sr. 
D. Manuel de Melo, chefe de secção dos 
Serviços do Turismo da S, P, N. 

— Sob a presidência do Araujo 
Malheiro reuniu, ontem, em sessão or- 
“dinária, a Camara Municipal. Aprovada 
a acta fol dado despacho ao expediente 
e deliberado : emprestar à Misericórdia 
meios de condução para os falecidos in- 
digentes serem transportados para o ce- 
mhtério; mandar. proceder à. diversos 
arranjos na secretaria do Tribunal, e 
que à construção da estrada em liga- 
ção com a Póvoa de Lanhoso se faça 
por. ddmininicação, directa dá Junta; da 

guesia de Pedralva. 

= No próximo dia 29, realiza-se no 
Casino do Bom Jesus do Monte mais 
uma interessante festa, em que colabo- 
rarão os distintos artistas Lucília Si- 
mões, João Vilare e Maria Clementina. 
No Teatro-Circo serão exibidos, 
no próximo domingo, de tarde e à nol- 
te, os filmes «Crónica de guerrar e «A 
brigada invisível», 


lou 


biario de braga 
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Excursão a Lisboa, por motivo 
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Criança colhida mortal- 
mente por uma caminheta 


MURÇA, 22 — Hoje, eênca das 
7 haras é meia, quando o sr. Pedro 
Teixeira Vilela, passava na rua 
Marquês de Flôr, desta v 
em frente à capela da Misericórdia, 
para meter lina na sua cami- 
nheta, atrQuelou com a mesma AI 
fnedo Gumbs do Nascimento, de & 
amos, filho de Luiz Gomes e de 
Ana Mamt que teve morte ins- 
tantâne em virtude de ter ficado 
com o erâneo esmagado. 

Ô condutor da caminheta, epós 
o desastre, apresentou-se às auto- 
ridades que tomaram conta da 
acornância. Avariguou-se, porém, 
que nenhuma culpa teve no desas- 
tre, porquanto, o sinistrado pós- 
-se à frente da caminheta à distân- 
cia de 0,60, sem ser pressentido, 
tanto pelo motorista como pelo pes- 
soal que seguia na caminheta 

O desastre causou a maior cons- 
ternação em toda à população des- 
ta vila. — €, 


Guardo assassinado, 
proxim dades de Vim 


nas 
ro 


ARRAIOLOS, 23. — Hoje, pelas 
11 homas e meia, quando João Gem- 
calves Mareno andava a -ceifar but- 
nho ng verzea da Defesa do Gato, 
próximo de Vimieiro, encontrou o 
cadáver de Rafael Grande, de 65 
anas, natural da vila do Camo, con- 
cello de Sousel, que ali exercia a 
profissão de guarda, y 

O ceúfeiro aipressou-se a comuni- 
car o facto na quartel da G, N. R. 
de Vimieiro, donde seguiu: imedia- 
tamente um guanda: para o local in- 
dicado. Seguiram também. paira ali 
as autoridades judiciais e de sau- 
de, que ordenanam a emoção do 

adáver para a -casa mortuária de 
mieino. 


rias. 

AG, N. R. suspeita que o erimi- 
noso é determinado indivíduo de 
quem anda já à procura e cujo 
nome não revelou. 


Um automóve: atropelou 
duas mulheres que se- 
guiam em montadas, 

deixando-as muito 
maitratadas 


VILA NOVA DA BARQUINHA, 
22—Pelas 13 horas, deu-se hoje. 
nesta vila um desastre que ia custan. 
do a vida a duas pobres mulheres, 
quando regressavam a suas casas. 
depois de levarem aos mercados dês- 
te concelho alguns géneros hortícolas, 

Quando partiu para Lisboa o sr. 
Francisco da Costa Antunes, daquela 
cidade, no seu automóvel, foi de en- 
contro a dois animais de raça asini 
na, em que seguiam Ana Maria Fer” 
reira dos Santos Lobato e Lucinda 
Ferreira, do lugar da Carregueira, 
do concelho da Chamusca, ficando 
ambas muito maltratadas e os ani- 
mais inutilizados, pelo que tiveram 


de ser abatidos, Alguns desastres se 


têm dado aqui, motivo por que ha- 
via vantagem, para os evitar, que 
aqui fôsse instalado um posto 

| viação da J. A. E.—C. 


da Exposição do Mundo Por- 


na áns- 


io iptimede. tomarem. parte 
sponíveis da 


trução complementar dos 


9 horas do dia 16 

guintes militares : Abel de Oliveira, 2. 
Sargento milíciano 'n* 504/38; Carlos Ro- 
drigues Pinto, Raul Peixoto e Gabriel 
Gonçalves, motivamente, — furrieis 
milicianos 'n.* 879/34, 882/39 e 1000/34 

— Na secretaria do Comando da Po- 
lcia de Segurança também se encon- 
tram' para serem entregues aos interes. 
sados, as seguintes cadernetas militares. 
de Boaventura Gonçalves, da freguesia 
de Tibães; de Francisco da Costa, da 
freguesia da Aveleda; de Sebastião de 
Oliveira, da fre; de Dume; e de 
Jaime de Magalháis Carvalho, da fre- 
guesia de S. Paio de Árcos. 

— As autoridades da Figueira da Foz 
participaram às desta cidade que, no 
dia W do corrente, turtaram no Grande 
Casino Peninsular, ao subdito belga 
Chaim Finkelstein, além de vários do- 
cumentos, 2 mil dólares, 6 a 7 mil es- 
cudos, 3 peças de marcos ouro e uma 
peça de 20 corôas austríacas, 

— A Polícia de Segurança Publica 
capturou, por exercerem a mendicidade, 
Luiz da Silva Guimárãis, de Rio Mau, 
Vila Verde; Rosa Ferreira Lopes e ou- 
tras pessoas desta cidade. 

— Rosa Pinto, de Braga, queixou-se 
à Polícia contra João Marques, também 
de Braga, por se recusar a restituír-lhe 
dinheiro. 

— Na secretaria do Comando da Po- 
lícia estão duas cautelas de que 
foram achadas na estação do Caminho 
de Ferro, 

— Amanhã, sábado, estão de serviço 
perr ahente, durante a noite, as se- 
guintes farmácias : Roma, nã rua Can- 
dido Reis; Sousa Gomes, na rua D, Frei 
Caetano Brandão; e Martins, na Aveni. 
da dor Combatentes da Grande Guerra 


(a 


Notícias de Tabuaço 


Realização de grande intêresse 
— Frequência de incêndios , 


AGOSTO, 21 — Temos recebido de vá- 
rias pessoas dêste concelho principal- 
mente de muitas da vizinha freguesia de 
Adorigo, aplausos pela nossa atitude só- 
bre a construção de uma ramal de es- 
trada de cérca de 300 metros de extensão, 
solicitada à Camara Municipal pela Junta 
daquela freguesia, melhoramento pelo 
qual O Comércio do Pórto tem pugnado 
frequentes vezes. 

E' um melhoramento incontestável- 
mente considerado urgente e de absoluta 
necessidade para a economia e expan- 
são daquéle povo, sendo portanto de 
esperar que o presidente da Camara, 
gr, dr. Manuel Moutinho aproveite O pri- 
meiro ensejo que se lhe ofereça para 
dar execução a essa obra, satistazendo 
uma das maiores aspirações dos seus mu- 
nicipes de Adorigo, tanto mais que não 
é necessária para isso grande verba, não 
há obras de arte a executar, nem expro- 
priações a indemnizar, pois que todos os 
proprietários cedem gratuitamente os ter- 
renos necessários para êsse fim. 

As fórças vivas locais depõem a maior 
esperança no espírito progressivo e reali- 
zador do sr. presidente da Camara que 
por certo atenderá os justos clamores da 
freguêsia de Adorigo cuja povoação, não 
obstante as estradas que a rodeiam não 
a tíram de dificuldades, estando ainda 
quási que no estado primitivo para à con- 
dução e esconmento dos produtos do seu 
Folio, 

Entretanto, convém frisar que êste ra- 
mal só preenche cabalmente as necessi- 
dades da freguesia começando no fundo 
da povoação, no largo do Rossio, con- 
tornando o serro do «Castelos e termine 
no sítio da «Fonte Lameiron. 

Obtem-se assim, com êste ramal, cuja 
extensão como se disse, não excede 300 
metros, dois grandes objectivos: a liga- 
ção da' povoação com a estrada que con- 
duz ao caminho de ferro, no Ferrão e à 
da Régua so Pinhão, e à um miradoiro 
de grande beleza panorâmica que a fre- 

terá para s creio. 

Não obedecendo a êste plano, isto 6, 
se à ligação da povoação com a estrada 
se fizer no sítio da « 

meiro» pela estrada em 


Tedo, como já ouvimos aventar. a povoa- 
ção fica ligada à estrada do Ferrão, é 
certo, mas a situação dos seus habitantes 
continua nas mesmas dificuldades de 
hoje, visto às produtos a exportar terem 
de ser colocados em lugar de carga, no 
cimo da povoação, por carros de bois, tal 
como sucede presentemente que precisam 
de ser transportados pelo mesmo sistema 
para a «Fonte Lameiro», para seguirem 
depois o seu destino em caminhetas pois, 
como de todos é sabido, a estrada não 
vai além daquêle local e a estreiteza das 
ruas da povoação não permite a passa- 
gem de caminhetas pesadas. 

— Têm-se dado em algumas freguesias. 
do concelho incêndios de pavoroso in- 
cremento em propriedades rústicas, cau- 
sadores de enormes prejuízos. Árvores 
de fruto, oliveiras, lenhas, madeiras para 
construções, culturas, têm sido devora- 
das pelas chamas, chegando a pôr em 
risco de incêndio as próprias povoações, 
que vivem. aterradas, por falta de pro- 
vidências das autoridades, pois há evi- 
dentes indícios de estes Incêndios terem 
sido lançados criminosamente. —C. 

— ss e—. 


Grupos Recreativos 


GRUPO FAMILIAR «OS MODESTOS 
DO NORTE» — Reuniram os associados 
dêste Grupo, na sua nova sede, á Praça 
da Alegria, para leitura e aprovação do 
relatório e contas referentes a 1099-40 
e eleição dos novos corpos gerentes, que 
ficaram assim constituídos 

Direcção — Presidente, Arnaldo Frei- 
tas; 1º Secrétário, Ernesto Cruz 
cretário, José de Oliveira; tesoureiro, 
António Joia. 

Conselho Fiscal — Presidente, António 
Mesquita * vogal, Joaquim H. Espírito 
Santo. 

Comissão de Festas — Presidente, An- 
tónio Gonçalves ; secretários, António 
de Oliveira e António Amaral 


GRUPO RECREATIVO E EXCURSIO. 

STA «MOCIDADE DE SILVA PORTO. 

ara apresentação de contas 1 

ferentes a 108940. Depois de aprovadas 
forain tratados ssuntos, e 

94-41 


gen 
que 


mineoção-—Presidente. M 
eretarioy 


nuey Gonçal. 
Alberto Men 
Henrique Castro. 
Conselho Riscal=Presidonto - Jos Fer 
secretario, Secundino Peres; pela 
o Antunes da O 


maido 


Em Miranda do Côrvo | 


(CONTINUAÇÃO DA 1.º PAGINA) Ear 


Repararam-se as estradas em 
Vila Nova, Pereira, Espinho, Senhor 
das freguesias têm-nos mereci-| da Serra e calcetaram-se algumas 
do particular carinho e atenção. ruas das freguesias de Chãs e Vale 
Concluiram-se os edifícios escos | Colmeias. 
lares, que já se encontram a funcio- — E obras em projecto, sr. presi- 
nar, em Pereira e Vale do Açor;f dente? 
repararam-se as escolas de Vila) Contamos concluir, no próximo 
Nova e Espinho, tendose, duma) no, as obras na estrada de Miranda 
maneira geral, cuidado do mobiliá-| CS vos Espinho, aguardando 


rio de tôdas elas. : e 
O abastecimento de água às fre-| CRMnas é respectiva compark gás 


guesia pise ESSE ea » 
as receitas municipais e, E ES ç 
dicime que-se constriitam fontes | - m-Temos em prejecto a cAnAnNE 
deila Nova e Espinho, tendo-se | São da estrada de Miranda do Cana 
ado de águas a povoação do Ca-| ão limite do concelho, ligando as 
salinho e feito reparações, de certa ra ço pio é 
E ânci ” font de Vale do z e rtância- 
morando Ccarapinhal. Com o | Para essas povoações, que não pos JE 
Solo do Estado, está-se proceden- | Sem meios de comunicação. Temos 
do abastecimento de águas à po-) pedida a comparticipação patas 
do aião dos Moinhos, onde se gastam | Primeiro tróço dessa estrada, 
para cima de 400 conto: trabalhos, presumo, serão ini 
—E meios de comunicação ? no; ES entrevistal 
Construiu-se a estrada que, a terminar à pd 
partindo do Vale do Arinto, passan-) . — Nada nos move senão os ini 
do por Vila Nova, vai ligar à San-| rêsses do concelho, Levar às povoa- 
doeira, numa extensão de quatro| ções rurais mais alguns benefícios, 
quilómetros, onde se dispenderam | mesmo pequenos melhoramentos, é o 
cêrca de 82 contos, tendo o Estado pensamento que nos domina e nor- | 
concedido a respectiva compartici- | teia, porque, são elas, duma manei 
pação ; construiu-se, ainda, a estrada | geral, quem mais contrib) para 
de ligação dos lugares de Pereira ajo desenvolvimento do concelho, | 
Tábuas, também com o auxílio do á 
Govêrno. F.P. 


— Nas freguesias também se fl- 
zeram obras? 


Em benefício dos Bom. | 
beiros Voluntários de . 


Santa Comba Dão. 


SANTA COMBA DÃO, 22—Pro. 
movido pela Associação dos Bombei. 
ros Voluntários de Santa Comba | 
Dão, realiza-se na Alamêda de Santo 
Estêvão desta vila, nos próximos 
dias 31 do corrente mês e 1 de Se | 
tembro, um festival em beneficio. 
da mesma colectividade, : 

Será abrilhantado pela Filarmó- 
nica Santa Combadense e pelos ran- 
chos da Casa do Povo de Ovoa. —C, 
———— sc e< — 


Bombeiros Voluntários 


Dia a dia 
E 
mumnclial 
(Continuação da 1º página) 


Vantagens da união 

O Ministro dos Abastecimentos, 
inglês, Morrison, celebrou os extraor- 

ários resultados obtidos pela in- 
dústria de guerra britânica. São real- 
mente notáveis os factos apontados 
pelo estadista britânico, São a con- 
segiiência, não só do grande poder 
industrial da Gra-Bretanha e da sua 
forte concentração de comando, mas 
também da íntima união que solida- 
riza, no mesmo esfôrço comum, tôde 
a Comunidade britânica. Esta uni- 


do Pôrto s 
dade realizadora conjugou e sincro- ' ee 
nizou tôdas as Re bl dos diferen- As festas do 65º aniversário | 
tes Domínios componentes do Impé- Como temos noticiada, realizam- 
rio e as de todos os indivíduos e | -se, hoje e amanhã, as festas do 65: 
categorias sociais, PER cada | aniversário dee corpora-. 
uma das nacionalidades. Vantagens | ção, com o segui programa: | 
enormes da «União nacional», feÃo ARO 24. — Visita ás entidades 
rajada vivificante do mais acendra- prensa. é : 
do patriotismo, o DIA 25—A's 9 horas, hash 
IGNOTUS. Imento da bandeira na séde soc 
E E Es da a pen dada! ala 
ii ivo | "s 9 e meia, romagem cem 
Calendário Retrospectivo | rios. A ea 
| Neste dia do ano de 1792, nasceu, “A's-11, missa, no templo de 
em Coimbra, o célebre estadista | Ildefonso, por alma dos socios 
Joaquim António de Aguiar; em| cidos. ' 
1820, rebentou, no Pórto, a revol- A's 12, baptismo duma ; « 
ção liberal chefiada pelo grande | -maca», ceri já que se iza. 
patriota Manuel Fernandes Tomaz ;| junto ao quartel, sendo sua mad 
e em 1911, verificou-se a eleição do | nha a sr.* D. Maria Luiza Sã 
1º Presidente da Republica Portu-| neiro de Figueiredo. - 
guesa, dr. Manuel de Arriaga. A's 15, sessão solene co 
—— Ss seo<——. l|tiva do 65º aniversário, no 
Fenianos Portuenses, à qual a: 
Gde 
pa Iv les recreio e 
Festas a S, Bartolomeu juntas de freguesia, grémios, 
, 'manhã, domingo, realizam-se, na | catos e Imprensa. F 
Foz do Douro, com brilhantismo, as fes- Estão convidados a fazer uso d 


que elas êste 
«onvidando 

a tomar 0. 
nho que, segundo a lenda, vale 
nhos por ser o dia de S. Bartol 

O programa é o seguinte ; 

A's 9 horas e meia, darão entrada no 
arraial as músicas do Terço e de Ra- 

A* tarde haverá feira de melancias, 
melões, roda de cavalinhos, etc, e se- 
rão lançados no espaço um grande «Ze- 
pelim» e gerostatos com surprezas, 

A' noite, das 21 às 23 horas, haverá 
concerto no corôto da Avenida Brasil 
pela Banda de Infantaria nº 6, 

No Jardim do Passeio Alegre haverá : 

Fonte luminosa, aerostatos com novi: 
dades em fogo, e das 22 ás 24 hor: 
concerto pela banda do Terço: 

's 23 horas será queimado, junto ao 
cais da Meia Laranja, uma imponente 
sessão de fogo terminando com 
um grandioso «bouquet», que será lan- 
cado no bico do Cabedélo pelo hábil 
pirotécnico, Silva & Filhos de Viana do 
Castelo. 


As ornamentações estão confiad; 
amentisia” Tonves, de Múlheirós da 


jo 

Er so todos os forast 

«Banho Santo», na praia, ba- 

or 7 bar 
eu. 


A's 17 horas, homenagem junt 
ao monumento de-Guilherme es s 
Fernandes. | pg 

E ç £ 
Noticias de Faf 

- - » o 
Horário de trabalho para a induse 
tria de panificação, no distrito 
- de Braga — Outras noticias | 

AGOSTO, 21. — O Delegado Dis! 
tal do 1 NT. P, teve a gentileza d 
nos enviar uma ular, acompanhada, 
do Horário de “Trabalho para a índus: 
tria de panificação, à 
dia 1º de Novembro de 1940, . 


ori 


mos que alguns se queixam do 
Maia. ; de fome, sabem falar nos 
“A Comissão previne o público de que | lei 
sm caso de nevoeiro não será lançado o 
EO. . 


DE EV 


AGOSTO, 22. 


1 tempos, p 
PELA POLICIA — Há dias que se | Mmv pancada aaa 


encontra efectuando exercícios a corpo- ue à E 
ação de Policia de S | tada se entretinha a ati pás 
dife nin do Bencao Pina | Bê joint, 2 js o 


de Evora, 
de Chancoré, a poucos | Uvas. E: 
quilómetros desta cidade, houve um si- |. Seria para louvar que o 
mulacro de combate, que foi dirigido | dente da Câmara mandasse 
bolo ar CADitAO Manuel, Mariano ANO, De la tisgas, oo 
5 . lêsces garotos, 
PASSEIO CICLISTA — Organizado | tabem dar educação, de 
pelo sr, Joaquim Amaral, realiza-se, no | 0 Código de Posturas, 
dia 25 do corrente, um passeio ciclista | mais de 50 anos. 
a Estremoz, sendo a partida de Evora | As praças da G. N. R, 
ás & horas da manhã em Fafe, também podiam co 
ra Neofisiecto visitarão Redondo e Ser- ) forma, eficiente, para que 
po ” mas de vez, fisgas. - 
PAI AGRESSOR — Por motivos que)  — Na Semini 
desconhecem, Joko do” Carmo Bala CapuenEAhos Ae cUlbtm 
» Pesidente na rua de Castfo Velho, | missa, Ho dia 20 do corrente, 
agrediu. com dias facadas no rôsto, seu | da saudosa D. Ana de Olivi 
+ 
o 


filho 
O sarido pesebpu Edtainánia, no His | Essaga ns Raros. 
pital e o agressor foi preso e enviado ao - Foo» ANHU 
Excursão de finalisto 
da Escola Comercial Oliveira 
“Martins 


poder judicial. 
LARGO DA ESTAÇÃO DO C. F. — 
- Amanhã, domingo, deslocam oe 
a Beira Alta os alunos finalista: 


Muito brevemente vão ser encetados os 
trabalhos de calcetamento a paralelepi> 

escola, em companhia do director, 
6 horas da 


que lh 


de "8 anos, viuvo, nat a 
do concelho de Portel Não há rc 


- PROL es 
Notícias militares 


R 1.6 — Revista de- Inspecção 


As revistas de inspecção às 
i s praças, 
na situação de disponibilidade, perten- 
centes a éste Regimento, terminam no 


pedos do Largo da Estação do caminho 
A partida é às 
entrada no Hospital da Misericórdia, janida «dos Aliados 
rito de Evora, o descanso semanal 
Do 
de 
filmes eSombras da cidade» e «Ná 
zendo com grande brilhantismo, — 
próximo dia 25 do corrente, 
droeira 


de ferro, desta cidade. ndo nos in- 
formam, às obras “de atermoseamento 
no edifício da estação ficam excelentes, 
com o que multo folgamos, 

POR ENGANO — Por ter ingerido, 
por engano, uma poção venenosa, deu 

precisas, da A: 

para lhe ser feita a lavagem ao estô-| 80 novo edifício da Câmara, com 
mago, Jesuína , de 44 anos, soltei- | Seguinte 1ti 5 ' 
ta, de S. Sebastião da Gesteira e resi- |  Pórto, Olivelra de Azemeis, Alberga. 
dente em Evora. ri de S, Pedro do Sul, U, 
do DESCANSO SEMANAL — No dia 25 | Santa Comba Dio. Buçaco, Luso, Curia, 
do corrente entra em vigor em todo o | Agueda e regresso no Pórto, 
Apa pda os e REA A do rr 

iste horário não era. 1 * 
contact do obtendo sécpuico mer) NA AREOSA 
los, Méra Bota, Redondo é “Alandrosly Bombeiros Voluntários — Fest: 

segunda-feira. Jossa Senho 
nda-éeira ssa ra da Maternidade 

No Cine-Esplanada dos Bombeiros: 
Voluntários da Areosa, será exibido 
hoje, sábado, e kmanhã, domingo, 05 
do bandido». 

O produto reverte em benefício 
humanitária associação, para 'o Je 
mento do se unovo quartel. 

— Principiam hoje, aqui, as festas, 
a Nossa Senhora da Natividade 
drouços, que desde há anos se 

Hoje. à noite, darão entradá no los 
cal da festa, duas musicas e será q! 
mado um vistoso fôgo de artifício, 

Amanhã, continuação do arraial, de 
pois da missa solene, saírá da sua É 
pela, em procissão, a imagem da Par 

A Companhia Carris fará carreiras; 
contínuas, pela linha 9 

mao 
Grupo Coral de S. José 
do Bonfim 


Distrito de Recrutamento 
e Mobilização n.º 6 


Os mancebos receiseados no pre- . 


sente ano, péla area deste Distrito, que 
já fizeram entrega do sélo da Liga-dos 
Combatentes da Grande Guerra, devem 
solicitar os seus titulos M/5, 
possivel urgencia. 
— 0 —<— 
Romagem ao tumulo de Frei 


Bernardo de Vasconcelos 


dos seu! 


As barcas que conduzem os Grupos 
vistosamente engalaniadas, partem do 

Cais da Ribeira, às 9-horas precisas. 
Os numerosos convites que foram 
distribuídos pelas familias dos cantores, 
mist escutas e jaeistas, concorrem assim para 
Amaran-)o brilhantismo deste passeio, cuja boa 
e seu histórico | orientação se deve ao zev Abílio Car 
doso Pinto da Cunha, pároco de Bom- 
tim e dedicado assistente do Grupo dosi) 

Escutas, daquela freguesia, 


tumulo 


rtida será às 5 horas e meia da. 


manhã, do Largo da Lapa. 


a 


Ee 


e 
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A 
— 7 a É : 4 
Vila Nova de Gaia| ESSES [ 
Es e a 
«Parques» de trazer | tania | Smohinj ] 
porque o Fumador 


LA 19 — A Praia da Madale- 
por casa Er E r INTELIGENTE 


'O plano de acção para/As 
o corrente ano agricola 


(Continuação da 1.º página) 
“A assistência téonica e económica | veis, tem sido, ainda, agravados 


Comemorações Centenárias|Educação 
=. e Ensino 


Ô is sia rev. tu Moreiri 
NO PORTO que explicou o significado daquele Cru: E 
Passos formais. Crítica. O méto- 


O 3.º Ciclo das Comemorações É “au | do herbartiano consta, como vimos, 
Centenárias ; “do o , 


ári; E É de cinco partes. adminávelmente E Não admira que assim seja, sabe reconhecer.a sua 
á lavoura e à pecuária pela acção daqueles que por má nda s cntia ale Si laços lógicos. | qe Reis que um punhado de homens | uma praia com muitos privilégios SUPERIORIDADE INEGUALADA 
formação ou outros motivos proce-| Vai realizar-se o 3.º ciclo das Co- pg aaa sun O decididos e (arrojados apresentou 0 | Modesta, socegada. com um vastiss E a 
A par duma larga assistência té- | dem como se quizessem manter a | memorações Centenárias, no Pórto. placa do Cruzeiro, o qual declinou Antes de tudo, pag rs penar! a apo ep - al Pino am Sénaeo tease 
iti s: irã ê : “le e Ea o convite, delegando-o no sr, o r rável a s 1 3 Aeon jaria ossutr é com os seus from. 
enica aos viticultores, prosseguirão | lavoura em estado de insatisfação | E' necessário ter-se noção exacta o | &, Cont! de a Se mento da lição, predispondo, assim, | Tam também idênticos recintos, embora | Gosos pinhais, debaixo dos quais IUItas 


ou encetar-se-ão alguns valiosos es-| permanente ou a perturbam com | We elas serão e, sobretudo, do sig»: ente da Camara de Paredes, No final, a mais modestos, mas com condições que as ali vão merenda. a praia da Ma- | acusações indevidas a colegas, pois sen- 
o das castas sob os aspectos | vagos iniciados ou falsas funções. | ficado que encerram. Não, se trata | foram levantados vários «vivas; emquanto | O espírito do aluno para a aquisição | os impóem como locais próprios. para | qo o à que todos os 5 tem-se felizes cavando a sua propria 
ler sas ções. ; de novos conhecimentos. Depois faz | diversão, jogos e próprios para as crian- | quentadores possam tonificar bem ruina, contribuindo para um aumento, 
tecnológicos e entelografos e do al- Deu como exemplo seguintes | de festas realizadas com maior ou r a cê: io | sas se divertirem mões, na contribuição do seu semelhante e 
o do aproveita-| afirmações: z menor felicidade. Todas elas contêm PY 1: > a apresentação da lição, por meio) Cromo orém, o nome de «parques | R gespeito da falta de caminhetas que | Gricicl do mago oficias 

to de sub-produtos na industria «Que a cultura do trigo é sempre | fundo de grande interesse cultural e 


ões tão pormenorizadas €|sgg bem, noutros locais lugares humil: | todos julgavam já este ano a praia fosse |) | Oxalá que a escolha do todos os de 
o str ps Ea a eletartna vire superior | les X 

yinária, o dos produtos necessários | ruinosa e deve ser, portanto, subs-| move-as grande sentimento de pa- explícitas quanto possível, para que| des, de gente humilde — elevanta-se» | servida. o movimento este ano é superior | legados referidos, recaia em homens 

à vinificação e do seu fabrico no | fituída por outras; que nestas con-| triotismo. ssimo junto do Cruzeiro, tendo tea 


E o é benção acinent rques, simples e uni dos dos anos s Negado | saibam praticar justiça porque não 

Br Penido | à Criança, fAcilmente, Se" aposse do [UM Sm se leribro. de arrancar as | Dera Saranent. Soon patEAes e sun Tao] far Creolaena a ee Ca 
etc. dições os créditos; bonus e a própria Assistir a elas não basta. E' pre-| o rev. pároco Oldões (Calçada) impro- | que pretendemos ensinar-lhe, À se-4 oras daninhas e plantar meia duzia de | milias, mais os seguintes «rs: major San- Er 

“Na oleivicultura, prosseguirá a | elevação dos preços dos cereais não | ciso, vendo-as com os olhos, com-| visado um patriótico discurs «no Qual | guir, conduz o aluno a comparar e Proia de Lovadorer 

istência aos produtores de azeite; | fazem mais que incitar o lavrador | preendê-las com a inteligencia e sen. | <vocou os feitos dos nossos navegadores | a associar, operações que o levarão 


o te ir ue, sob a protecção da Cruz, deram eno- ar O pe e iene E; LAVADORES. 19 — Em virtude da no- 
fomento da fruticultura a acção | no caminho da ruinas ti-las com o coração. Esta fase das | vos undo». Esta cerména, | à generalização e sistematização dos 2 
do Estado far-se-á por meio de cur, «Que a tese, é um facto, mostra 


ticia publicada em O Comércio do Porto 
s de podas, campanhas profiláti 


Comemorações tem também outro foi escutada por cen- derivados dos conheci- 3 ' * Jos concessionarios das carreiras das ca 
Ã mentos adquiridos. Por ultimo, tra- - | minbetas, puzeram no passado domingo, 


Ah a própria permanencia da cultura | objectivo. A6 mesmo tempo, — o que i à terminar e quando o sol se 2 ora ” vária Caminhetas em cada carreira 
s contra as doenças e inimigos das bee Ea sôbretudo nas ulti- | é interessante, — que se apresenta a | escondia no ocaso, estralejaram muitos | far-se-á da aplicação de quanto o , Palas ocean Eo tai a praia de 
árvores, pelo estabelecimento de po- | mas dezenas de anos e o juizo dos | evolução da gente portuguesa atra- foguetes e a Banda de musica executou espírito apreendeu de novo. a - ca Es * Jyadores, fransitando ssstim os Disigeiraa 
i iai 5 E 5 sé istóni E várias peças do seu reportório. » indiscutível e todo , e E com mais com e 6 
ares industriais, fornecimento de | coonomistas que sôbre elas se vem | Vés da História — como seja a Ex- igna e merecedora de parabens à E ata sanuR que este 


es de qualidade criadas nos vi- | pronunciando. posição Etnografica — trata da gen-| comissão encarregada da construção do | indica o raciocinio por meio do qual E É OA A O A 
iros do Ministério e pela intensa aee disso ela importa pe- | te portuguesa, cuida dela, acarinha-a | majestoso Cruzeiro da Independência | o espirito, quando empreende um E o É nhetas, não seria possível regressarem a! 
alização junto dos diversos tra-| js condições do meio, visto não | NOS seus mais variados e transcen- sSres ten ed prepara trabalho, mais fâcilmente se apode- tá suas casas quero” se tinha” desiotaio pura 
hos. EGO ERR ER ed dentes aspectos, pelo que, para isso | paios srs. Manuel Leão, Agost'nho Leão | ta déle. E' portanto um método ló- : 
— Esta acção será completada por | quão e a importancia suficiente | teremos ocasião de assistir a notável | António Leão, João Coelho, Alvaro Pe-| gico, no mais rigoroso sentido deste 
propaganda visando o au-l pr, substituir a do trigo; e, ainda, | assembleia de cientistas, não só por. | feira < Manuel Ribeiro, —C. têrmo. a 
to de consumo interno das fru-| 101, condições económicas gerais | tugueses, mas estrangeiros, assem- Em Santa Comba Dão O problems, porém, é este: estará 


“frescas e do alargamento do que desde há muito tempo forçam | bleia essa que constituirá o Congres- 


a A x a Duel Marau e esposa, etc, — E. 
êsse método adequado à criança? 


ese 
“da conserva de frutas. 1 de E so Nacional de Ciências da Popula- SANTA COMBA DÃO, 22—Na tarde | Terá a criança um espírito? Ou ten- E 
Continuarão os trabalhos para | Os Paises a produzir não aquilo para | ção — o 8º, no genero, a realizar na| do dia 1 de Setembro será maugurado | derá simplesmente para éle? Além O caso grave de enve-. 
istalação de pomares da uva de| dU€ te RIOT RAR AO Ciro a, no Largo Alves Mateus o Padrão dO] disso, na aprendizagem seguir-se-á a - 
o Se] mas o que lhes seja necessário ou dad | Centenários, havendo antes disso e pelo Eee - = nenamento 
mesa e dedicar-se-á especial atenção possam colocar nos mercados ex- No dia 12, inaugurar-se-á o im-| mesmo motivo uma sessão solene nos| ordem lógica? Ou será esta própria 


6 fomento da porteira nas portante Congresso Nacional Je | Paços do Concelho, —C. de quem já sabe? 
* Os trabalhos de sanidade vegetal, a Ciências da População, ao qual acor- Ee E A ordem lógica tem um movi- o a e E E 
dorm tento êxito têm sido exe-) Q sr. ministro da Agricultura afirma | Tem figuras das mais eminentes da) As Festas E AE em Seia, | mento regular absolutamente em) (jm grupo de crianças sôbre os penedos da praia da Madalena Mig mp e do : 
em todo o país, terão a ne-l que é preciso trabalhar com | Europa; no dia 15, efectuar-se-á no| revestiram o e animaçã Di linha recta; a aprendizagem, pelo ções a EA 
continuidade. afinco para elevar a produção | Palácio de Cristal, à quando da aber. registaram enorme concorrência | contrário, segue uma linha irregu-| arvores que metem a mesma vista que | tos. José Pinto, José Afendonça, Adriano Ps e e qegibteo pe 
ispecção de batatais, combate ao nivel do consumo tura da Exposição Etnográfica d0) era, 22 As comemorações do Du- | &r, em que Os avanços e os recuos | as estacas que as seguram. Almeida. Moreira da Cruz Cunha Morei. | tima por pamte de sua sr. 


Presseguem na Polícia de To- 


x -gentina e outras pragas, ; Douro Litoral, & Feira das Colhei-) plo Centenário e festas tradicionais da | se sucedem a todos os momentos. | [, Mas, dizem os seus fundadores : =) TO, AM O anual Carrapa Na: | Ningilio Alves de Sousa, caso a que, 
à criação de postos sanitários e o) — Podíamos, certamente, com mais | tas, que se deve á iniciativa da Ca-| Vila, estas da iniciativa da nado Bastariam estas razões, a NOSSO | so orgulho e a nossa duma. noel! Hora Petiz, etc. A O Comercio do Porto se tem referido 
g to das obras de fo-) proveito ser o país do vinho, do |mara, e que constituirá vivo e dina- | BrrICS (ão Sr eim nos dias 14 à | Ver, para aconselhar a pôr o méto-| | Não seria bom, que a Câmara Muni-| Já Agtisou da praia. q st, Abel Cunha, Borioscorimsdomiênite Ro. 
azeite e das frutas, mas era preciso mico documentário da vida rural|1g do corrente, revestiram brilho, sole- | do de parte, no que própriamente | cipal não aamitisse o abuso do nome | kétitando e à Ontem, foi presa Maria dos 


: E pa = ite que | Manuel Ferreira Maciel, empregado supe |. 
que os outros povos nos comprassem | portuguesa em todas as suas curio-| nidade e animação que satisfez os mais | so refere à acção docente, por ina- Ts ds a Que |rior da Companhia Garantia que aqui | jOS, de 45 anos, mulher a sl i 


gentes. ai i encontrava acompanhado de sus espo- | rua dais Oliveiras, 14, à 
êsses produtos. sas manifestações, cheias de côr e de | “Sie ssh dia 14, ústcas, a | dequado à idade infantil. Na verda-| bras? se nt J ir a) a 
E era preciso, também, que ti- | beleza. recepção. ds individualidades “que vie- | de, «o método não indica — como | Não seria ridiculo chamar parque, a | SS: Ilha é cunhados = €. que fazia serviço em casa do casal. 
vessemos a certeza de uma paz quasi Por seu turno, a Exposição Etno- | tam da Guarda. a sessão solene na Ca- | afirma John Dewey — que haja|ima nesga de terreno onde as couves A esta mulher é-lhe atribuída | 


dos E E É Escola Primária Feminina eso e) É 
Organização corpo- | perpetua e que, portanto, nos encon- | gráfica: está indicada a ser interes- | Mata, é a concortência elecante € ago | uma dificuldade ou uma contradi-| a mação de «parques, responsabilidade de ter indicado à 


su 7 ã icaçã i ELAS = i bruxa 
tura figura vasta | trariamos em caso de isolamento na | sante apoteose, digamos, à mais por-| verde, tôdas servidas por graciosas me- | ção que reclame explicação», casos | que se vê a torto e a direito, por este) | VILAR DO PARAISO, 120 rev. | Maria Peneira de Lemos, q 
de ' situação de super-abundancia de al- Grenada nossas províncias, como | ninas de trajos regionais, o «dancing» E Ra a ESEC quem | concelho, Pane altrado ro Aguda Areado do DO | MAI GO Rosário pt pe 
A constituíção das federações | guns generos, mas absoluta carencia | se espera seja uma verdadeira liÇÃO | mou o. público, que “era unanime em | aprende. «Parece, com efeito, que 0 | Cris Mara ÇE TT Er au | juntamente com (O inspector escelar do, Cata. foi dao pestcaca rs 
k jaís dos Grémios da Lavou-| de outros indispensaveis á vida, de história popular que todos pode-| afirmar que nunca se celebraram em | método considera o pensamento | dor, a jogar cartas a dinheiro, alumiados | distrito, estiveram freguesia com |/dO gorescent Dita 
“provinci Sp: E Pop! q E Pl, P É tim de escolher casa para instalação fé 
Ta, o desenvolvimento do cooperati-| Este não é o momento de discutir | rão compreeder. Ê E caneotrênciao tanto brilho, distinção | como um simples incidente na aqui) por tio candeia, terem escrito na porta | 3 Nr coja “primária seminina, que, em | UIArações que, lambém, foziem als 
vismo e previdência agrícola, a as-| vagas soluções, mas de trabalhar) Por estas razões, esta parte das|* Ci Esticadinhos de Cantanhe- | sição dos conhecimentos é não essa | “| Zona de Jêgo é turismo do Lugar | condições acanhadissimas. tem funcio- Is e ai ao Nate o 
aistência às associações agrícolas, o| com afinco para elevar a produção | Comemorações, a realizar na capital | de» toi muito aplaudido e apreciado. aquisição como um incidente no|da Emproa... nado no edifício escolar masculino. vz, a Santa Maria Adelai à ete. 


f E : s - rmaram, escolhida | a a” 
— estudo da organização corporativa | ao nivel do consumo, prque está nis-| do Norte, além de encerrar aleance| | À, comissão das festas, composta Pelo | desenvolvimento do pensamento» E Tr a a ao e neto on qm Di Amibnio | DOS e velas dm D 
f Ru à pena sa própria segurança da colecti- a raio sas Ens ds nando Madeira, síção Martins, E Antó- Quere dizer, É função do pensar| Bombeiros Voluntários de Avintes Vale, por reunir ás condições necessá- a Mesh a a para q se : 
* Ta, as mutuas gado, e tos ou-| vidade. e extensa tela mi *e|nio Cabral, dr. Manuel Casal, Prudêncio | ocupa o segundo plano ; a aquisição g x TAS - 4 abor epesse e deixa 

tros problemas do maior interêsse Há quem afirme que nos anos de. | das mais vivas actividades do povo | Costa. Luiz Pinto e reitor da freguesia | qo; conhecimentos, o primeiro. Por | Heunem. âmanhã, pelas 10 horas, em) | Vai assim remedior-se uma das mais) 4 Maria Ferreira de Lemos, Decla- 


A ., é: bd assim as senhoras que prestaram sair Re DF | assembleia geral, os sócios dos Bombel- | instantes necessidades da, população rd ks 3 A tá 
da lavoura mere-| ficitarios os preços dos trigos deve- | português, no passado e no presen-)6 ceu aueilio, merecem louvores e agra- | outras palavras: primeiro a memó-| ros Voluntácios de” Avintes. colar ques Cem a” aquisição daquela | MOU, ainda, que recebera algumss 


ra a a > 4 a ds L 
| o melhor cuidado por riam ser mais altos que nos outros, | te. Depois, as festas que se realiza- | decimentos sinceros da população, do | ria, depoi: i igência. E' = Se não comparecer número legal de | casa, ficaria, em grande parte, iníbida de | importâncias da Maria de Jesus 
ê Ud gate Demie ds riboRs mantas us ceia | complementaraiente de sabor | Sórpo de bombeiros e insiitutos de be- Rea 5 nano SE te Lados | sócios fica a próxima reunião marcada | mairicuiar-se por falta de alojamento. | pojos seus trabalhos, 


e nefi ci: ão ser contemplados com re = A ximo di: de a 4 Ainda bem que des: o pesadêélo 
estabilidade os preços do pão. Tegional inconfundivel, devem provo- | o produto das festas que atingiu cérca de | andamos a prêgar e está mais que |Pº'º º próximo dia 1 de Setembro dos pais que têm nec e de educar 


k Basta uma ligeira operação para | car movimento e entusiasmo invul-|14 mil escudos. — C. suficientemente provado. - Caiu uma criança ao rio, seus filhos, além do que eaná és edi- 
— o Ultramar pe VE qua é axo o ano 16 fe pratica | pares; ajudanio a fechar como 6) iolompdia na/| Pela primeira fase do método, perecendo afogada = rss, contotme desejo ERR Pipe que 
estudos económicos e a pro- EaD as sto pos quilo, a é e cio! Restauração», conferência pelo nan a ER podera E cajQrtem, mo lugar do, Caminho Novo, e a ra, 
anda completam esta vasta réde | tem maior o aumento enão aparen- dr. Eduardo Brazão pattern A nen ENE GR no a a Segundo conseguimos saber à 


Maria dos Anjos estava senhora de 


Es mio, Rus HE te» dado através dos «bonus» de) NA PROVÍNCIA E' hoje, és 24 hojss e meia, que o| dos? Não correrá, aliás, a todo O| Soares Abreu, do lugar do Freixeiro, Lada or tnca da Rd à volta deste 


ae adui as es atin- “Acao | 7) freguesia de Oliveira do Douro. |  PEROSINHO, 12, — E' grande o núme- 
“a juntar uma inteira acção labo-) du Por ui ao ti sr, dm Eduardo Brazão, menihto dz Aca-| momento, o risco de fazer essa pre- ro de crianças que têm frequentado as 


- d da Historia, rea! = 7 E; is O cadáver do infeliz menor foi re- : 
“no campo da química apli-| * Deduzida a taxa atribuida ao tri-| Em Parada, foi Inaugurado, solene Sede ar Sindicato Nanional dos ComanE | paração deficientemente, criando di- | virado. mais tarde, sendo remopido para | escolas desta freguesia, tendo já funcio- 


cada ao estudo dos solos e dos pro- go pelo numero de quilos disponiveis | mente, o Cruzeiro da Independência | listás & Guarda Tivros do Porto a a ficuldades no espirito dos educandos, | o Instituto de Medicina Legal, depois ca ERRO ear çe emo “como € 


= anunciada conferencia sobre 4 importan-| que antes não existiam? Não de cumpridas as formalidades legais. e: A pos 
Í a is : para venda, encontrar-se-á efectivo ES xa dinda diplomacia “nã Restauração dE E tam DEN En araR dois RARE ilaço ses o bastante para comportar cêrca de | poculindos dos aten RGE 
| dos con panoam estudos e re-) aumento de preço de aproximada: | np nei Arcansas é uma erra pets | PCrIUGOL EM 100. casta obra cobrç a | demasiado longa e esgotar a aten- Rana ram Na do sexo feminino é também grande | Instituto de Medicina Legal, sos x 


gultados económicos de novas cul-| mente $40. 


i S E litude. Ela tem | actívid. diplomaél uguesa | ção 1 R Eae i a frequência o que registamos com pra- | preparados apreendidos, 
tiras como as industriais e outras panorama de vasta amplitude. actividade da diplomacia portuai cão infantil, correndo-se assim 0] Queixou-se Joaquim José Oliveira, do a 


ão. $ a nao is, É prova evidente de que os pais 
O deneficio total não foi, porém, | filhos mobres-figuras de elevado valor | através dos tempos é de epe ar que nU- lugar do Fiazo, Crestuma, contra indi- | Z€F: Ri E 
se social, fais como O Bispo que foi D. Aa | merosá assistencia, encha completameuto | PONÍEO de não atingir o fim em mira? | Yugir do Faro, Crestuma, contra indi: pio desturamo dever demandar os seus) soe | 


À Sonseguido como compensação pela) Gr parbosa Leão, páricos, médicos, q amplo saldo de” conferencia, da pres | A criança é um ser essencial. e A Go Er toc 2a NR 
Ras ; diminuta quantidade produzida nem | “Tio Barbosa Leão, páricos, pp Cs 2º PE | mente activo. Em face do novo, tor- | *Pedrejarem a sua. residência. us Cerstamos que à iá notável maes) Legião Portuguesa | 
= à coordenaçi económica com Ojo podia ser por duas razões: a pri- É E na-se curiosa, excita-se, perturba-se, Abuso de confiança mara do nosso concelho, vai- ser acres- j REL te o 
lltramar, para a realização de in-) meira porque estabelecidas as -con- É pelo desejo de conhecer, A melhor, 7 Centada uma série de melhoramentos | GOMANDO DISTRITAL DO PORTO | 
*quérito económico e economia agri- venções gerais para desenvolvimen- É É Ê se não a única forma de preparar José André de Oliveira, tanoeiro, de] materiais ou seja a construção de edifi- | | e 


cola, individualmente, uma intensa|to da produção, o risco ou o lucro é E E e Bias * Ja lição, é aquela em que o objecto | Spimonde, queixou-se contra um indi | cios escolares nas localidades que dêles, Juramento de bandeira % 


propaganda pelas edições - técnicas | pertence à emprêsa;-segundo, porque) |. as aos ! qa ou fenómeno se coloca à sua obser- tarde ara a EA e : 1 do 
pelos cinemas, pela T. S. F., pelos)o aiimento teria de ser de tal modo) E e vação pelo que desperta de neces | tence como sócio duma sociedade a que | iDL. E Comandante Distrital deter- 


= A e Homenagem — Vórias notícias | p k “ 
Jornais, etc. completarão a activi-| perturbador da vida social, que nin- é gd o. E sidade de conhecimento e dando | Pertence. SE o se realize amanhã o Juramento 


que neste momento especial- guem se lembraria mesmo de o pedir. de E a e 3 É origem, a cada instante, a um pro E: H LEVER, 13. — O Corpo Nacional de | go “Bandeira e compromisso de honra | 
E “aii És 4,8 armácias de serviço Escutas prestou homen: condigna ao E nás k 
mente díficil para a vida dos povos) A base é outra: compensar coma) | o. e : dao a | lema. E como é sabido é o sentido a Da deste eolenásies q que se Aso= | Pari Se, ARO Noa A 4 


será levada & cabo pelo Ministério | elevação do preço e com os «bonus» 


: Ro 
E t ur es E SA 

a d É | do problema que força o espírito a| 8º TURNO — Estão hoje de serviço | ciou espontaneamente todo o povo desta | 4, que completaram à sua instrução ge- 

da Agricultura, por intermédio da mentos ivos de as seguintes : freguesis. De manhã, houve missa reza- | [aj em 28 de Malo findo, a 1 
Direcção Geral dos SEtDOs Rep E dagaa sieciivos o custo nd concentrar-se, a pensar, a recordar-| É fica rua Marquês Sá da Eandeira, | da, acompanhada a canticos, com Comu- | Esta cerimônia realizar-se-á no jugar 
colas. : Esclarecidos estes assuntos im- :se do passado, para neste desco-)e Magalhãis, do Cândal. |nhão geral. de Real, em terrenos juntos á Estrada — 


brir todo o seu alcance. — e— De tarde, realizou-se ao ar livre uma | exterior da Circunvalação, na altura do 
O sr. Ministro da Agricultura, | plicam a razão das provas dos em- É & 5 Y sessão solene, pela sede do C.N.E. não po- | quilómetro 14 e a cêrca de 300 metros 
apreciando os trabalhos realizados, | prestimios de cultura, designadamen. : ornatos aco em Si NOTICIAS: DIVERSAS | Gs comportar toda à pente ávida de <e | do apendeiro de Real (Linha Trindade- 
amo CE E A manifestar, preito de gratidão ao pas- | “Senhora da Hora-Matozinhos). 
disse que embora lhe não tivesse] te o primeiro de 400500 eestinado & ; 7 ão ai - ito e pisdoso, na hora faustosa | Os legionários da 9º Enco) 
rr pe a nos o ouvem, os defeitos são ainda tor solíci! pi | 
sido possível acompanháos, havia | compra de adubos, sementes, despe- 4 maiores. Já aqui tratamos dêles nos Monte da Virgem do aniversário da sua ordenação) asa pos Batalhões nm 57 sis po ecoa 
sido pôsto ao corrente das matérias | zas de sementeira e outros. e ; artigos de 20 e 27 de Julho ultimo) | OLIVEIRA DO DOURO, 4-4 con- | jadenr Que autoridades « da professora | [4- Encocporação), deverão, comparecer 
Quem não possue adubos ou se- da Ã 4 » Ad e no de 4 do corrente. fraria do Monte da Vingem mandou fa- | oficial sr.* D. Maria Gomes da Cruz. Des- | hoje nas sedes das suas unidades, ás 19 
mentes nem por isso fica privado de & ' A êles voltariamos hoje, se não | 2º Uma obra de vulto que foi muito | cerrada a sua fotografia, estrugiram pal- | horas, aEsguda a equi AmeNa 
PRE Pagto sstors fbsse à excascão de espaço. - “| MES ei os las SR ER) asa jo jar Ae ns oa pe Comando BR onde hanaea 
: 0) tar os alqueires feitos e servir a sus ( Por isso, até à próxima semana. | mente reslizadas, Uma grande espiana- | dedicação do homenageado seguiu-se um | passada revista pelo sr. capitão adjunto, 
à o respeitante à detêsa da | familia e o seu país. E ad E da circunda a capelinha e um miradoiro | lindo programa constituido de poesias e | depois do que, às 20 Horas, semuinão pé aa 
erra para garantia de um fundo de E oxalá que o ano lhes seja pro- voltado para o Pônto associam és belezas | canticos — conjunto maravilhoso, estuan- | via ordinária para o bivaque, em Real, 
i 3 O segundo, relativo à| pício. E 


jp | naturais do local, o engenho e o bom triotismo e piedade. No final, o | ondé pernoitarão. E 
ão do alcool burante A ão dos prasos dos [3 Eósto dos homens. &' de crer que num. no Tev. JoBé Maria de Oliveira Os legionários do Batalhão n.º 41 (é 
y cart ante como prorrogação 


futuro próximo outros melhoramentos | agradeceu aquela -surpreza e teve pala- | Encorporação) apresentarçse-ão na sede 
io de solução do problema vini-) emprestimos, foi atendida em parte ali sejam introduzidos. Assim crêmos e | vras de muito elogio para as autorida- | desta unidade à hara que lhes fôr deter- 


E se im esperamos. . jo sr. Comandante do Bata- 
pela situação deficitaria da lavoura. NÃO GNaiEsMbos ho disbeito o Pa e  calerto entsad ate LES EO Matozinhos directa 
“Quanto ao primeiro disse que O sr. ministro da Agricultura ao ANIVERSARIOS outro miradoiro que possa sequer igua- | sr, comendador Antônio Pimenta da Fon- | mente para O local do bivaque. 
podia admitir-se um de dois métodos: | terminar as suas oportunas consido- p ê le Ee do Mente a irgem. seca, benemérito drsige da EeRnicat aa e Ra, o 
7 a ado p) pi a ; ] A Camara Municipal mar: arar ional do C. N. E. coí » com camisa, 
4 pela eincecão PER De EgÕes o esdE do dora pa A & : Fazem amanhã anos as senhoras: |a rua que liga O Santuário à estrada do | nesta manifestação, mandando ao Home- | verde e sem gravata, = 
“dor, ou pela imposição do lo. | passo a essa 


iscondessa de Asseca (D. Maria | Monte Grande e mandou à essa rua ido, tele da bens. Amanhã haverá, ás 9 horas, no local | 
: Rito), D. Maria da Assunção Leite Per. |o “a espianada pelo que bem merece | “AS obras de reparação na ponte de | do bivaque, missa campal e locução, — 
“O Cruzei Fo recente no ro que Comes Cabral Osório de | bgradecimentos. Chelo, devem ficar esta semana” prontas. | seguindo-se as cerimônias do Juramen- 
O Cruzeiro da Independência, recent inaugurado Alareão, D. Maria da Horta Machado da | Taivez por íaita de placa indicatória | — — Encontra-se em Vidago, acompanha- | to de Bandeira. 
em Parada Franca Guedes da Silva da Fonseca, D. | muitas pessoas que visitam o Monte não | do de sia esposa, o sr. comendador Antó- | | De tarde, após a distribuíção do ran- 


— Queo segundo era adoptado, por | suícida que conduzindo ao desalento 
“exemplo, na Itália, em regime de| levaria este povo a não procurar na 
* economia planificada, na qual os| terra o necessário á vida, no preciso 


SE E ao à Isabel Maria da Cunha e Menezes, D. | ficam conhecendo tódae as st é i do amigo | cho, és 1280, iniciar-se-á um festival 
- agricultores semeiam o que é indi- | momento em que o não pode obter Maria Carlota Lobo de Castro Pimentel; | Para reconesado todas, as suas belezas | nio P inente da Fonseca dedicado amigo À AO o itar com Jogos defporti= 
“cado pelos técnicos e pela forma| de outra fonte. ele. Vizinha mais próxima desta isegue- | timosa organização quo é o Sindicato dos | D: Luiza de Andrade Corvo. da Vingem é preciso se não subindo ao) —Em gôzo de férias, encontra-se nes- | VOS. R ' 
precisa, perdendo essa qualidade|—————— > se»<-— | sia, não quer ficar atrás na senda do| Guanda-Livros do nosso Distrito, E os senhores : menos descê-lo pela estrada que vai aos | ta freguesia, na sua casa da Cruz, O rev. Todos os legionários ou outras pes- 
quando mostre não corresponder à progresso. Efectivamente, dia a dia vai-) O sr. prof. dy. Mendes Correia. presi-) | Manuel Jorge Forbes de Bessa, dr. | Arcos do Sardão e que, no dizer dos | Agostinho Alves da Cunha, zeloso e acti- | soas que desejem assistir a estas cel 
O nfão feQeRL da steto M U N D À N | ç M 0 156 dgigantando, especiaimente desde O | dente da Camara Municipal presidirá a | José Garlos Mertins Moreira, Joaquim Sompetentes, é uma boa “obra de enge- | vo professor no Seminário de Vilar, Pórto, que epade São Rad a to 
E social Ê ício da Revolução Nacion: esta conferem b , Rot iz Reynolds, jaria. Essa estrada oferece panoramas sap Trindade 
O Estado por este 7 No domingo passado, esteve em testa Luiz Cardoso Garcia de Miranda, José | encantadores. Parece-nos que a Camara s 8,55. 
* Tece as condições da VILEGIATURAS E para inaugurar solenemente o ceu «Cru-]  Gomboio especial à Exposição | Tavares de Macedo, Jaime Luiz da Silva | prestcria Um bom EEiniço ao Vistas enero dana EU ——— see 
pr e ceire ncia», a ma- já 'ernandes. & ã E é pda É q = 

ao desenvolvimento da produção, a rd festgsa” Neste “mesmo” dis” realizou-se do Mundo Português Tedtego Encsce Ceentido “eita muito | resPAAR DE ANDORINHO, lo — Os dc] Interêsses do público 
protegendo mais estas ou aquelas omecaia também, a comunhão solene das crianças, OBRAS DE BENEFICENCIA | | pouco. —C x 


ou industrial estão a tratar da escolha 


conforme ti E) aa Pelas 9 horas, realizou-se a tocante) FAFE, 2) — A Camara Municipa) dis- ES a RD o Ra k 
Coniorme a sua política econômica) partiram do Pórto : para as Aguas de | cormóônia da comunhão. À seguir 10) tribuiu e atixou canais convidando 0) NA FOZ — Como era de prevér, há Varias noticias cão do renaimento irlbntaval” à rodar Largo Alhorto-Rimentel 
assente. Vidago, o sr. a Maia, o sr. António | Pelo rev. pároco oferecido o pequeno al- | povo dó concelho a tomar parte na excur- [o maior interésse pelo «garden-party» e macões para 19i1. 
E 5 dera a: pura Venda do Came | Môso às crianças, findo o quai seguiu | são oficial em combolo especial a Tea | que uma comissão de senhoras realiza | MAFANUDE, 16. — Com o calor que | VS Dal am o concelho,| , O Largo Alberto Pimentel e a rua 
O Estado português estabelece as | Moreira da Siva, mora Vendo do Com | um cortejo, composto pelas neo-comun- | lizar no dia 1 de Setembro p . à | esta tarde — com início ds 5 horas — a se arande movimento | runcionarios da fiscalização da Repartk | do Cororel Pacheco, devido à obras que 
* condições gerais quanto ao desen |20, 2. Do eras Dovid | Eantes, os quais empunhavam bandeiras | Exposição do Mundo Português. nos jardins da residência do sr. Alberto são de Finanças, afim de colherem in-) à Carris anda a proceder nos respect- 
E + veira: para Monção 0 dr Wo. | da Fundação, pela Banda dos Bombeiros) Nessas circulares é o público devida- | de Lima Figueirinhas, à favor dos po- um pouco de ar | formações acerca do negocio de cada | VOS pavimentos, necessitam de serem 
volvimento da produção Pereira da Costa; de raças grete: | V. de Cête, muito povo, autoridades, | mente inforniado das condições da excur- | bres de Nevogilde. . fresco, casa comercial ou industrial. regados. pois as nuvens de poeira que 
Ê Sia voa de Varzim, à sr D Mo es do | etc. AU, junto da Cruz, fslou o pároco são ao belo é grandioso certame. — C. Haverá, além do chá dançante, com | São vários os pontos escolhidos, em) “Ecmsado será dizer que as informa- | se levantam, gntram nas casas, estra- 
4, O Estado português, porém, es-| de Vila Nova do Cos na de Louzada optima orquestra e perfeito serviço, me- | especial o Monte da Virgem, o pinhal do | ções em referencia infelizmente raras) Eam os mobiliários, os géneros dos vá- 


sas de «bridge» e de wmah-jong». (Epis! dos Caçadores e a Praia de Lava | vezes eorsespondeNa a verdade, mn PRiE Ros res a fere Eq 
à) desenvolviment Ss. ve, ficerca de A ou B. são coli com as pessoas o 
Raqans So Rania LS caraio, DR * rp Pára à Praia da Mládalena, só pelo | em'G ou D, é tomecidas “centorme “a | sitam. 

* dução, protegendo mais estas ou| Pais; de Darque para quência da Exposição do Pórto, onde fi- Camiuho de Ferro é que se pide fazer | simpatia destes por aqueles Pedem-nos para sugerimos esta 


: . 
mala sr” D. Alice Maciel da Costa Aze- a guraram algumas das melhores coisas - | deslocar. Porque não se põe, como à ses A y Sonido [id 
aquelas conforme a sua política | Sado. [1 0vod e VOZ | dc Ganso Fepostório O Museu Fino: | no EM VIANA DO CASTELO — Um gru p ã Observamos que determinados contri- | ídeia aos Serviços de Limpeza, que 


fabelece as condições gerais neces- para Caldeias, o sr. José Nogueira Dias; 


po de senhoras da melhor sociedade de | Mara, caminhetas para a Praia da Ma- | buintes, lamuriando, pouco ou nada fa-| certamente não deixarão de enviar 


económica assente sôbre as neces-) Regressaram ao Pórto : das Caldas de grático Municipal tem servido de mo- A Imentar não custa” = P. 61 zon é a à ; 
Hdades gersis do. pai vaga 2 e Anti, Port de Sora SOS oleniadi fera een gêmico: | ie, Teca no primo, die dt dm mi a9 po des | poa im tro da ve 
: pa : ela ; - E Festi nie K e 
Mas deixa a iniciativa privada 0) das Aos e aos: de Grijó, o sr. | Festas a S. Bartolomeu — Festival | to de outros museus da provincia ta Luzia, com o fim de auziliar a Co- 


4 É Est ização, nesta vila, | tj Sir À 
que entende dever pertencer-lhe. | Arnaldo Alves Moreira ; de Pêgo de Bo nocturno — Chá das Hortensias | q Dn apa pa missão de Assistéricia aos Pobres daque- 
Está, no entanto, no enunciado | ticas, o sr. Gabriel Martins Baptista: da | — Museu Etnográfico Municipal | as comodidades para ir a Lisboa visitar ide 


f é ç ia da Granja a Lisboa, o sr. Manuel | icã E Sição do Mundo Português. 
“Acima o problema sério que vai ser| E Gocha Lima. Exposição do Mundo Portu- a Exposição do Mundo Português. | PRAIAS E TERMAS 


estudado para defêsa da terra e da) Ss s— guês — Outras notícias gisita à sua familia o sr Líaio Gomes 
sua produtividade. — AGOSTO, 23. — Na capelinha de San- | de Castro Cruz, acompanhado de sua es- 
No que respeita ao alcool carhu-| EXCUISÕES to ABGCE dio aprazível lugar do mesmo | PÓS 
tante não seria evidentemente meio 
de resolução aceitável por anti-eco- 
númica, se o mundo ainda dispuzes-). Gonio anaaa ES DE PORTUGAL» 
Se da liberdade de produção e de | anual, com o seguinte itinerário: Par- 
omé o tida do Pórto, às 5 horas da manhã, com 
que teve nouíros pos. 


EM MIRAMAR — Graças á iniciati: ' q 
ama de todos os louvores, da Direco 
“É Também esteve ontem, nesta vila, | &o Parque da Gandara, realiza-se ali, na 
nome, eniro as freguesias de Agugadou- | o ar. Tosê Ramalho hosrede de frnits | noite de amanha um serão musical que 
za e Aver-o-Mar, realizase hoje e do- | Azevedo Martins dá Costa, promete ser brilhante dados os nomes 
mingo, a romaria de S. Bartolomeu, ha- | CA racionais festas de Nossa Se- | dos seus colaboradores. Tomam parte no 
vendo” solenidades religiosas e arraial. | nhora das Dóres. realizam-se nos. dias | Concerto, que principiard às 0 horas da 
que oia fama qo, à st | TB ce Setembro, im Co pet sina O e Co 

ração da Camara. 
- e q tin, ã Assunção, exibindo-se uma hôa sessão | “São qa Gar set ver | de Musica do Porto D. Adelaide Diogo 
" Porém, nas circunstancias actuais E oe on an do Lima, | ge fogo de artifício dos conhecidos pi- | uma grande testa comemorativa guiar | de Freitas Goncalves é a violinista D. 
ão é coisa para rejeitar in-limine. é É rotécnicos Igreja & Filhos, a Barquei- plo centenário, promovida pelos escute: Katherine Hickel Carneyro que será 


Feito este breve comentário enu-| | GRUPO FAMILIAR «OS E ros católicos, com vasto programa. — C. | acompanhada pela sr.* D. Silvia da Cu- 


E Este festival realiza-se no Jardim do nha Leão. 
merou os prejuizos resultantes da | DE FÁTIMA — dE Passeio Alegre, a expensas da Camara, |———— — > seo<-— |O O rovrama compreende solos de 
escassês das colheitas e das suas | seio oficial a Lisboa para visitar a Ex- 


desta formosa estancia de turismo. 3 canto, de piano e de violino. 
consegiiências quanto à alimentação | posição do Mundo "Portugudo” esta | go cri Comissão de senhoras promotora Praia da Aguda EPIC pre 
; à vida industrial, e comer- | como : Queluz, Sintra, Praia das Maçãs, — 


do Chá das CRE if ro pres- 
Ê timosa casa de caridade, «A meficen- 

: Azenhas do Mar, Cascais (Bóôca do In- 
cial do país, ao trabalho, e, antes | feno), Estoris, Cacilhas Aimedas Tirar Da Saba dae a a da 


te» pede-nos para noticiar que tão hu- Chã dançante 
manitária festa se realiza no dis 27 de 


tudo à própria lavoura. faria, Costa da Caparica, etc, 


5 Agósto e não no dia Z8 como vimos) amanhã, domingo, pelas 16 horas rea) Com Maria Juli 
—  Aerescentou que estes males de-| , À partida faz-se pelo «rápidos das | anunciando. é liza-se. na Praia da” Ae aa no Párque | Nunes de Matos de” Oliveira Lobo e suas 2 
Tivados [8,30 de hoje cm SSEressO, pelo que sa x O Museu Etnogrático Municipal. | do Clube, um chá dançante. sendo já inu- | filhas, está na sua casa de Leça, vindo FERD'NAND VI NTE 7 
, o de Lisboa às 8,40 da manhã do dia 30 | desta localidade continua a ser muito | meras as Inscrições prevéndoso Leande | da Quinto do pra cosa de Leça, vindo NAND VIAJANTE --- Apesar-dos apontamentos... . esquece a mola! 
do corrente. visitado depois de reaberto em conse- | animação, t más Alerandre de Oliveira Lobo. . 


— - 
— FOLHETIM DE O Comercio do Porto = Sábado, 74 de Agosto de 1940 (6x | 


dos os seus dias, já ocupando-se de 
seu tio, já conversando com êle e 


consolar. Se êle tivesse pensado em | til sairem juntos pela primeira vez, 


ivesse | Ela não entendia porque não devia | riam tão longos, e enguanto seu tio, lhe servia de malha; depois Lena 
fazer a comparação, não teria che- | de braço dado e passeiarem de vaga- a 


E ER 


s renunciar à sua companhia. cumpria o seu dever, lá fora com | fazia chá que tomavam antes de se 
= ==) | inventando bons pratos para as suas | gado a persuadir-se de que era com | rinho pelas avenidas dp Luxembur- — Porque é que não vens um | todo o tempo, ela estudava pelo seu | separarem, pois seu tio deixou de |» 
refeições; ou então, quando o doen- efeito a mesma pessoa aquela activa y go. Por isso, quando êle retomou por pouco para ao pé de mim, em vez | lado para tratar de tornar-se melhor, | sair depois do jantar. Desta feita, 
Ba pos emas elloe resida =| | 'º queria descansar, fazia executar | dona de casa, impregnada de bom | completo a sua vida laboriosa, pas- | de te meteres no teu quarto? disse- | mais instruída, e ainda mais útil. o tempo passava muito depressa. ; 
= "=| 8o pé dêle os seus trabalhos e de- | humor, cuja habilidade o punha em | sando quási todo o dia fora, e re- | lhe êle uma noit depois do jantar, Pesava-lhe às vezes a solidão. Num daqueles serões, o jovem 
“Assim como sucede muitas vezes | A Maroussia sucedeu Ivanhoé, | veres. perpétuo exta: 


gressando sómente para se meter no 
seu gabinete, a donzela achou-se 
muito só no pequeno quarto onde | resp 


quando se prep 
retomar o ca 


a | Habit 
'Jalta as 


a-se tanto a fazer em voz | doutor estava muito ocupado a es- 
as reflexões a propósito | crever. - Madalena estava não me- 
das leituras que a impressionavam, | nos atarefada num consérto que 


Ros jovens abandonados desde a in- | depois, uns após outras, todos os li 


Porém, Alberto não queria que 
Cia aos seus próprios recursos, | vros favoritos da donzela, que se 


— Nunca fui tão amimado, di 
ela perdesse as linda: 


o jovem médico: tive: 


rigados a criarem uma posição por | sentia feliz e cheia de orgulho, por | trouxera do solar dos Lilazes bido do que eras capaz, tanto se tinham rido e também — Pensava eu que trabalhavas à | a encontrar, tôódas as vezes que er- | todavia não a impedia de pensar 
Meio de incessante trabalho, com O | fazer explorar a seu tio aquele mun- | pre que o tempo o permitia, man- | Leninha, não te podido pi haviam conversado. noite no t binete, e não me atre. | guia os olhos, o bondoso olhar de | em muitas coisas. 
Espírito sempre fixo na mesma mira, | do maravilhoso, com que ela se jul- | dava-s com Marcelina dar, como | sem ti. Para outra vez, não te dei Parecia-lhe contudo impossivel | via a ir lá com receio de te impor- | seu tio e ouvir-lhe o rir franco e Como muitas vezes ainda lhe 
assim também Alberto Freycinet | gava em sua casa, o mundo com que | dantes, largo pas: ao Luxemburgo, | xarei mais partir e ficar lã muito | que de de terem vivido naquela | tunar, caro tio. jovial, que agora parecia-lhe o quar- | acontecia, os seus pensamentos voa- 
havia conservado uma imaginação, | era completamente reconhecido do | Madalena voltava de lá mais fresca | tempo! agradável intimidade, pudessem re- — Não me importunarias de modo | to vazio e triste; mas enchia-se de | ram para o solar dos Lilazes, pôs-se 
Dot estrear, que despertava pela pri- | jovem médico. e ainda mais animada, trazendo Lena ria-se, muito venturosa por | começar a viver inteiramente estra- | algum, Leni : tu trarias o teu tra. | coragem ao pensar no serão. a meditar nas festas de verão, nas 
Meira vez. Ao escutar a triste e no- Que queres, minha filha, nun- | sempre alguma história para contar borear, enfim. a alegria de ser | nhos um ao outro. balho ou o teu livro, e poderiamos Para êsse momento reservava ela | impressões do seu primeiro baile, e 
bre morte da pequena Maroussia, o | ca tive tempo de ler! d'zia o man- | ao prisioneiro. útil, de se ver estimada e apreci Meu tio anda lárpor fora muito 


conversar de vez em quando ou pelo | os seus trabalhos de costura que lhe | de repente, pareceu-lhe tornar a Ver 
meros olhar um para o outro, Seria | ocupavam as mãos sem de todo a | claramente, Jorge e Oscarina, dan- 


mancebo chorou à valer : volumosas | cebo, quando Lena parecia conster-| Que deliciosa vidinha a-dos dois, 


da; e não era sem certo pesar que | ocupado, pensava ela tristemente, 


imas de criança, quentes e lím- | nada com a sua ignorância. tio e sobrinha, levaram assim duran. |via chegar o momento em que | enquanto que eu permaneço no mi menos triste do que ficar sosinho | absorverem, de sorte que quando AL | cando ao som da valsa do Fausto. 
das, deixou correr sem vergonha A donzela imaginava que todos 1 e como aprenderam alseu tio, intei ente restabelecido, | mo quarto onde ambos fômos tão | sentado à minha escrivaninha. berto queria conversar um pouco, [A visão sumiu-se imediatamente, 
Tolhando-lhe os compridos bigodes | os homens eram muito instruídos e | conh e. felizes; é por isso que noto mais a Madalena foi alegremente buscar | êle achava-a sempre pronta para lhe | mas por mais que Madalena voltasse 
Oiros, julgava que seu tio gracejava quan-| olhava agora para Madalena com e E ça, mas êle talvez não dê por | a sua cestinha de trabalho. responder. Nos dias em que o jovem | à realidade, a musica persistia. 
Madalena não chorara tanto no | do lhe confessava francamente não | respeitosa consideração; havia es- 


O seu tio precisava sempre dela, | médico nada tinha que fazer, reco- 
Se o tio | aborrecia-se quando não a via; ro-| meçavam as leituras em voz alta, (Continua). 
Alberto já não precisava de tisanas | deava-a a maior felicidade, Daqui | cada qual por sua vez; Alberto es- 
servidas pela sua enfermeirazinha, | por diante, os <lias já não lhe pare- va fumando o seu cachimbo, aus 


“Sia em que lêra pela primeira vez | conhecer muiti quecido completamente a menina pá: To ) por vê-lo Madalena enganava-se, 
a história da menina do capuzinho A enfermeirazinha considerava-se | lida e chorosa do ano p do, a qua! à. a bela saúde 
“Vermelho, muito satisfeita em passar assim to-*assentava nos seus joelhos para a habitual; certamente foi muito gen- 
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FILMES DE ESTREIA A PREÇOS POPULARES! 


GREENE e BRENDA JOYCE 


no adorável filme de grande êxito 


AQUI, SOU UM ESTRANHO 
I« HERE | AM A STRANGER »] 

PLOTEA a... .. 

Matinée a preços ainda mais populares! 


45001 


COLBERT e JAMES STEWART. 


Tel. 1748 


* FEIRA; AFINAL, O MUNDO E' BELO, com CLAUDETTE 


a's 4 do sorde e 4 Ij4 da noite 


ESPECTACULOS DE VERÃO 
A PREÇOS DE VERÃO 


SPENCER TRACY e MICKEY ROONEY em 
Homens de amanhã 


“4 EM LUA DE 
PREÇOS POPULARISSIMOS 


MYRI Y 
MEL Yiian Power 


LUGARES DESDE 1$501 


24 Frira: NASCEU UM GENTLEMAN, com MICKEY ROONEY 


Festas e Romarias 


Ao Coração de Jesus 


VILA DA FEIRA, 22— Realiza-se no 
próximo domingo, 25, na igreja matriz 
desta vila, antigo convento dos Loios, a 
festa anual do Coração de Jesus, promo- 
vida pelo Centro local do Apostolado da 
Oração, fundado em 1899. 


De manhã, foguetes e «Zés P'reiras» 
darão inicio às festas; às 10 horas, missa 
solene com sermão, finda a qual saírá 
uma procissão. 

De tarde, haverá bazar de prendas 
e arraial, E' uma festividade que costuma 
ser muito concorrida. 


nes 


VILA DA FEIRA— Igreja de S. Nicolau, antigo convento dos Loios 


“O tríduo tatório princípiou na 
arta-íeira, Com sermão € outros actos 
h le, de manhã e a Polte, Pee 
gas O nosso pároco, rev. Pinho ] 

* Na festa haverá o seguinte : 

As e meia, missa e Comunhão ge- 
ral, com prática; às 11. missa solene, 
“com exposição do Santíssimo Sacramento 
e sermão 1 horas, actos de desagra- 

pela ladainha cantada, sermão 
e pro 

"Haverá uma concentração das crianças 
da Cruzada Eucarística desta vila, For. 

, Espargo e Travanca, q 
Parte na procissão e no ecóro Faladon 
mo claustro. 7 

Durante a semana, a parte coral tem 
sido executada pelo irupo da Juventude 

local, 
“Gama de Andrade, 

Na festividade temerá parte a banda 

dos nossos Bombeiros, —C. 


A S. Gonçalo 


Ne mma capela de 5, Gonçito, 
—Na capela de S. Gonçalo, 
situada à margem direita do Lima e tam- 
bém próximo da estrada nacional Ponte 
do Lima-Viana, ireguesia de Arcosêlo, 
“realiza-se no próximo domingo, 25, a 
festividade em honra do seu Padroeiro, 
constando do seguinte : 


E 


20. — Ampliando o nosso no- 


CERVA, - 

— ticlário de 14 do corrente, como escla- 
* recimento, devemos informar que des- 
1922 a Agôsto de 1999, funcionou o 
aetual posto do C. T. F., desta vila, co- 
mo estação telégrafo-postal, num esta- 
Delecimento comercial, onde o respecti- 
vo encarregado tinha interesses ligados. 
Em Setembro de 1939, transitou a es- 
ação da casa comercial para um com- 
“partimento privativo dos C, T. T., es- 
* tando portanto à funcionar independen- 
- te de qualquer casa de comércio e se- 
- gundo nos informam, dentro das nor 
y ias exigidas pela Administração Geral 
dos €. T. T. para regular exploração e 
ibrigo do parágrafo unico do artigo 

» do decreto n.º 29.901. 

a a Administração Geral insta- 
“Jasse os seus serviços em casa que ar- 
rendou exclusivamente para ésse fi) 

dotando-a 


| nado à uma cabine telefónica, não hou- 
ve ninguém que quisesse tomar conta do 
cargo pela modesta gratificação que en- 
tão recebia, ou fósse 60500 mensais. 
- Continuou, porém, o actual encarre- 
gado no exercício das suas funções, del- 
xando os interesses que tinha na casa 
do comércio, recebendo portanto menos 
— proventos, com a agravante de se te- 
rem criado novos serviços, novos encai 
os e consequentemente maiores respon- 
— sabilidades. especialmente com a emis- 
— São de vales & cobranças, que primiti- 
— vamente não tinha, a-par-de outros que 
executa, como se fi 


to, são actualmente completos. 
Os serviços que presentemente des- 
mpenha e foram introduzidos no P. € 
?» desta vila, além de avolumarem 
go e de exigirem mais delicada 
ciente execução, vieram a nosso 
riar também novas responsabili- 
dades e novas disciplinas ao encarre- 
- Eado, que há cérca de 18 anos vem exer- 
Cendo O cargo, apenas por espírito bair- 
rista, visto não ter aparecido ninguém 
que queira exercê-lo por tão modestissi- 
ma gratificação fixa mensal e aínda por 
| ter de estar sujeito a trabalhar em re- 
 Eime incerto durante o mês para obter 
- aumento de proventos o qual só se ve- 
rificará se o tráfego quer postal quer 
felegráfico fôr apreciável, visto que as 
percentagens ou gratificações concedi- 
das sôbre o movimento do pôsto ou es- 
tação e estabelecidos nas tabelas 1 e TI 
do decreto nº 29001, são humildes, E 
jo obstante tudo isso ainda se procu- 
Fou reduzir de 60500 para 30500 à gra- 
cação fixa mensal ao encarregado da 
Estação que tão valiosos serviços de 
ui Publica vem prestando á na- 
São, cargo que sempre procurou servir 
com dedicação, zélo e solicitude Como 
já tivemos ensejo de expôr nas Colunas 


tode CT. F, 
exigidas 


Geral, 
2 de 


devida, bem 
como tem procurado ainda estabelecer 
uma apreciável situação ao seu funcio- 
-nalismo, a-par da incontestável consi- 
deração que lhe tem merecido os inte- 
rêsses do publico em geral, concorren- 
do dessa forma no lous e! e patriótico 
empenho de engrandecer a nação, fica- 
mos convictos de que ela para bem de 
todos € no seu próprio interêsse olhará 
com à sua costumada bôa-vontade para 
as nossas despretensiosas considerações, 

- a-fim-de se obter o desideratum que 
tanto se faz sentir. — € 
———— — pese 


Rancho Douro Litoral 


Para comemorar o 3: aniversário da 
fundação do Rancho Douro Litoral, rea- 
Jizam-se hoje e amanhã, abraíais popu- 


constando de embandeiramento e 
minações, abrilhantada pela Banda Mar- 
cial da Foz. No domingo, haverá alvo: 
rada pelo grupo mareantes do Rio Dou. 
xo, descantes populares e outras atrac- 
ções. 


estando ao órgão a sr” D. Elvira |. 


A banda de música, secular, desta 
freguesia abrilhanta a festa. —A. L. 


A S. Bartolomeu, nos Carvalhos 


O prog 
arraial, fogo, festas religiosas, eto., sen- 
do abrilhantado por duas apreciadas 
bandas de música. 

A comissão organizadora não se pou- 
pou a esforços nem a canseiras para 
que a afamada romaria atinja o mes- 
mo brilantismo dos anos anteriores. 


A Nossa Senhora da Natividade, 
em Pedrouços 


Principiam, noje, as festividades em 
tonra de Nossa Senhora da Natividade, 
na fi “de Pedrouços, Areosa, 

A's 18 horas e meia, a banda de mu- 
sica dos Voluntarios de Ovar e a de 
Ri noi oo entrada no local das 

AS ornamentações estão a cargo da 
comissão -de festas e a decoração da 
igreja foi entregue ao armador Ramos, 
de Leça, sendo o fogo de artifício for- 
necido pely piroiecnico Leopoldino, de 
Entre-os-Rios. 


Falecimentos 


Eugénia de Carvalho 


ERG 
Es cato 
profes- 


mercial em S. João 

da Madeira, José, E. de. Carvalho 
Vasco e Manuel 

de Carvalho, desta localidade — A. C. 


Joaquim Augusto Coimbra 

LIXA, 38 — Com 72 anos, falecen. on- 
tem nesia vila o nosso amigo sr. Joaquim 
Augusto Coimbra, pai do sr. José Julio 
Coimbra, irmão da sra D. Augusta Coim- 
Dra, cunhado do sr. Inácio de Sousa Cos- 
ta é da sra D. Bernardina Coimbra. e tio 
dos srs. dr. José Coimbra. desembarga- 
dor na Relação dessa cidade; dr. Antônio 
Inácio Coimbra. Anibal e Joaquim Mário 
Coimbra, e das sr.às D. Aida e D. Oronia 
Coimbra: 

O saúdoso finado, muito estimado era 
casado com a sra D. Virginia de Carva- 
lho Coimbra. O seu funeral, que foi mui- 
to concorrido, realizou-se esia tarde para 
o cemitério local, 

A” família enlutada, a expressão sin- 
cera do nosso pesar. — €. 


Marco de Conavezes, 23 — Por notícia 
vinda do Rio de Janeiro soube-se ter alí 
fefecido o, sr. José Teixeira da Mota 
entigo e conceituado industrial. 

Era irmão dos srs. Modesto Teixeira 
da Mota, Joaquim Teixeira da Mota. João 
Teixeira da Mota e das sr.“ D. Erme- 
linda, D. Sofia, D. Carlota, D. Maria e 
D; Alexandrina; Teiweiro dá Mota, desta 
vila. 

— No lugar do Pôço, freguesia de 
Soalhães, faleceu o ar. Joaquim Duarte 
Soares, víuvo, de 72 anos. 

Foi empregado ferroviário do Vale 
do Vouga, actualmente aposentado. 

— Em Manhuncelos, na eua casa da 
Eira-Velha faleceu a sr.* D. Delfina Au- 
gusta Soares, viuva, de 84 anos, proprie- 


— Nesta freguesia faleceu o antigo 
rda de linhas da C. P. er. António 
lota, viuvo, de 74 anos. 
A's famílias enlutadas os nossos pê- 
sames. — C. - 


RESENDE, 22— Faleceu o sr. Aurélio 
Fernandes, desta vila, muito conhecido 
e estimado. Pêsames. —C. 


PAÇOS DE BRANDÃO, 18 Faleceu 
a menina Maria Guiomar Pinto Coelho, 
de 14 anos, educanda do Colégio Sagrado 
Coração de Jesus, do Pórto, e filha do 
nosso amigo sr. António Coelho Júnior, 
estimado industrial corticeiro, desta 1 
calidade e sobrinha do sr. capitão Joa- 
quim Pinto Coelho, desta localidade, e 
dos srs. Rogério Pinto Coelho, da firma 
Amorim & Coelho, de S. Paulo (Brasil) 
€ Américo Pinto Coelho, também comer- 
ciante em S, Paulo. 

O funeral da desditosa menina, que 
gozava da melhor estima entre nós, rea- 
lizou-se ontem, tendo constituído uma 
grandiosa demonstração de pesar. Foi 
sepultada no cemitério paroquial, em ja- 
ego da família Pinto Coelho. 

A tôda a família entutada apresenta- 
mos condolências. — A, C. 


S, CRISTOVÃO (Sinfáis), 23 — Com % 
anos, faleceu na freguesia de S, Tiago de 
Piãis. a sra D. Emilia Augusta da Fon- 
seca Miranda, esposa do nosso amigo. sr 
Antéro Augusto Miranda comerciante 

A saudosa finada era irmã gas sr” D 
Olivia da Fonseca Ferreira, D. Susana dá 
Fonseca Mendes D Laura da Fonseca 
Pais, D. Virginia Vieira da Fonseca D. 
Arminda Vieira da Fonseca e dos srs 
cónimo Pinheiro da Fonseca, Manuel Pi- 
qheiro da Fonseca. Belmiro Pinheiro da 

'ons Ê 
Cunhal : 
concelos Antônio Ferreira 
quim Mendes. 

A” família em luto. as nossas condo- 
lencias, — 


S. MARTINHO DE MOUROS. * É 
teceu nesta localidade, o sr. Antônio Pin 
to de Almeida, de 80 anos, come 
e proprietário. Era casado com a sr* D. 
Carolina Lacerda de Almeida e pai ds 

D. Maria, D. Laura e D. Maria Rosa 
Lacerda de Almeida e do sr. José Pinto 
de Almeida, comerciante na cidade de 
Guimaráis 

Pelas suas qualidades morais e afabi- 
lidade de trato, era muito estimado por 
quantos o conheciam. 


A" família enlutada os nossos pêsa- 


mes. — €. 


RIVOLI 


Telefone 2788 


| 


A's 4 da tarde e 9 12 da noite 


*u GRANDIOSO EXITO DE ONTEM 


MAURICE CHEVALIER e ERIC VON STROHEIN nos protagonistas 
do emocionante fonofilme de grande imprevisto 


O mistério das onze desaparecidas 


Uma realização estupenda-uma obra de assinalado mérito 
No programa: DIVERSAS PELICULAS COMPLEMENTARES 


O mois confortável e ventilado Cinema do Porto 


OLIMPI 


Alvo 
A E 


rada do Amor 


Com KAETHE DE NAGI 


TARAKANOVA 


A's4e as 914 


Com ANNIE VERNAY 


PLATEIA desde 1500 


Prganização 


Corporativa 
Sindicatos Nacionais 


O delegado do 1. N. T. P, em Aveiro, 
visitou o Centro Operário 
de Riomeão 


O importante centro. Metalurgico de 
Riomeão, teve a honra de receber no 
dia 2, os srs. drs. José Neves e Anto- 
mio do Amaral, respectivamente, dele- 
gado e sub-delegado do 1. N. T. P. em 
Aveiro, 

Os representantes do Estado Corpo- 
rativo, foram recebidos 4 sua chegada 
à estação de Paços de Brandão, pelo 
sr. dr, Antonio Sampaio Maia, onefe 
dos serviços clínicos do Sindicato À 
O. Metalurgicos e Oficios Correlativá 
do distrito de Aveiro, sr. Francisco Lo- 
pes Rodrigues, chefe de secretaria do 
mesmo organismo e pelos membros de 
direcção, os quais apresentaram cum- 
primentos de boas vindas, aos incansa- 
veis colaboradores do Estado Novo. 

Aproveitando o ensejo, visitaram a 
sede do Sindicato N. O. Metalurgicos 
do distrito de Aveiro e demais instala- 
ções, camo, o posto clínico, a, Bi- 
Dlioieca e gabinetes de tiabalho, co- 
lhendo assim às impressões sobre a re- 
gularidade do funcionamento, de todos 
Os serviços, 

Como a finalidade da sua desloca- 
ção a este centro tinha como objecti- 
vo. visitar algumas empresas fabris, 
afim de observar o desenvolvimento e 
resoluções a tomar de futuro para as 
suntos sindicais, dirigiram-se ao Centro 
Industrial de Ferragens, Ltd. uma das 
mais importantes fabricas, no genero, 
no pais, onde eram aguardados pelos 
sis. Fernanda, Soares Gomes, gerente, 

rlos Cincinato da Costa, viajante e 
pelos restantes empregados, os quais 
dispensaram aos delegados do T, N. T. 
P. em Aveiro, as suas melhores aten- 
qões, 

e 


TEATROS 


E CINEMAS 


JOAO — Hoje, ás 4 horas da tarde. 
e 9-15 da noite, o interessante filme 
«Aqui, sou um estranho», q 

— Segunda-feira, «Afinal, o mundo é 
belon. 

RIVOLI — Hoje, de tarde e é noite, 
a excelênte «réprisey: «O mistério d; 
onze desaoarecidas», com Maurice Ch: 
valier. No programa vários complemen- 
tos. - 

AGUIA D'OURO —Hoje, ás 4 horas 
da tarde e 9-15 da noite, os filmes de 
efeito «Homens de amanhã» e «Quatro em 
lua de mel». es 

— Segunda-feira, «Nasceu um gentle- 


many 

OLIMPIA — Hoje, de tarde e á nol- 
te, «Alvorada de Amor» e «Tarakanovap. 

— Amanhã, «A Escrava Brancay e 
«No Campo da Honra». 

BATALHA — De tarde e é noite, os 
filmes «A's 4 horas da manhã» e «Noites 
de Veneza». 

— Amanhã, ás 3 da tarde e ás 9 da, 
noite, «Os Miseráveis). 

CARLOS ALBERTO — Hoje, de tarde 
e à noite, «Rei sem Roque» e «A cami- 
nho de S. Petersburgon. 

— Amanhã, «Topa-a-Tudo» e «Tiro 
certeiro». 


—De 26 a 30 está encerrado Este ci- 
nema, para férias do pessoal, reabrindo 
a 31, com «A teia de aranha», «A can- 
ção de Lisboa» e «Maria Papoila», 

CENTRAL CINE — Amanhã, de tar- 
de e á noite, «Andam canções no arm e 
«Voltaram cincoy 

CINE FOZ — Amanhã, de tarde e á 
noite, «O feitiço contra o feiticeiros, 
Outros filmes. 

PARQUE DO TERÇO — Hoje será 
exibido o lindissimo filme «O fantasma 
da fronteira», 

— Amanhã, cA Rosa de Broadway. 


ANE= 
«As Noites de Pratay 


Realiza-se hoje, às 23 horas, no Ca- 
sino de Espinho, o primeiro dos dois 
espectáculos intitulados As Noites de 
Prata, realização de Piero e organiza- 
cão de Mário Pedro. 

Será exibida a revistazinha Costa 
Verde Praia, ornada de vistosos baila- 
dos, num ambiente de luxo e moder- 
nismo, e com duas orquestras. 

Maria Paula, a brilhante actriz-can- 
tora, tomará parte nesta sugestiva Tê- 
cita, ao lado de dez graciosas. «girls». 

Tomam também parte Carmencita 
Aubert e Mafalda. 

“Amanhã, novo espectáculo, 


E => 
NOTAS & ECOS 


Insiste-se — e o mal do nosso tea- 
tro, nestes ultimos tempos, tem sido, 
precisamente, a insistência e o capri- 
cho de se manterem. situações desastro- 
sas, artística e administrativamente — 
em atirar, para a frente de todas as 
artistas portuguesas do género musica- 
do, uma artista estrangeira que, tendo 
começado por interessar pela sua figuri- 
mha de capa de magazine e pela gro- 
ciosidade dos seus tangos, acabou por 
cansar, flagrantemente, o publico, como 
se viu na ultima época no Sá da Ban- 
deira, em que a companhia que a ti- 
mha como primeira figura teve conside- 
ráveis prejuízos, com desolador afasta- 
mento de concorrência. E isto por ela 
ser sempre a mesma coisa no palco e 
pela sua falta de correcção artísti 
“Antigamente, era o público e a crítica 
que davam vulto aos artistas — hoje, 
é a política de bastidores. À crise in- 
ternacional — que, cada vez, mais se 
perspectiva em tintas negras — há-de 
reflectir-se, positivamente, no teatro. E 
aqueles que dêste vivem não curam de 
enveredar pelo bom caminho... 


Imsiste-se também em denominar 
uma certa cantadeira de fado de A San- 
ta do Fado — epíteto éste que, nesta 
hora de dignificação espiritual e moral, 
nos arrepia como unha de gato raspan- 
do num vidro... Se o bom-senso e o 
respeito que se deve às pessoas crentes 
não forem o bastante para evitar es- 
tas liberdades — é justo que quem su- 
perintende, superiormente, na vida 
teatral faça sentir a, sua autoridade. 

Têm corrido para aí uns bilhetes 

is do correio, tendo no verso a 
véra efígie dessa cantadeira — aliás, 
diga-se em abôno da verdade, uma das 
que com mais penetrante sentimento 
canta o fado. 

Recebemos também um —dêsses 
postais pretensamente anónimos, envia- 
dos por um hipotético admirador da 
Santa do Fado. Há excessos de récia- 
mo que são de resultados contraprodu- 
centes — pelo ridículo que os anima 
Demais a mais, essa infeliz denomina- 
cão é de absoluto carécter antagónico 


—— so 
Hospital Geral de Santo 
António 

Por motivo de trabalhos urgentes no 


próximo domingo não haverá serviço de 
banhos no Balneário deste Hospital. 


Amanhã: À Escrava Branca e No Gempo aa Honra 


Na Covilhã 


A FESTA CRISTA 
DO TRABALHO 


está a decorrer com grande brilho 


COVILHA, 24 (pelo telefono). — Foi 
verdadeiramente feliz a ideia da reali- 
zação, nesta cidade, onde predomina o 
meio operário, da Festa Cristã do Tra- 
balho, que está decorrendo com extraor- 
dinário interésse e que nas cerimônias 
de domingo próximo devem assumir 
proporções de extraordinária grandeza. 

Assistem a estas cerimónias milha- 
res de operários da Liga e Juventudes 
Católicas Operárias de todo o país. 

Algumas delegações começaram 
a chegar hoje. 

“As outras, de diversos pontos do 
país, chegam manhã, para tomarem 
parte na vigília e oração que se rea- 
liza na igreja de Santa Maria 

Ontem, de tarde, o rev. dr, Manuel 
Rocha. assistente nacionai da Juventu- 
de Operária Católica, proferiu, neste 
templo, a sua primeira conferência, ver- 
sando o tema : Destino interno e tem- 
poral do Trabalho». 

O vasto templo estava repleto, 

O orador sagrado, desenvolvendo o 
tema, 
é máquina anímal de carne ou escravo 
do patrão ou de alguém. 

Ele é um colaborador de Deus que 
o fadou para destiro simultaneamente 
temporal e eterno. 

Desta maneira, Deus fá-lo participar 
da sua própria vida. 

A organização materialista do mun- 
do moderno fracassou; tinha necessá- 
riamente de fracassar porque represen- 
tava um obstáculo à realização dêsse 
destino. 

E concluiu : 

Só uma organização corporativa do 
trabalho penetrada de espírito cristão, 
vitalizada por sectores de apostolado 
cristão, pode remover tal obstáculo. 

, para isso, a vossa arquitectura 
corporativa. 

Esta conferência calou profunda: 
mente no espírito de quantos a escu- 
taram, 

Hoje, á tarde, o rev. dr. Manuel Ro- 
cha fez uma segunda conferência sob 
o tema: «O córo falado — «Redenção 
Operária — Proclamação da doutrina 
cristã sôbre o trabalho». 

——— ses 


As festas do concelho 
de Arouca 


AROUCA, 23. (Pelo telefono) — Com 
tempo encantador, as festas do concelho 
em honra da Rainha Santa Mafalda e 
S. Bartolomeu, que ontem se iniciaram, 
atingiram hoje o maior brilho. 

A afluência de forasteiros é muito 
superior à dos ultimos anos e a ordem. 
é absoluta, não se tendo registado até 
à hora a que telefonamos, o menor 
incidente. 

A vila está lindamente iluminada e 
o fôgo de artifício é muito vistoso e as 
quatro bandas de musica — Arouca, 
Freamunde, Tarouquela e Junqueira — 
têm agrado em absoluto, — C. 
se ———— 


Colónia Balnear 
de Férias 


da Foz do Douro 


As crianças internadas na Colónia 
nCÍoRA a qUaa rala pensada do o 
ciona praia a do 
vêrno Oivil do Porto. foi oferecido, on- 
tem, 4 tarde, pela Empresa do Cine-Foz, 
uma sessão de cinema sendo-lhes. tam- 
Dém. distribuídos bolos é doces que a 

petizada muito apreciou, 
— > ss 


Homenagem a um ofi- 
cial do Exército 


Foi descerrado, na sata de Ofictals do 
Prioso Regimento de Cavalaria 6, o retra. 
to do sr. coronel Armando Carvalhal, ofi. 
cial distintissimo que recentemente pas 
sou 4 reforma depois de ter exercido o 
comando nesta vyalorosa unidade, onde 
deixon uma agradavel impressão do seu 
tino trato e da sua cultura sobre àssun- 
tos coloniais, 

Assistiram & cerimonia os oficiais do 
Regimento que — para nos referirmos às 
palavras eloquentes e profundas g- seu 
actual comandante, sr. coronel Afonso 
Botelhos detentor das gloriosas tradi- 
ões de três heroicos regimentos. Caya- 
laria 9, Cavalaria 12 e Cavalaria 6. todos 
veteranos da Guerra Peninsular de quê 
o actual Regimento de Cavalaria 6 ou 
seja o dos antigos «Dragões de Bragança» 
é hoje o legitimo representante. 

As palavras de consagração deste ilus. 
tre oficial, prestigioso combatente da 
Grande Guerra e actual comandante do 
Regimênto. dínigidas ao antigo coman. 
dante, foram depois confirmadas num 
jantar intimo no GRANDE HOTEL DO 
PORTO, go qual assistiram oficiais de 
Cavalaria 6 é aonde se homenageou a 
distinta figura ao sr. coronel Armando 
Carralhal. 


Noticiário Religioso 


já 


Agosto 25, — Domingo 15º de- 
pois de Pentecostes. Missa própria. 
Oração 2* de S. Luiz Rei de França 
32 A cunctis. Credo. 

Paramentos de côr verde. 


Lausperenes — Nas igrejas: de 
S. Francisco, das 10 Já às 12 % h.; 
Trindade, das 11 às 13 h.; S. Joa- 
quim, das 10 % às 12 h.; Santa Cla- 
ra, das 10 % às 16 h.; Cedofeita, das 
12 às 15 h.: Lapa, das 11 às 15 h.; 
Carmo, das 12 às 15 h.; Hospital 
de Crianças «Maria Pia», das 6 % 
às 17 horas. 


IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 
liza-se na próxima segunda-feira, 26, ás 
18 horas a reunião mensal dos Devotos, 
de Santa Rita, com missa, Comunhão 
geral, exercícios, canticos próprios e 
bênção do Santíssimo. 


Igreja de S. Bento 
da Vitória 

Com o máximo esplendor realiza-se 
amanhã a festividade do Santíssimo e 
Imaculado Coração de Maria, Padroei- 
ra da Arqui-Confraria do mesmo título 
erecta nesta igreja. 

Constará do seguinte: ás 8 horas, 
missa rezada, prática e Comunhão; ás 
11 horas, missa solene, com exposição 
do Santíssimo Sacramento todo o dia e 
sermão ao Evangelho pelo rev. Frei Je- 
rónimo do Couto. 

De tarde, ás 5 horas, vésperas sole- 
nes de Nossa Senhora, sermão pelo rey, 
Angelino Soares Lema, Reitor da igrej 
da Trindade, encerraçi e benção com 
o Santíssimo Sacramento, seguindo-se, 


Grande Arraiol Minhoto na Proia da Aguda 


No dia ar de Agosto de 1940, pelas 22 horas 


Apresentação do Rancho Folctórico de Guloilhares 


3223 


Atracções, divertimentos e brilhantes iluminações — «Jazz». 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 


Donativos 
recebidos ontem 


Da sora D. Maria Cristina Pinho de Mesquita, sufragando 
alma do seu afilhado Mario Mesquita de Barros, para o Se- 
minário dos Meninos Desamparados (de Campanhã) S 


A transportar «, 


salientou que o trabalhador não | 4 


BATALH A's 9,15 vEZ 
CARLOS ALBERT 


no altar da Virgem, que se encontra 
camente engalanado, consagração, ladaí- 
nha, antifona e canticos. 

À igreja, apresenta uma rica deco- 
ração oferecida pelo seu dedicado se- 
cretário sr Alberto Pereira, armador 
desta cidade. 

musica será executada pelo Grupo 
de Santa Cecilia. E 

A Virgem Imaculada apresenta as 
suas riquíssimas alfaias bordadas a 
ouro. 


Confraria do Nosso 
Senhor do Socorro 


Por iniciativa do rev. Vigário David 
de Matos é Silva, coadjuvado por um 
grupo de senhoras, com a colaboração 
da Mesa Administrativa e confrades da 
Conferência de S, Vicente de Paulo, foi 
instituida nesta Capela a Devoção ao 
Sagrado Coração de Jesus e Nossa Se- 
nhora do Rosário de Fátima, com mis- 
sa nas primeiras sextas-feiras e dias 13 
de cada mês, ás 7 horas e meia da ma- 
nhã, com exercicios próprios. 

“Nos dias 13 de cada mês, no fim da 
missa e exercicio, será distribuido o 
Pão de Santo António aos pobres ins- 
critos na Conferência, sendo a intenção 
das missas dêstes dias pelos inscritos 
nesta Devoção. 

A Conferência ge S, Vicente de Pau- 
lo, reune todas as sextas-feiras, às 21 
horas. . 

As missas nesta Capela, aos domingos 
e dias santificados, são às & horas da 
manhã. 


————— eco 


EE 


Te 


DOMINGO 


EMISSORA NACIONAL (Lisboa) ; 
m, 629 Kos. 


A's 12: Abertura da estação, Hino 
Nacional —Musica ligeira portuguesa; ás 
12,15: Musica espanhola; ás 1230: 1º 
informação do Diário da Emissora Na- 
cional; ás 1240; Concérto pelo sexteto 
da Emissora Nacional; ás 13: Sinal ho- 
rário; ás 19,30: Agenda da Emissora Na- 
clonai; ás 13,40: Musica variada; ás 14 
Palestra; ás 14,10: Transmissão integral 
da ópera «Turandot»; ás 16,15: Musica 
gravada; ás 16,30: Concêrto pelo sexteto 
de artistas cegos; ás 17; Musica de dan- 
ça; ás 18: Transmissão da Exposição do 
Mundo Português; ás 19: Sinal horário, 
— Melodias e canções; ás 19, infor- 
mação do Diário da Emissora Nacional; 
ás 19,45: Musica ligeira: ás 20; Musica 
ligeira portuguesa; ás 20,30: Crônica dos 
acontecimentos nacionais; ás 20,40: Musi- 
ca de concêrto; às 21: O mistério dos 
Polos do sol da meia noite ás grandes 
noites de seis meses, 22: palestra da 


” PELA 
As4e ULTIMA 


TEL. 4540 
A's Se ur 


A's 9,15 


RAIMU no deso- 
pilante filme 


A's 4 horas da manhã 
NOITES DE VENEZA 


REI SEM KkOQUE 
"x Seur A Cominho de $. Petersburgo 


Amanhã: 
OS MISERAVE S 


Bilhetes à venda 


Amanhã: 
Topa a tudo 
Di ormidável! 


com 
Lucien Baroux 


— Pealizações PIERO 


tasino de Espinho 


Hoje e Amanhã 


AS NOITES DE PRATA 


Carmencita Aubert — 


com as suas 


10 — Girls-Bailarinas — 10 


do TEATRO VARIEDADES 


e as 3 Vedêtas dos Teatros 
de Revista 


Mafalda — Maria Paula 


na «revuettes «COSTA VERDE PRAIA» 


Os Números de Grande Exito 

das Ultimas Revistes de Lisboa, 

realisadas pelo grande Animador 

PIERO, Luxuoso fuard 

Ateliers Paiva, Direcção Musical 

do Maestro compositor rernondo 
de Carvolho. 


Baile -- 2 orquestras 


loupa dos Entrada 10$00 — Traje à vontade 


Amanhã 2.º Novo Espectaculo 
— — Organizações MARIO PEDRO — — 


Cruz 
e Odeon 


E 


série «O que muita gente ignoras; ás 
2110: «Noite portuguesa», recitais de 
música ligeira portuguesa, por artistas 
portugueses; ás 22,30: Sinal horário. — 3. 
informação do Diário da Emissora Na: 
cional; ás 22,45: Comentários aos acon- 
tecimentos desportivos do dia; ás 23: 
Continuação da «Noite Portuguesa»; às 
23,58: Informação meteorológica; ás 24: 
Encerramento da estação. 


DIN CLUBE PORTUGUES 
(ia 1.032 Kos. 

As 11,45: Sinal horário. — Musica de 
baile; ás 12: Programa variado; às 12,90: 

às 1245; Selecções de operetas 

à 'Sinal horário. — Noticiário do dia 
ás 13,15: Musica de baile; ás 18,30: Ar- 
tistas que a rádio consagrou; ás 1 
quarto de hora de artistas nacionais; às 
18415: Solos de piano; ás 14,30: «Areias de 
Portugaly; ás 14,45: Agenda do dia. — 
Musica de baile; ás 15: Sinal horário. 
Fecho. A's 19,30: Sinal horário, — Um 
quarto de hora com a orquestra «Louis 
Levy»; às 19,45: Musica popular espanho- 
la; ás 20: Variedades internacionais; ás 
20:30: Canções francesas; ás 20,45: Musica 
de baile; ás 21: Sinal horário, — «Rádio 
Jornal» (1º emissão); ás 2110: Paso- 
-dobles; ás 21,30: Parada de artistas; ás 
22: Interpretações de Tomaz Alcaide; ás 
2215: Musica popular portuguesa; ás 

30: Musica de concêrto vulgarizada; 
ás 23: Sinal horário. — Musica de baile 
ás 2315: «Amanhã...» — Boletim da Es- 
tação Climatológica do Monte Estoril. — 
Musica de baile; às 24; Sinal horário, 
— Fecho. 


RADIO RENASCENÇA (Lisboa) : 
222 metros (onda média) 1.348 os. 
50 metros (onda curta) 5.977 Kos. 


As 


Abertura das estações. Musica, 
teia ás 12,20: Leitura do noticiário; 


Musica escolhida; às 13: Inter- 


rupção. A's 20: Reabertura das estações. tição do Património (Secção do 


Musica portuguesa; ás 20.8: Musica 
Drasileira, és 20,45: Leitura do noticiário; 
ás 20,55: Musica ligeira; ás 21,30: Musica 
escolhida; ás 22: Musica clássica; ás 22,30" 
Musica de ópera; ás 23: Fecho das esta- 
ções, 


— co 


Publicações 


«Le Dessins — Está publicado um fo- 
lheto, escrito em francés, intitulado «Le 
dessin et la méthode du prof. Faria de 
Castro», da autoria de Paul Montfort, 
E que é uma comunicação feita à «So: 
ciéré Belge des Professeurs de Dessiny. 

«História Universal — Saiu o fasci- 
culo n.º 33 desta obra do professor Ma- 
cedo Mendes. 

«Nippon Hoso Kyokais — Recebemos 
o numero respeitante a Junho desta pu- 
blicação japonesa. 

«O Pinhal do Rel — Dêste interes- 
sante trabalho de A. Arala Pinto aca- 
dba de sair o fascículo n.º 22. 

«Neptuno» Recebemos o ultimo 
numero desta revista de marinha mer- 
cante. 

«As Ilhas Maravilhosasu — Num fo- 
lheto de apresentação apurada, acaba 
de vir a lume um breve trabalho de ân- 
tônio Cunha Correia Junior — «As Ilhas 
Maravilhosas», no qual o autor, numa 
linguagem fluente e colorida, se refere 
aos Açores, à paisagem, ao povo, dos 
costumes, ao solo, ao mar e á bruma e 
& lenda. 

«Vida Agricolas — Desta revista men- 
sal, acabamos de receber o numero re- 
ferente a Agósto. 

«Efemérides Astronómicass—O Obser- 
vatório Astronómico da Universidade 
de Coimbra acaba de dar á estampa um 
volumoso tomo com as efemérides as- 
tronômicas para o ano de 1941, 

«Património do Estadon — à Repar- 
Cadas- 


plam a ser pregui 
cosos As matéria, 
fecais acumulam. 
Se e dai ag dôres 
de cabeça. o ca 
metismo e vutras 
doenças A meiny. 
forma de acabar com a Drisão do | 
ventre é tomar. diariamente, a pe. 
quena dose de Sais 
Kruschen acaba com a prisão ge 
ventre ao mesmo tempo limpa 
todo O organismo. ap 


tro) da Direcção Geral da Fazenda Pu 
blica do Ministério das Finanças acaba 
de publicar o' «Património do Estadop 
com o «valor apurado referido a 31 de 
Dezembro de 1938». 

«Santa Casa de Rezende — Recebe. 
mos O «pequeno relatório da admínso 
tração do Hospital Regional de de 
durante o primeiro ano do seu fúncios 
namento. pm 

«Paisagem açorcanar — Em separal 
da revista «A Terra», acaba de sair à 
comunicação ao Congresso Agoreano pes 
lo dr. Armando Narciso sob o título 
«Características geográficas, 

e meteorológicas da pai 

«Boli Philips» — 


«Angolan — Desta simpática revista 
orgão da Liga Nacional Africana, ae 
mamae a Eq o ij 

«Defesa Nacionals — O numero 
Julho desta patriótica revista apresente 

e sugestivamente ilustrada. Insere vá 
riada colaboração, entre a qual se des 
tacam as lisongeiras referências | 
a Portugal pelo antigo 
Coordenação da Defesa Britanica 
mirante da Esquadra Lord Chi 

“O, Missionário Católicos = Tite. 
mos o numero de o desta interes. 
sante revista ilustrada da o 
Portuguesa das Missões Católicas Ultra- 
erena 7 ido “e 

ascençay — Temos recebido 
brilhante revista católica, que nos afer 
rece sugestivas ilustrações “e valida 
excelente leitura, A 

«A Grã-Brotanha de hojey — 
interessantíssima publicação. 
acabamos de receber o n.º 11, que Ino 
sere em português o seguinte sumário: 
«O trabalho responde á chamadas; «A 
voz e os ouvidos da Grá-Bretanhay; «O. 
abastecimento de óleos combustiveis da 
Grã-Bretanha»; «Bristol». E 
peduinatianniaspa= so sp 

Arraial minhoto 
em S. Romão do Coronado 


E' hoje que se realiza no Parque do 
Hotel, em S, Romão do Coronado o 
anunciado arraial minhoto, que deye 
decorrer muito animado e deve. 
áquela linda localidade muitos. visítan: 
tes, ' 
V. Ex.* recolha o seu automóvel 
aumenta! GARAGEM O Comercio do 
Tecolde EO RE » 
fais Sm 


| 
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Diário de Lisbo 


Exposição do Mundo 
Português 


| 
A nau «Portugal» foi para Belem 


A nau «Portugal» for ontem rebocada 
da doca da CG. U. F. para o local da 
antiga doca dos submersiveis, junto ao 
recinto da Exposição do Mundo Portu. 
guês, onde ficará. A bordo Esteve de vi 
sita, o primeiro secretario da Embaixada 
de inglaterra. 


A tomada do Forte de Passaleão 


Amanhã, na Secção Colonial, é come- 
morado o feito heroico da tomada do 
forte de Pak-Só-Leang. Passaleão, que 
para sempre consolidou o nosso prestigio 
no Extremo Oriente O sr, major Costa 
Andrade faz uma conferencia, no Pavi- 
hão de Macau, que descreve a impor- 
tancia historica da vitoria portuguesa. 
A Seguir realba-se mm jantar, típico 
chinez, por inscrição Jimi num rés- 
tamante daquela secção. A festa termi- 
Na com fluminações caracteristicas e 
originais, à maneira chineza, 


Visita da Imprensa ao Parque 
das atracções 


A convite da respectiva direcção, re 
presentantes da Imprensa de Lisboa é 
Porto visitaram. ontem, à noite o Par- 
que de Atracções da Exposição do Mundo 


TÍGUêS. E 

Foram recebidos pelos directores Altre- 
do Ferreira e dr. ani Figueira, que 
acompanharam os J istas na visita a 
todas as diversões. desde a «ribeira mis- 
teriosa» até aos outros divertimentos iné- 
ditos para Lisboa E todo o país. 

- No final, no «bars Casanova. foi ofe- 
recído um «Porto de Honra», trocando-se 
amistosos brindes entre o sr. gr. Campos 
Figueira, pela emprêsa proprietária, e 
Salvador Saboia. pela Imprensa, que agra- 

leceu. 


| Uma excursão de 1.500 trabalhadores 


Amanhã. às 13 horas. chega 4 Expost- 
ção de Belem a primeira grande excur- 
São de 1500 operários do Barreiro orga- 
nizada pela Liga de Instrução e Recreio 
da CU. F. 

Os exouxsionistas desembarcam no cais 
privativo da Exposição, atravessando O 
Tejo em fragatas e rebocadores, 


Chegou a Lisboa 
um navio holandês que fóra 
torpedeado 


Entrou, no Tejo, fundeando em 
frente da Rocha do Conde de Obidos o 
navio estanque holandes Kerms com um 
rombo à bombordo à altura dos porões 
de vante. 

O comandante disse que o barco fot 
torpeado 5 30) milhas do porto de Lisboa 
por um submarino de nacionalidade des. 
conhecida. 

A bordo do navio, que tinha saldo do 
Tejo mo passado dia 9%, não houve viti- 
mas de maior a não ser um tripulante de 
nacionalidade chineza, que desembarcou 
recebendo curativos no Hospital de S. Jo- 
sé, de leves Terimentos 

O rombo no navio « enorme, não ten 
do q barco, ido ao fundo por se tratar 
de Um návio estanque 


O relatório dum 
inquérito 

O delegado do Procurador da Repu- 
blica junto da 6.º vara, licenciado Luiz 
de Oliveira Guimarães, entregou ao sr. 
Ministro das Obras Publicas o relatório 
do inquérito a que procedeu a determi. 
nados actos da Comissão Administra 
va de Assistência dos Sanatórios dos 
Caminhos de Ferro do Estado. 


O director da P. V. D. E. 
foi condecorado pelo soberano grego 


O rei Jorge II da Grécia concedeu a 
Cruz dos Comendadores de Phenix, con- 
decoração destinada, apenas, a altas pa- 
tentes, ao sr. capitão Agostinho Lou- 
renço, director da Policia de Vigilancia 
e Deiesa do Estado. Serão, também, 
agraciados com outros graus quatro 
funcionários superiores daquela corpo- 
ração. As insígnias respectivas serão en- 
tregues, brevemente, pelo sr. consul da 
Grécia, em Lisboa 


O transporte dos ope- 
rários do Arsenal 
do Alfeite 


Por decreto-lei, ontem inserto na 
tôlha oficial, foí autorizado q Conselho 
de Administração do Arsenal do Alfei- 
te à celebrar contratos para transporte 
do seu pessoal operário entre Lisboa e 
Alfeite e vice-versa e q satisfazer os 
encargos resultantes pelas verbas des- 
tinadas a êsse tim no seu orçamento 

Sempre que não seja possível a ce- 
lebração de contrato, é o referida Co 
selho de Administração autorizado a 
providenciar com dispensa de todas as 
formalidades legais, para que o trans- 
porte se efectue. 


Serviços das Alfandegas 


Pelo Ministério das Finanças, foi aher- 
to. a favor do mesmo Ministério, um 
crédito especial da quantia de 100 mil 
escudos, destinada ao serviço de restituí- 
ções das Alfandegas, 


Grupo Português da His- 
tória das Ciências 


Do consideravel activo da sua cons- 
tituição cultural, o grupo português, da 
História das Ciencias, apresentou, ao 
Congresso Internacionsl, de 1934, em 
que participaram cientistas estrangei- 
Tos de notoria probidade de envergadu- 
ra moral, com trabalhos de alto apre- 
o e o volume das actas que a revista 
jo Grupo «Petrus Nonius», perpectuou 
sob a direcção do dr. Arlindo Camilo 
Monteiro. 

Saiu agora á publicidade o terceiro 
volume dessa revista que publica im- 
portantes trabalhos relativos á histó- 
ria da botanica, da filosofia, da arma- 
ria portuguesa, da história geral da 
ciencia e da medicina arabe, trabalhos 
estes redigidos em italiano, inglês e na. 
lingua portuguesa, sem fa nas 
suas nas o latim e o grego, 

A selecta colaboração nacional e es. 
frangeira. ingorta manto, sutis 
aa e o apreço de todas as 
&oas cultas e honra o Grupo Português 
da História das Ciencias. 


Sem 
Interêsses de Alcanena 

O sr. J im Remos Vieira, 
presidente da Câmara Municipal 
de Alcanena, esteve, ontem, em di- 
ferentes Ministérios, a tratar junto 
das repartições competentes, de 
assuntos de interesse para aquele 
concelho, 


Sumero merece 


Presidente do Conselho 

“Conferencianam, ontem, com o 
sr. Presidente do Conselho, os srs. 
ministros do Comércio e Industria 
e das Colóniass, 


Delegado do Govêrno no 
Rádio Clube Português 


Foi nomeado o capitão de artilharia, 
sr, José Roberto Raposo Pessoa para o 
lugar de fiscal permanente do Govêrno 
junto do Rádio Clube Português, função 
que era desempenhada pelo major, er. 
Alvaro da Salvação Barreto, director 
geral dos Serviços de Censura, 


A falsificação 
dos dolares 


Como notíciamos, encontram-se, no- 
vamente, nos calabouços do 'Torel, os 
indivíduos acusados de falsificação de 
notas de dólar. Ontem, à tarde, foram 
novamente interrogados, aguardando-se 
para breve, o relatório dos peritos do 
Instituto dé Medicina Legal que devem 
apresentar conclusões decisivas ácêrca 
da falsificação das notas, 

SERES: 


Prisão de dois larápios 


Deram entrada num dos calabouços 
do Torel os cadastrados Manuel Adria- 
no Gouveia Sarmento, o «Ratinho» e 
José Pinto que, por meio de chave falsa, 
entraram na residência da sr. D, Maria 
José Montes, rua de S. Bento, 317, 3+ 
andar, donde furtaram vários objectos 
de oiro e dinheiro, no valor de 4000800. 


Morto pelo comboio ' 


Em Sete Rios foi ontem, colhido por 
um comboio o guardadreio da G. P. Ma- 
nuel Albuquerque, de 47 anos, morador 
no Beco do Loureiro 5, 1.0. 

Conduzido ao Hospital de S. José, ta- 
leceu pouco depois de ali haver dado 


«Destroyer» espanhol 
«Lavoga» 


Para os estaleiros do Ferrol saiu 0) 

tem conduzido pelo rebocador «La Gail 

o «destrover» espanhol «Lavogay que, 
anteontem arribcu 30 Tejo. 


Vítimas de desmoro- 
namento 


Os Bombeiros Voluntários de Algés 
conduziram para o Hospital de S. José 
o sr, Manuel Francisco Gomes, de 38 
anos, morador no bairro Clemente Vi- 
cente, em Algés, e que nesta localida. 
de foi colhido pelo desabamento de um 
muro em demolição O seu estado é 
grave. 


Exames de aptidão 
á Universidade 


Foi modificado o juri de fiscalização 
das provas dos exames de aptidão para 
a primeira matrícula na Faculdade de 
Letras da Universidade de Coimbra. Pela 
nova portaria. o Juri fica composto dos 
srs. drs. Alvaro Julio da Costa Pimpão, 
Francisco Rebelo Gonçalves. Joaquim de 
Carvalho e Paulo Manuel Pires, 


Ministros do Comércio 
e da Agricultura 


Conferenciaram, ontem. com os minis. 
tros do Comércio e da Agricultura os 
srs. engenheiro Higino de Queiroz, dr. 
Paulo Cunha, Antônio Abrantes. Manuel 
Sardinha, Carlos Távares e Joaquim Vaz. 


As comemorações do 
Duplo Centenário 


Tiveram grande brilho as cerimónias 
realizadas em Fall River, nos 
Estados Unidos, nas quais parti- 

param 70.000 portugueses 


Tiveram grande brilho as cerimónias 
efectuadas em FallRiver, comemorando 
a Fundação e Restauração de Portugal e 
às quais toda a Imprensa daquele Esta- 
do americano fez largas e elogiosas re 
ferencias. 

O ministro de Portugal nos Estados 
Unidos, dr. João Bianchi, presidiu à ce 
rimónia da inauguração do monumento 
ao Infante D. Henrique. que se realizou 
depois de um grande cortejo. em que to- 
maram parte cerca de 70 mil portugueses, 

Durante a impressionante cerimónia, 
a que assistiram também as autoridades 
americanas, usaram da palavra O sr. 
José Silva, o «mayor de Fal) River O 
representante do Governo de Massachus 
seis, membros do Congresso americano e 
por ultimo o ministro de Portugal, que 
proferiu um brilhante discurso. 

Entre outros. publicaram largas repor- 
tagens, desta grandiosa cerimónia os jor- 
nais: Wall-River Herald News, Diário de 
Noticias, O independente e Novidades 


Uma sessão solene na capital 
de Cuba 


As estas dos Centenarios foram co- 
memoradas em Havana, com uma ses 
são solene no consulado, onde foi has. 
teada à bandeira da Fundação de Por- 


tugal. 

À imprensa daquela cidade dedicou 
alguns interessantes artigos ao nosso 
pais sobre as comemorações realizadas 
em Portugal, salientando a obra de re- 
novação do Estado Novo, 


PE. 
Organização Corporativa 
Casas do Povo no 


Pelo eubsecretario de Estado das | 
Corporações foram aprovados Os regu- | 
lamentos das Caixas de das 
asa Rana Ro E io ua 

rmeleira. respectivamente, dos concé 
hos "Ge Caidas da Bainha/6) Rio 


A Casa do Povo da Praia da Vitoria, 
para iniciar à sua actividade, 
Vveu uma sessão de propaganda, q' 
muito concorrida, na qual foram pos. 


tos em relevo os fins sociais para que 


foi instituída. y 
NE, 


Ca- 
ad 


Grémios 
O Governo aprovou os estatutos dos. 
Gremios da Lavoura do Marco dé 
navezes, Vimioso e Vila do Conde. — 
É ge 


Educação Naci 


- 
Postos escolares 

Foram criados os seguintes postos. 
colares - 

Duplos—na freguesia de Silvar, Fafe; 
Pregada, Quintela, Br : , Padus, 
Amieira” Mirandela 
Praia do Ribatejo Barquinha; Pon 
ra, Ferreira do Zezere: S, Martinh 
Sonto, Sé, Lamego. 

Feminino-Oliveira ds Machico, 
artonio da Sé, Machico ' 

Foi convertido em masculino. 
escolar duplo de Oliveira do. 
Santo Antonio da Sé Machico. | 

Foi extinto o posto escolar de P 
Meixomil, Ferreira do Alentejo 


O diario -La Marinas dedicou uma | 


pagina a Portugal, ande publicou o Te 
trato do Chefe do Estado, muitos as- 
pectos do nosso nais e um magnifico ar- 
Ugo de Ramon Fernandez Mato. 


Cantora norte-americana 


Está em Lishoa, hospedada no hotel 
Aviz, mrs. Helen Young, conhecida can: 
tora norte-americana, que esteve, desde 
Os primeiros dias da guerra, servindo 
Como enfermeira voluntária no hospi- 
tal americano de Paris. 

Mrs. Helen Young parte 
para O seu país. 


Correio aéreo 


Seguiu ontem para Tanger numa via- 
gem extraordinária. o avião da Aero Por- 
tuguesa, com passaieiros e correo, 

O avião regressou à tardo a Lisboa 


A posse do comissário 
nacional da Mocidade 
Portuguesa 


Toma hoje posse do seu lugar de co- 
missário nacional da «Mocidade Portu. 
guesa» o professor da Faculdade de Direl- 
to de Lisboa, sr, dr, Marcelo Caetano, 

O acto realiza-se às 16 horas, no Minis. 
tério da Educação Nacional. 


Sem a mula 


A P. 1. O. procede a diligências com 
o fim de descobrir o paradeiro de uma 
mula de muito valor que em 1 do cor- 
rente foi roubada ao sr. João Borges, em 
São Braz de Regedor, concelho de Evora. 

As autoridades daquela localidade ofi- 
ciaram á Polícia de Investigação Crimi- 
nal de Lishoa, pois, supõem que q ani- 
mal foi conduzido para esta cidade onde 
talvez tenha sido vendido. 


em breve 


A municipalização dos 
Serviços de Gás e Elec- 
tricidade do Póôrto 


A fólha oficial publicou. ontem, o se 
guinte despacho do Ministério do Tnte- 
rior - 

«Atendendo ao que representou supe- 
riormente a Camara Municipal do Porto 
quanto à necessidade de serem municipa- 
lizados os serviços de gás e electricida- 
de daquele concelho; 

Considerando que é da maior vanta: 
gem para o publico e para a admínistra- 
ão municipal que estes serviços sejam 
explorados sob o regime da municipaliza- 


Considerando que foram cumpridas as 
formalidades legais. aplicáveis : . 

Manda o Govêrno da Republica Portu- 
guesa. pelo Ministro do Interior apro- 
var. nos termos do n.º 4º do artigo 85.0 
do Código Administrativo, a deliberação 
da Camara Municipal do Porto. tomada 
em sessão de 9 de Maio findo. relativa à 
municipalização dos serviços de gús e 
electricidade daquele concelho», 


Contra o nudismo 
nas praias 


Numa rusga da Polícia Marítima 
à improvizada praia de Xabregas, 
foram presos 23 individuos que ali 
se encontravam a tomar banho, 

Ficaram detidos 9, e os restantes 
foram postos em liberdade, depois 
de terem sido admoestados. 


ESPUMANTES NATU ; 
ODE 
Mercês honorifica: 


e Manuel 
adjuntos do director gera] do € 
mario. 


Porto do Lobito 


Segundo noticias een 
la, encontram-se já ínstal 

tos à funcionar, os novos EI 
electricos mo porto do Lobito é 
competente rede de distribui 

posto de transformadores. 

Encontra-se, 

primeiro corpo do edificio desi 
estação do caminho de ferro do 


Casas para o pessoal ferrovii 
de Moçambique 


Vão ser construídas seis casas 
bitação com todas as condições 
giene ng Humbo (Moçambique), 
nadas ao pessoal ferroviario, sei 
sua construção feita por aoludi 


conctul 
in 


Movimento marítimo. 


Entraram os vapores: português «Al- — 
ferrarede», de Gibraltar. com mancar- 
ra; grego «Salami», de Gibraltar, vazio! 
veleiro português «Senhora dos o: 
de Ponta Delgada, com carga di 
ARA vapore: 
«Africa Ocidental», para Bolama 
miano «Komhas», para Murmank 
zio; iate português «Santa Maria 
para Tanger, com carga diversa 


——— o» se—— 
Es SM 


AS FARMACI 


Estão hoje de serviço permanent 
as seguintes farmácias: 


6º TURNO 


Ra 

Instituto Pasteur de Lisbon (See f 
cão do Norte), R. Clérigos, 34 à 

Ameal (do), Rua do Ameal, : ad 1 
Antas (das), Av. Fernão de Magalhães | 
1076 — Cameira, Rua do Heroísmo, 90 —| 
Costa Cabral, Rua Costa Cabral, 1888 T | 
Gomes Carneiro, Rua Cedofeita, 
Guimarães, Rua de Francos, 87 — Guertos, 
Rua Costa Cabral, 43 — Henriques, Rua 
Alexandre Herculano, 426 — Higiênici | 
Largo S. Domingos, 106 — Hospital a 
Misericórdia, Campo Mártires da Pátria | 
— Instituto Pasteur, Rua dos Clérigos, 
— Moura e Castro, Rua Serpa Pinto. 125. 
S Roque da Lameira, Rua S. Roquo di 
Lameira, 1111 — Soeiro, Rua Santos POM 
sada,. 71 — Telo da Fonseca, Rua do ir 
raíso, 214 — Vasques. Rua das Condo! 
nhas, 794. 


Bombeiros Voluntários Portuenses cs 
Serviço médico-cirúrgico Pe a 
posto e domiciliário, 3 tô 


LONDRES, 23. — O Ministério do | ca de explosivos de alta potência de 
Ar comunica que as posições da ar- | Grienheim, perto de Frankjort, as 
* Blharia inimiga na costa francesa, | docas de Duisburgo, os entronca- 
— entre Calais e Bolonha, foram vio-| mentos ferroviários de Manheim e 
lentamente atacadas, a noite passa- | Coblença e os depósitos de mercado- 

“da, por bombardeiros britânicos. rias de Hamm e Soest. 

A-pesar do nutrido fógo da arti-) Todos os aviões regressaram à 
Tharia anti-aérea, o ataque continuou, | base, excepto um, cujos tripulantes 

* durante algumas horas. pereceram devido a aterragem for- 

—  Simultâneamente, eram atacados | cada. 

7 vários objectivos da Alemanha, entre De origem autorizada comunicam 
“os quais a fábrica de petróleo sinté-| que foram abatidos, até às 17 horas 
fico de Bottrop, a fábrica de aviões | de hoje, quatro aviões alemães e que 
Frankfort, a central eléctrica de | é de dez o numero de aparelhos ini- 
Knapsack, perto de Colónia, a fábri-)migos abatidos ontem. — East. ET. 


Foram atacados, por aviões britânicos, 
navios de guerra italianos, segundo o 
comunicado inglês 


CAIRO,- 23. — Foi comunicado | juízos, tendo regressado todos os 
que os aparelhos da R. A. F. ataca- | nossos aparelhos. 
e voando a pequena altura, navios A aviação es tornou a 
a italianos que se encontra- | efectuar uma ie de incursões, 
ss fundeados no ancoradouro de | bombardeando o aeródromo de Mo- 
omba, tendo destruido dois subma- | gadíscio, atingindo concentrações de 
os um contra-torpedeiro e um na- | transportes nas suas vizinhanças, 
de apoio de submarinos. Todos os fparteis e uma estação rád'o-emisso- 
ra. los os aparelhos regressaram 
“nossos aparelhos regressaram sem |: é E 
“novidade, a-pesar do intenso fôgo das | às Tespectivas bases. 


Foram efectuados numerosos vôos 
baterias antiséreas inimigas Foi |) conhecimento na zena fronteiri- 


também comunicado que a R. A. F, 
ga do território do Kenya e da So- 
Pedsbatdcos é aeródromo, concentra. | mália italiana. Durante uma destas 
transportes mecanizados e | incursões foram bombardeados os 
ER de reparações navais em LEE RÃ] navais em Ássab.— 
Derna, causando consideráveis pre- 


Os aviões alemães operaram, a noite passada, 
isoladamente, sôbre território britânico 


LONDRES, 23. — Comunicado | arredores de Londres, causando es- 
cial tragos em alguns prédios e num 
— Durante a noite passada ve-| cinema, havendo vítimas, em peque- 
— mificouse alguma atividade aérea | no número. 

inimiga, cujos aparelhos operaram Em duas cidades do Nordeste da 
adamente, em pequenos nucleos. | Inglaterra houve prejuizos em pro- 
Foram lançadas bombas sôbre | priedades e em duas cidades do 

- mumerosas regiões da Inglaterra, da | Sueste ligeiros estragos. 
arte Sul do País de Gales tendo Em outras regiões também há a 
“sido lançada uma bomba sôbre uma | registar alguns prejuizos e algumas 
aidade da costa Nordeste da Escó- | vítimas, Há notícia de certo número 

* cla. Cairam algumas bombas nos| de mortos. — East. E.T. 


Eras 
As baixas sofridas pelos italianos | Aérea receberam importantes inova- 
em Africa ções ae maneira a porem ser em- 
; ' E pregados com a maior eficiência nos 
ROMA, 23. — Anuncia-se, oficial-) ataques contra as batarias de artilha- 
mente, que desde o comêço da guer-) ria de grande alcance que os alemães 
ra até o dia 31 de Julho findo, se | instalaram na costa francesa. 
4 registaram na Cirinaica entre as Com as inovações que cs referidos 
tropas italianas, as seguintes bai-| aviões inglêses receberam ficam mi 
- xas: 58 mortos, 180 feridos e 562) to semelhantes ao «stukasn alemães. 
desaparecidos. — Aer.U.P. — Aer, UP, 


Os inglêses têm bombardeado impor-| O rel Jorge de Inglaterra concedeu 
tantes objectivos militares duas altas condecorações 


k a Holanda - 
n LONDRES, 23. — O Rei de In- 
AME lhes — O Jjormai holan- | glaterra concedeu mais duas conde- 
corações da «Vitoria Cross» que 
Dic, Ain don” Ed: mo se sabe tem precedentes sôbre 
a, due dia sa a no “da todas as outras Ordens e medalhas 
> Real Força Area tom ruído. tebpor. britanicas e só é concedida por 
e a e a anatos do | actos de grande bravura praticados 
- gasolina e petroleo. as principais dóeas. | em presenca do inimigo. 
assim como numerosos Os condecorados foram o 2.º te- 
Mio O mimo de dos | mente R. W. Annand, do regimento 
ú de atenta, ligeira de Durham e o 
tas. sargento ajudante G. Grickstock, Jo 
o Ni da-feira ultima foram presos É: ci 
ago tolanmaçe o durante à Pude | regimento de Norjork. — East. ET. 
estavam à fazer si nero a A 
asiação Peitânica ém determinados pan- As perdas inglêsas 
Têm Edo pads também vários holan- BERLIM, 23: — A «DNB» soube 


a sua simpatia | de fonte autorizada, que durante a 

ij noite foram abatidos ee auiata bri- 

As perdas alemãs tânicos do tipo «Spitfire», pelas pa- 

e ai mi trulhas de «caça» alemãs sôbre a E 

LONDRES, 38-Foi comunicad, o idi L— CH. 
“alemães durante O dia de ontem venderam RO da Tnaisira. 

ea a a | 

meiras ais qa de hoje ES RETA um Ataque a um comboio naval 

Lewis. 


fogo doma es à 

Pato BERLIM, 23. — Um avião de 

bombardeamento alemão atacou um 

Aviões de reconhecimanto sobrê- | comboio britânico na embocadura 

A de Murray Firth, afundando um 

MADRID, 23. — Notícias de La | vapor de 15,000 toneladas —Ctf.R.R. 
Linea dizem que Gibraltar foi on- E E 
“tem sôbrevoada por duas vezes, por Os ataques da aviação alemã 
aviões de reconhecimento, que pro-l, à Inglaterra x 

vocaram o fôgo das batarias anti- BERLIM, 23. — Durante o dia de 

-aéreas. — Cff. RR. ontem e a noite passada, a aviação 

alemã continuou os seus ataques con- 

- Foram introduzidas inovações nos a Escócia, foram 

bombardeiros britanicos ios portos. Nesta 

* LONDRES, 23. — As autoridades | ocasião foram fortemente atingidos 2 

da aeronáutica britânica informam | navios mercantes. Perto de Douvre, 

que determinados tipos de aviões | um comboio foi dispersado e vários 

de bombardeamento da Real Fôrça | barcos sofreram danos consideráveis. 


Preferi os produtos de regime 
alimentar preparados pelo Labora- 
tório Farmacológico de Lisboa, 
com séde na Rua Filipe da Mata, 30, 


porque contém os hidrocarbonados rigorosamente do- 
seados. 


Farinha integral Maltosada - Farinha 
Glutina e Perglutina—Ovocacau para 
Diabéticos — Cerimaltina e Sucarina, 
para substituir o açúcar, inofensiva e sem 
os inconvenientes da sacarina. 


Peçam catálogos ao Laboratório Farmacológico 
de Lisboa, ou na sua Farmácia na Rua Alves Correia, 187 
e agência no Pórto: Rua Mousinho da Silveira, 300 — Tele 
fone, 6380. 


DEFENDA A SUA ROUPA 


= At tás dá B 


pendurando no seu EA um 


Perfumador Idezl 


o inimigo nº Ida Traça 
Feito Isto, poderá partir descansado 
para 3 sua vilegiatura 
E, quando voltar, não teré s 
présas desagradáveis nem prej 


só 6500 e vende-se nas jormde 
drogarias, bazares, casas de utilidades, 
papelarias, e 


Não encontrando na sua terra queira 
nedí-lo à agência 
A ETIEL 
P. Carlos Alberto. 72 — PORTO 


que o envia para 


A GUERRA Nos, 


EM TERRA E NO AR 


As posições da artilharia insta- 
lada na costa francesa 


foram atacadas pelos aviões inglêses 


Na Inglaterra central, os 


Sul, 


Navios á deriva 


BERLIM, S3-Um relato dum avião ale- 
mão de reconhecimento refere que um 
navio de 10.000 tonel; 
no Canal do Norte. muito adornado. Pa 
rece ter chocado com uma mina aléma. 
Varios rebocadores tentam leva-lo para 
BelfastLousgh. — (CH) D. N. B 


O comunicado italiano 


GRANDE QUARTEL GENERAL 
DAS FORÇAS ARMADAS ITALIA- 
NAS, 23. —Comunicado oficial n.º 76: 

<O submarino inglês mencionado, 
no comunicado de ontem, foi afunda- 
do pelo torpedeiro «Papa». 

Este submarino tinha lançado 
três torpedos, sem nenhum resulta- 
do, contra o torpedeiro. Graças a ma- 
nobra rapida, o torpedeiro lançou-se 
contra o submarino arfim de o espe- 
rar e lançou, em seguida, numerosas 
bombas de profundidade. O submari- 
no, atingido em pleno, voltou à su- 
perficie mostrando a quilha e pouco 
depis afundava-se. 

O porto de Alexandria foi de no- 
vo bombardeado por uma das nos- 
sas formações aereas. , 

Uma outra formação aerea ober- 
vou um «comboio» inimigo escoltado 
por dois. entratorpedeiros, navegan- 
do no Mediterraneo oriental subma- 
tendo-o a um intenso bombardea- 
mento. 'Todos os nossos aviões que 
participaram nas duas acções re-| tados 
gressaram às suas bases. 

O inimigo efectuou incursões 
aereas, sem importantes resultados, 
na Africa setentrional, em Bomba e 
Derne, onde se registou uma morte| 
e cinco pessoas feridas. Outras in- 
cursões aereas inimigas foram efe- 
ctuadas na Africa Oriental, em Mo- 
gadiscio, onde se conta 5 feridos; en. 
tre os «askaris» e 5 entre os nativos 
e onde foram atingidos.dois hangars, 
mos quais se encontravam 4 cami- 
nhões automoveis e contra Massaua 
e ilha de Harmil (Massaua) onde 
não foram causados estragos nem 
perdas». — Ctt. RR. 


O comunicado alemão 


BERLIM, 23. — O Comunicado 
do Alto comando das fôrças arma- 
das alemãs informa: 

Fóôrças de combate da nossa avia- 
ção atacaram ontem, no quadro dos 
Teconhecimentos aereos, um comboio 
ao largo de Berwick e outro nos 
Downs. 
Os nossos aviões atingiram por 
diversas vezes quatro navios mer- 
cantes. 

Além disso, o aerodromo de 
Manston foi eficazmente bombar- 
deado. 

Durante o dia, alguns combates 
aereos coroados de êxito foram tra- 
vados pelos nossos aviões de «« 
sôbre as regiões de Sudeste da 
glaterra. 

De noite, vários aerodromos de 
Cornwall e do Pais de Galles, uma 
fabrica de aviões em Reading e uma 
fabrica de motores em Rochester, 
foram bombardeados com sucesso. 

Em consequencia destes bombar- 
deamentos verificaram -se muitas 
explosões e incendios. 
aviões continuam a lançar minas nos 
portos britanicos. 

Durante a noite passada, aviões 
inglêses lançaram bombas sôbre a 
Alemanha Ocidental. Os prejuizos 
são insignificantes. Numa cidade, 
ficou destruida uma casa de habita. 
são, outras danificadas e houve A) PR 


guns feridos civis. 


O inimigo perdeu ontem 11 aviões 
abatidos em combate asreos, e dois 
balões de barragem. 


aviões alemães. — Ctf. DNB. 


autor dá 


de 
muito natural, 


Como a Alemanha 


financela a guerra 


BERLIM, 23 — Fritz Reinhardt, 
secretário de Estado do Ministério 
dos Negócios Estrangeiros do 
Reich, escreve no «Voelkischer 
Beobachter» um antigo sobre o fi- 
nanciamento da guerra, intitulado : 
«Potência financeira do Reich». 
que na Alemanha nacio- 
nal-socialista não se opera com o 
sistema de mandar imprimir notas 
Banco, mas sim de maneira 
O financiamento 
baseia-se sobre o rendimento do 
povo alemão. Uma parte deste ren- 
dimento está à disposição da Ale- 
manha sob a forma de impostos. 
A parte absorvida pelas necessida- 
des da economia panticular e depois 
tende 
naturalmente a ser aplicada nos 
titulos do Estado. Esta tendência 
serbe para cobrir as necessidades 
Depois do 
advento do Nacional-Socialismo, os 
nacionais. aumenta- 
ram, continuamente. E' certo que 
aumentarão ginda. Este aumento 
chegará forçosamente a acréscimo 
rodutivas da 
mã e à con- 
solidação ulterior das Finanças do 
Reich e multiplicação das possibi- 
lidades no domínio social e cultural 
da Alemanha de Hitler. — Ctf.DNB. 


de deduzidos os impostos, 


financeiras do Reich. 


rendimentos 


ulterior das fórças 
economia nacional a 


PESADELO 


Senhou 


* o quarto com 


«DURMABEM» 


e estava a ser devorado pelos 
mosquito! 


& Compreio do Porte 


OS ESTADOS UNIDOS 


dio nossos 
aviões bombardearam fábricas de 
material de guerra. Na Inglaterra do 


» foram lançadas bombas com 
muito sucesso sôbre fábricas 
aviões e aeródromos. O inimigo per- 
deu 11 aviões e três dos nossos apare. 
lhos foram abatidos. — Ctf. DNB. 


segue à deriva 


Os nossos 


Faltam dois | 


se esquecêra de pulve- 


de serviço militar obrigatório 


WASHINGTON, 23. — O Presi- 
dente Roosevelt declarou aos jorna- 
listas que se impunha & promulga 
cão imediata da lei do serviço mi- 
Itar obrigatório, por ser essencial à 
organização da defêsa nacional, em 


bases seguras. 


O alistamento de voluntários, 


como tinha sido proposto, represen- 
taria novo atrazo, que nas actuais 
circunstancias deve ser evitado. 

Declarou que a defêsa nacional 
exigia que se tomassem providên- 
cias adequadas dentro de 15 dias. 


— East. E.T. 


— PERANTE A GUERRA EUROPEIA 


ROOSEVELT 


quere que se tomem dentro de 15 dias providen- 
cias adequadas à boa execução do plano 


Os membros da Comissão de Defesa 


Branca ne 
do presidente 


Torca, La Guardia; o 


A chamada da Guarda Nacional 


põe as Tese 
vas do exercito para 4 o Serviço no nemis. 


ferio ocidental 


e nas possessões dos 
tados e idos, incluíndo as Pai nas — 
(Gi): DN. 6. geo 


A delegação americana 


canadiana e americana 


WASHINGTON, 23 — 4 Casa 
ublicos, por ordem 
o loosevelt e do pre- 
sidente do Conselho do Canadá 
King, os nomes dos membros da 
comissão de defesa americo-cana- 
diana. Os representantes america- 
nos são: o governador de Nova 
tenente-gene- 
ral Embiek, comandante do 4.º cor 
po de exército; capitão Hill, da se- 
cção estratégica do ministério da 
Marinha; o tenente de fragata 
Sherman e o tenente-coronel Mac 
Namey, que se sucedem nas ques- 
tões da marinha e do exército. Hi- 
ckerson, vice-director da secção eu- 


ropeia do Departamento do Estado 
exerce as funções de secretário da 
delegação americana. Os membros 
canadianos são : o conselheiro real 
Biggar; general de brigada Stuart, 


vice-cheje do Estado 


diano; capitão Murray, 


adjunto do Estado Maior da Ma-| que foi precedido de um serv: 

rinha; comandante da. aviação Cuf- Maio e 

fe, do Estado Maior do Ar; e o con- Durante o cortejo para o cemi- j 
selheiro ministerial do Ministério | tério do Panteão Moderno onde o 

dos Negócios Estrangeiros, Kenn-| cadáver ficou sepultado, a multidão 


leyside, como secretário do grupo | soltou gritos: «Morra Estaline ; | mms v «per emma ret rem 
canadiano, A primeira sessão day Morram os assassinos da GPU; 


comissão de dejesa terá lugar nal Viva Trotsky!» — East. UP. a | á 
segundo ejes diante e LEE Crê-se que o Parlgriênio arg argenti no não pu 


DNB. 


Maior cana- | centena de agentes da polícia assis- 
chafe 


sa Branca, declarou nais tarde 
nomes dos membros serão pi 


mente depois de nomeados” E Eros completo silêncio. Teo esteve sem tiva à reunião de êmanhã da As-| será idêntica à da pa) e 


canadiano, —+ctf). 


Sábado, 24 de Agosto de 1940 5 


A demissão do Presi- 
dente da Republica 


da Argentina 
BUENOS AIRES, 2 — A partida do 
lente Oriiz causou sensação entre 
que a de E 
pri Bia 
Y unia 


lhe impõe o seu cargo. 
pretender que ele teria 


Pie io Sen 
PD a tn E 
prio aee mem o Com q entrada da «BELITA» x 


Ori chama igualmente a 


a E no mercado a sêde e o calôr 


Seu periodo governamental, 
constatou pela “comissão. de inquerito do 


s 
Senado. Protesta contra a tentativa de f d 
oca puidads” de de rscaS ato oram venciaos. 
assunto, afim de provocarem Porturha 
ções nas suas relações com a 
fica Trrisatia À Camara "e é Búsado 


Et do a Peçam em toda a parte: 
lista declaram já que nao vo! É 

Rugai « BELITA » 
EE Si NE: uma lh f e 4 
o melhor refrigerante 
O funeral de Trotsky 2 , 


cu da duas mil pessbao e uma] 00000000000000000000 
Cêrca de duas mil pessõas e uma 


tiram ao funeral de Léon Trotsky 


o pedido de dem são do Chefe do Estado o 


Atire 
Errada Ci qu Di nat come] BUENOS AIRES, 28. — A opi-y — Afimam também, que e pousa 
micd as razões do sé guarda-se | nião dominante nesta capital rela-| mente a resolução do 5: 


acordo até morrer A peca ce 4] sembleia Legislativa e a de que por gistatio = Marek. UP. 


Fol chamado aos Estados Unidos O | sôbre a pessoa e antecedentes do cri- | maioria esmagadora de votos, a 


WASHINGTON, 


sub-secretário de Estado, comunicou 


encarregado de Negócios em Vichy | mínoso. A polícia opera, todavia, com] Assembleia rejeitará a resignação 


muita discreção. Segundo às leis mezi-| qo qr Roberto Ortiz, do cargo de 


23. — Welles, | dai os de bristo. “e Cu BNB.” | Presidente da Republica, partiei- 


pando nesta votação os partidos ra- 


ontem que o encarregado de Negó-| — ' dical e socialista que estão e- 
cios dos Estados Unidos, em Vichy, mente resolvidos a rejeitar aquela 


recebeu ordem de ir a Washington 
paca EE instruções do Govêrno. HA UM mês 


— Ctf.D! 


x 
negociações 


so está já a 
a lhoramento 
bes Ro ee 


Clslóva A As 


comunica 
. BR 


O rei Carol convocou para reunião 
conjunta o Gonselho da Corôa. 
e o Gabinete romeno 


rei Carol da 


da gabi 
reunião é considerada da maior 


impor- 
ria e os círculos oficiais romenos 
durante a mesma serão 

maior transcen- 


Estados  afeuntos da 


dência para a Roménia, discutindo-se 
também ax reivindicações territoriais da 


Hungria. — Mé 


A resposta da Hungria ás contra- 
-propostas romenas será entregue 


hoje 


to da Bienal Veni 
no próximo sia 
ciparão neja d 
sômente a Itálli 


ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 33. 
comercial argentina nãs 
meses do ano corrente 


jo. — 


DINAMARCA 


COPENHAGUE, 23. 


nal Cinematográfica, que funciona 
jorá inaugurada 


— Na 


Alemanha todas as quantidades 


níveis da Dinamarca 


dispo- 
carnes de porco, 
manteiga leite condensado e conservas 


alimentícias. — Aer. UP, 


JAPÃO 


TOQUIO, 23. — O presidente do om 


selho, Konoye, convocou 28 1 


ganização da Estrutura Política do Ja- 


blemas. — Ctf.D) 


MÉXICO 


MEXICO, 23. — Inf 


Mérimo, — 


ESPANHA 


Não tem doen 
o Dr. Pereira 
PROFILAXIA SOCIAL. 


Habitação, 


qualquer 


viver em casa própria. 


formam 


partiu esta here de naci 


Dedo no 


VENEZA, 28. += A Folra acao: ALEMANHA 
BERLIM, 


pesos contra 200 milhões no ano pas- 
sado CH.RR. 


semana 
corrente têm sido exportadas para à 


ara a or: 


oficial- 
mente que na fronteira entre os Esta- 
dos Unidos e o México se encontram 
actualmente 800 sestrangeiros suspeitos» 


que esperam autorização de entrar no 
Cr. DNB, 


MADRID, 23. — O Siplemêto, cutino 


Ferrara, que a sua qualidade de minis- 


partiram para Kapabuk, DroRáv alga 
o RIO. | para visitarem as fabricas e os altos tor- |. 


& situação nos Baicans 


pone sob os melhores aus- 


picios, as negociações romeno- As férias Pa na Turquia 


resignação. 
Ao mesmo tempo que todos os 
grandes jornais descrevem a resolu- | Estados Unidos dispendem 30 


CHAMAVAM-ME do Preridente Ortiz como acto | da also pas toca á bis aan 


PELEDE 
[SAPO 


E Comercio do Porto 


- PELO PAIS = 
Moimenta da Bebra, 19 


S, Gristovão do Selho, Guimarães, 18 


que se encontram naquela locali- É Esta pitoresca freguesia tem melho- | O novo horário das carreiras da Em 


dade “O presidente 


Ea 
para Istambul. — Cr. R, 


Demitiu-se um ministro romeno E 
BUCARESTE, 23 — O ETA dl orápicaso e "Hemicosin, Da 


- depois do Armisticio 


A vigilancia sóbre os inglêses 
residentes em França 


PARIS, 23. — Está a ser teito)- glara e fresea sois À a ie 
BUDAPESTE, 2, — O chefe da de-| pelas autoridades competentes, o re- edi come 

legação hungara às negociações com a). 
Roménia, ministro Hory,. 
manhã para Turnu Severin, onde e! 
tregarã, âmanhã, a resposta do seu Go- 
vêrno à delegação romena. A reunião | São Di 
está fixada para às 1090. — Ctf.RR. fôr. — Aer. U.P. 


RR 
ritânica, | horrorosamente 

Cêrca de 730 ingleses estão pre-! aee dias pe urga, pio O pele 

sos na cadeia de Fresnes, onde não | ludi 

ermitidas visitas, seja a quem 


Cana, partiu rado te, quer pela acção de pre p no * Viação e Turismo 


culares, quer pela acção da Camara. Mas 
os particulares, especialmente, devotados 
à tura gua lhes foi berço, procuram dar 


para 
Régua às sendo efectuada. 
às 19,50, pérmite-nos almoçar nas 
horas habituais em nossas casas “io 
garmos o 
DO ape e ada “io | comboio directo, gu da Ré- 
ligando a treguesia com Ed a Clacând Eos 
há Pouco aberto que vem da | (ndo asolna, de Molhanta d0 Béstêo 
estrada principal de acesto do Pevidem. nn Poa Eidos DE CR 
E' um melhoramento apreciável, que o | é interessante para quem viaja, 
torna credor da simpatia e fude dA — Com seus pais, os nossos amigos 


cimento do povo desta fregu Francisco Gomes Abrunhosa e D, Mari 
Agora O 55 José Silvério Ferreira Pinto, | Jost Gomes, estão aqui PET] 
+ h é q ido da dedicada espôsa | dias, as meninas Odete e Dulce, a quem 
a minha Tucinda de La Cueva Ferreisa | aprisentanos ve Onsgios csimprimentos 
il EEE into, do & Casa do Ribeiro, partiu para à fazer O habitual descanso anual, 
Castelo. ou ontem a esta vila o nosso 
maravilhosam di ar amigo e conterranoo ar, José 
importantes. ira de Carvalho, 


foram valorizados com novas e lindas |  —Para o lr seguiram, ontem, os 

imagens. — E. nossos amigos saiãs Soares Bento e 

ma, polo tea ty b - | Mário Hernant Tete Ap 

a e rô do ouro, 18 ER continua de excessivo a 

cad 25 do corrente vai o «Orteão | (07 vão ode E O AD 
enatitaçãm dE colheitas SA 


cidade, Ed 
cemos a gentileza da qa “amável 
E o bom povo desta freguesia, Os altares | sil 


novo, 

Ha já anos que os : 

maio Ea que os paes o re da época. — 
que está a des 


paca te preparado e o 08, Doe 
tro plenipotenciário cubeno Lara as) melo o o coma feio 1, e E «x. | Taboaço, 18 
E Rea Estes produtos estão poja indluidos no = A o Etectuou-se no sitio do Sabroso, da 


ao aeródromo de Mad! 


boa. Ferrara, que foi 
nistro dos Negócios Estrangeiros 
Cuba, pe sara algum tempo em profundemen serao 


apenas fabricado 


ssgim, de mova a importantíssima 


papel, 
material destinado ao  dertuário de 


te de matérias primas. 


e Rn evito, anuncio, o do pacto entre a Alemanha | interior em quantidade, ias compensa- | unem, e revivam O que de artístico E 


vindo de Li 
rmente mi- rogo). Infiltram-se nos e 


zação das fôlhas da batateira 
produtos, 


obtenção de outros 


empregar-se três milh 


RLIM, A Impreni 
de fóinas de batateira nestes trabalhos. | comemora Naty em editoriais, o priméi- 
Utilizando apenas 30 por cento, di 


pensar-a8cá o, fnduttria 


de Lolulos 


Creme Tokalon, de côr Branca (não 


jolvem as poeirás e Bs 


terem parte múlias e gentis meninas 
DE Raios e TO die "do “meio 


e 6 o sabão não podem E 
n nte ne) : | social de so, Parthom 


gir. Os pontos negros são 


vidca. O aromo 'okalon, côr Bren: Ganga de Miscelânea, i | dor desta festa que 
os, contem tambem elementos Eu ri ie a fait lenal É : Mis Recoiações a a ae dei grata 
, de Coimbra, com-| De visita 
fr ae ve dps mena CU 
e go isto | Eongalves da” Siva farslonánio 


alo or Branca 


António Crispíniano | tado do Caminh: r 

mos resultados pois Dida coma Vieira. Palo ce Caniehionto CR do" ano e 
venda “it pera fora, eloras em fc Rca 

vende nas E «º> D. Conceição Belorioo da Beira, 14 
qe dor po AMem gu ha D. é a astio q 
Jarao à Agencia jar Pra cidade »| sr. Presidente da 

mes Élton = que atado DD a a o as, o | aooihienação. Tnalenizaçhos ds 
molta do correio. Es os 


tas, que se mos- 
tados com as belezas naturais 


rei 
—As vinhas estão muito adiantadas que 
na maturação. A colheita, éste ano, será 


O 1.º aniversário 


dora ma qualidade. , 
o a Russia g acentua à Sázer-se sentir calor at-), O calor agora tem apertado a va | 
jentíssimo. Os milharais das terras fun- | ler. 

BE sa alema | O” soberbos = E. As colheitas estão tracas. — C. '” 


ro aniversário da assinatura dé icto : y 


estal alemã | de não-agressão germano-so; 
fornecer cêrca de 1075000 toneladas | jornais são unanimes em afirmar que 


Novo bombardeamento és pontos de vigia. 
á capital da China 


CHUNG, 5. 23 — Esta cidade fol|se ter reconhecido que a aliança 


antes do Estado e de organizações pro-| atacada, hoje Dor 54 aviões niponicos, 
fissionais na nova Comissão par 


que apareceram em dois grupos. 

Telhos. inimigos lançaram grande nume- | camente sacrificar a Russia 

plo, com o fim de extidor wrios pro-| Fo, de bombas exnloaivas, e fncendlánias | tes puramente inglêses. — Cti 
sobre a margem norte do Ikialing * 

à margem sul do Yangtsé, Na chamada 


Zona de segurança observa-se um grande 
incendio. À artilharia antigeria abriu 
intenso fogo contra os aviões. b Clf. DNB. 


BODA SA VIDA ETERNA, 


Preço: 


pessoa, mesmo 
rindo pequenos proventos, pode 


ao que teria à 
“ao proprietário dum “prédio 


COOPERATIVA 


O operário, o empregado, o pe- 
queno comerciante podem — não 


obstante os seus pequenos ganhos 


O Problema da Habitação 


Rus do Almado, 125 - 


Telefone, 


7053 


AVIZ COROS 


SO,os BO,ee 


FABRICA — 


TRI 


uem cuida a valer da e dos dentes: demonstra-o 
TV das CONFERENCIAS DA LIGA PORTUGUESA DE 
15500. Pedidos à sede da Liga, 

Catarino, 108. 


Se paga aluguer... 


PODERA TER CASA PRÓPRIA 


É esta a grande regala que lhe 
oterece a Cooperativa O Problema da 


Rudi de Santa 


E QUANTO,PARA O CHAPÉU ? 
10 % sôbre o valor do fato 


IMPÉRIO 
100 


UNFO 


jori 

éste pacto cumpriu completamente du- 
rante o ano decorrido e satisfez as es- 
peranças dos dois signatários, em todos 


Ão mesmo tempo, os jornais lem- 6 
bram que a decisão para mel & 
relações germano-russás foi 


ng e sobre 


bege dalvh JRALEia no: 
E aa cimento central Jili 
Ga aih e pa PINTO « CRU CNI [87/////// k 


clusão dêste pacto, que, por outro lado, ) y 
tem sido também muito vantajoso para | 
a União soviética. — Ctf. D. N. B. r s002 


Secção dirigida por LUIS VOUGA sida" tis 


Depois de / 

engarrafada à : POA a" 
a O) k E á 

AGUA CASTELLO = 

conserva a mesma 


pureza com que 
nasce, 


A «primeiro» metade de 
NO SALÃO DE CHA DA Lisboa — isto é, a sua fina 


(Agua bacteriologicamente multo pura. 
Prof. Charles Leplerre). flôór — tem LIS como 
VILLARES eg 
: importância nunca 7 
demais recer, é devido às Na verdade, na Pensão Lis há 
quis TRGAIAÇÕS A US (O MAIS FRESCO DO PORTO) um ambiente agradável, 


rafamento serem 
mode 


ros e ObRdEOErOM AO TAIS 


simpático, acolhedor. 
pre grs SERVEM-SE DELICIOSOS Experimente quando fór a Lisboa. 
Mate & séde, pois, com 


AGUA CASTELLO SORVETES PENSÃO LIS 


Pgquis Avenida da Liberdade, 180 
LISBOA 


estaurantes 


RES As e 
BRASIL == YBARRA LINE 
Secção de Procuradoria da Casa Bancária 


E l Õ S | MEDICOS dem” : 
—— 
. á 
E ' x DR. JOSE RAFAEL VIZEU |Carreiras regulares paro o BRASIL e ARGENTINA 
CUPERTINO DE MIRANDA & C, CLÍNICA. GERAL VETE-DE mepdo LO NERO 
— Bam — PORT CONSULTORIO R. Ernesto Silva, 107 E 14. 
O passado e o presente BASQUETEBOL Go SA ESE di men, Ao Ssg-doNEdo Resta Ri a O PAQ 
— 0 — n+, a a Republica, » das ás oras 
Não temos notícia de que esteja em preparação, ou haja, sequer, ideia de um | — Torneio inter-Sócios do Clube DO O E PN HENALA NOVA DE GAIA s|«CABO DE BUENA ESPERANZA» 
a alétismo, de iniciativa particular. Depois dos Nacionais, pelo Nautico do Pórto ns em ] o Brasil. Com nda de préd 2 SIA y ) 
e CS eisrta odcildade entrou em descanso. Pora domingo está anun- pares) de a on co penais, juros e dividendos, pic ad DR: dORRAROSO! raça sairá de LISBOA no dia 6 de Setembro 
Uia H du ões que nos referimos. Amanhã tem início este torneio que cas, inventários e ção de her E e al Tratamento 
clada a Légua de Espinho, mas não é a eutas come ENE A eferêniia | está despertando em todos os associados Comissões extremamente reduzidas — Transferências rápidas pis sfeciricida do Cone O j E 
4 CA apos e pel pp A Re ARA o an A Vo R. José Falcão, 16 — Telef. 1009 Para passageiros e carga dirigir-se aos agentes: 
aos concursos, tão ricos de beleza e emoção. enorme interêsse. a A q 3. 5 
opagenda ! — os clubes preocupavam- | As" horas, detrontam-se os grupos |] DELEGADOS EM:—Rio do Janeiro, São Paulo, Santos, Porto A LDA 
ge E ES je a pr ad ua de A seguintes : Joaquim, Costa e E. Mass Alegre, Bahia, Pará, Pernambuco, ete. DR. ALVARENGA DE PHBRAnE KENDALL, PINTO BASTO & C.4, L. 
com a or ; Pereir uva, Arlindo e Gui- enças dos ouvidos, do nar ; 
clubes, é ermiino” de Olh à ia Rua da Nova Alfandega N.º 12 —PORIO  Sy | 


clubes, inclusivé de Lisboa. Eram sempre dois dias movimentados e agradáveis peniito De Era renan cer e | DE 
Infelizmente, esse entusiasmo desapareceu e hoje estamos limitados, por | Araujo e Veiga; Dias, Aires Martins e 


5 l ond: Afonso Ferraz, sup. Serafim Costa Silva. 
a assim dizer, às organizações oficiais que não chegam para arredondar o programa € CARA TONE raR = CeoranE doe Santos Fera E E Ba as 
nando de Almeida Viana Il e Viana HI 


Praça de Carlos Alberto, IO 127 a 
—— — o E ind. telegrá! NAVIGATIONE 
DR. PAULINO FERREIRA Telefones N.ºs 370 e 470. End. telegráfico E 


Exportação 


= utilizar tôda a época. , e fr OLINICA MEDICA 
» du indd disponivel para um desses Emílio Costa contra Francisco Fontes, es a 
Não seria interessante aproveitar o tempo at S Emílio Costa contra Francisco Fontes, ç pio VINHO DO PORTO Consultório; Ri Fernandes Tomaz, 
E O sai Henrique Melo a Cotações de 23 de Agósto Exportado pela barra do Douro, v737 | 818, das 4 às 7 horas. Morada: R. da |] 
cria — e muito! tes jogos serão arbitrados por Ma- : j Lt 
? pe SAE ada don ec. ro un, [185 PO Alea, bi — re as Ni Lu. 


e Sousa, respectivamente, : PRAÇAS INHOSCOM UN 
Convidam-se os restantes sócios a DR. OSCAR MORENO E 
comparecerem para lhe serem indicados Londres (cheq.) ass ao Exportado pela barra do Douro, 18.252 RINS E VIAS URINARIAS 122) Poqueie «ANGOLA» (O sour ea 5 de Setembro Francês 
FL €O MK O TORNFIO POPULAR | us sas pertencem. Londres (notas) - 94850 95850 | tros Rita José Faleão, 188, às 2 horas.) Esplendido «* cosse co preço de... ZOO e ARO 
Rio Janeiro (ch) 1$34,4  1536,5 “dlini Er Sa La Esplendida 3.º classe comorote ao preço de « 
b o ; VINHO ESPUMOSO do; di q 
Do es are Ui he AUTOMOBILISMO . Sis dareiro ceh * siga 1546 dica penis ba pI ne: Ss 
a ri o —a Nova lorca (ch) 25800 26850 Exportado pela barra do Douro, 537 DR. A. DE SOUSA Para a reserva de lugares e mais esclareci gi P 5 
Cândido e José Silva, vencedores, respectiva- Uma gincana nons jardins do Nova lorca (n) 26840 27500 | litros. Médico-Especialista ps Sa a B REU a 
Ts mente, dos cinturões de meios-pesados e leves Suécia . 5$89,1  5$95,1 MERCADORIAS DIVERSAS R. Santa Catarina, 12 — Teler, 923 Agênc A ) 
1 x Organizado pelo Curia Palace Sport | Madrid (notas) s93 595 z és E 0 PORTO. 
? Realizouse anteontem, a quinta ses-p vencedor Ja tinha obtido vantagem nos | Clube, realiza-se no dia Sl, nes, mini | Paris (notas) . s39 são A: 1. Goncalves de, Morais, à imitata, Dr. Carlos Alberto da Rocha |rUNDSDA EM 1840 Ruo do Loureiro, 40 — 0 
e 5 E É ; Eno NES! dar ERAM x 
pio do oO q Rope: Não * decortem do O atervalo, realizou-se um «ma | uma, grande ginkana de automóveis. - | Suiça 58628 586855 | Dei 1 10. papel de embrulho é 9 cx Im.) — Médico da Assistência Nacional, | , 
ra o rr miatidade” que seria pará | tch» de leves, principiantes, entre Go-]) E" grande o entusiasmo nestas ter- Dressos: à Vilarinha, Limitada, 4 grades | py rs ca NS 
desejar, continuando a notarse certo | mes Afonso, do Carvalheirense e Anto-|mas e nos meios automobilísticos do AGIo com cadeiras de sol Amorim & Irmãos, oenças dos pi 0es—Clínica ral 


desleixo na organização. nio Teixeira, do” Vilanovense, que após | país, pela realização desta festa despor- 


a arte dos concorrentes apre- | dois «rounds: bastante fracos, terminou | tive 
santaso em Rondições fisicas e tecnicas | com a desistencia do representante do) As inscrições e pedidos de gráficos 


Limitada, 38 fd. cortiça em prancha; An- vCONSULTORIO o Ru ada, Soncetoã Comboio especial a Lisboa 


200800 “205800 | tônio Cociho Junior. 3 fd, rolhas; Antó- 
nto Pereira da Silvá, 133 ía. rolhas; Au- | RESIDENCIA : Rua da Constituição. 1024 EM 15 TE 
32800 40800 | fisto Martins Pereirá, 2 cx. obra de fe EM 15 Dt SETEMBRO 


Libra, ouro . 
Platina 


deficient dando origem a| Vilanovense. e regulamentos podem ser feitos na na. . y 

a a tro ComNates não - terminassem <> Sede do Clube da: Guria. Oiro moeda 0. 4210 4260) fo finido Miranião é Ox Ligia à RUE TE a ds 8) k 

por desistência dos boxeura Em seguida, disputouse a outra fl ; rata, barra ...... 2 | cx. sardinha; C, A. e O, dos Tim) do 2 > >» qo E z 
a mo É a alta a ST can da «Mocidade Portu- HO. 9 CX DFéSUIO, SacaBaU. e Chou Soo 

“omitormidade de. cquipament nai da séeão, para (a categoria. do | Uma Ei sigo; 1 ox, otulos é capsulas; Conservas Ida e volta Professora trancesa diplomado. 


de uniformidade de equipamento por diz 4 rso 
Darie dos = concorrontes das - diversas co. | Imelos-medios, para a qa a a guesa em Santo Ti sOLSA DO: PORT: Prado. Limitada. 100 ex. sardinta; David Dá lições em casa ou na dasalunas. | 
Jectividades, apresentando | cada- concor- | porta e Manuel Candído, da sala, José No dia 1 de Setembro promove a Co- O [josé de Pinho. Filhos 87 fd. tecid v 1 N D I mM a Ss 


Veio nona a Kua Antonio José da Silva, «og (ao Vis. 


Fente, calção de cor Altere lado, “º | Santa, combate que” terminou pelh jus. ) missão de Senhoras de Auxilio a. filiar Drodutos  iarmacenticose” Empréso” Ca fnscrição) ohgia 8882] conde de Setubal). Perto da Praça 
O bs contintam tambem a | fá, ritoria (deste, após. ter duramente | gos Dpbres da Ala 5 (Sento Tirso), uma Em 33 de Agosto do Douro. Limitada 350 ton. Vinhos bons, com óptima R. 31 ce Janeiro, 63: Marquês de Fombal. 126 
apresentar-se, nO” «rings, com, indUmen- Rat dinkana, io) Parque “desta encai E gão eim DO nacional; Empres apresentação e isentos de doen- 

xa impropria. À fadeiras, Limitad k 1 $ 

«Outro assunto, para o qual chama-)  meompreensivel, a actividade A ginkana realiza-se às 16 horas, ha- Ofertas PR EEUCETS pm E ças, só podem ser obtidos com 


= 
- do pu ) Ê 
ateno delexado da Federa- | py ad vendo taças e outros prémios a disputar. E ? besta facoRo dom (mts fo 
Pis a tenção o adore 6 “agegundoss | Dlito, à saber a deciso da arbitro, sir. | Durante ela, meninas da melhor so- | tv tnterna fundada : pras cat Ç à | fp aa 
estarem. constantemento a incitarem ea o / ciedade de Santo Tirso servirão chá e) | 2 q qe sério 190 en? VEnNGO | tuguesa de Balanças, Limitada. 2 ex. uma Esta” desinfecção. d 
aconselhar 'os seus pupilos durante os <> refrescos, vestidas com trajes regionais. | Obr. 3 % Ext. 17 série 12208 — |balança centesimal; Francisco Alberto - Esta desinfecção deve ser 
iate” o “quê lhes pode trazer serias | Finalmente defrontaram-Se os profis) A* noite, o elegante Bar, recentemen- | Obr. 3% éxt 94 sério 120500 — | Seixas, 14 Td. rolhas; Guimarais Pestana )H Ieita com o S 
consequencias, sionais, Agostinho Guedes, dy Sala Cen | te inaugurado, obra feliz da iniciativa | Obr. cautelas sem juro 06500 095 e tan FERMENTOL dLEI 
<> tral de Desportos, e siinho, Sales, do | do. Turismo Gesta vila, estará capricho. Ac ! e Flviního, 4 ex, plantas R «LEl» 
Wim combate de In-| Lisboa, respectivamente da categoria de | samen! luminado, continuando o edlcinais; Jaime Sennfelt. 1 Da à a ; 
Tan Mv de Almeida, do | meios pesados e de pesados. com os pe- | serviço de chá e refrescos, como duran- | Bancos; ras de cortiça; Lage, preparação do Laboratório Eno: 
Fluvial “e Mario Machado, do Impértal, | sos de 7,5 € 826, que se debateram em | te a tarde, Alentejo 4380 | mitada, x, sardinha; Manuel Rodri- lógico « Industrial, do Pórto, e 
ue Realizaram dois erounas» bastante | 6 «roundes de dois minutos terminando | Uma banda de musica tocará, duran- | Lisboa & ; 95:00 | gues Ferreira, 20 cx. palitos de madeira; produto de reputação bem fir- 
fracos, para os quais não deram deci- justa vitoria de Guedes, após um | te a noite, no Parque, e na sala de chá, | Portugal port, 1.010800 | Real Comp. Vínicola do Norte de Porti E A RES 


Excursão o Lisboa 


Comboio Especial Rapido 
Visita à Exposição do Mundo. 
Português ; 
Partida — Em 25 de Agosto (Do- 
mingo), às 6 e 5o da manhã. 


AGENCIA rULMINA 
R. do Sol, 127—Tel. P. B. X. 2440 
(a melhor organização no genero) 


são. ouvir-se-á'a orquestra «Smart», que aqui | Portugal ass. 1.010500 | gal, 1 ex. capsulas e rotulos; 21 ex, aguar- I FS Ani ] IES a passageiro pode a 
Seguldamente, Fernando Rodrigues, | | 1.9 «rounds —Os adversarios estudam-se | se encontra ao serviço do Turismo, du- | COMP de seguros dente; Silva Pedroza & Cs 27 fd. rolhas “nos. Inúmeras ret: rêncis elo- Exposição do Mundo |gressar em qualquer comboio regular | 
do D, Camões e José nidio EA go igntrada, até que: Bo pal do PES pasto dgona CRU Y esa m - aaa E CR ao his Ei tata giosas de viniviticultores. Por * “Port úlês dentro de 15 dias. B7go 

do F. Porto, da categor! Je mini- les consegue ” (el O s om o senhoras, que " El cx. to de veira; Vieira nto & ifi il A z 
à es principiantes, combateram durante | séries. di presidida” pela are" D; Maria Claudia Mundiai “Bs0o | Ca, Limitada, M Dr, môs de esmeril. gificuldades na ironia de oriug rreço: 3.º classe ... Esc. 70$00 
à apoio de Goi ilgnts mino, rot) ot à Cds oroa a tr fria | Cameito Macheco, fis, púste ar 6 cimento Gelo o bo Es produtos enológicos, não deve Di crecuzidosparo) 2» |» 1LG500 
or o representant e y 's . nt , D. Maria 'e- + rvar-se para dar as : Eq 
“Goelsho. do” arbitro Armando. Tavélra, | direita, aproveitando a má guarda de | lix, D, Carmen Gumes da Silva, D, Ma- | Autíficia, K - | Mercado Abastecedor suas encomenras da Lisboa Está assegurada a ida déste combóio. 
que motivou fortes protestos do publi- | Sale: ria Ermelinda Oliveira, D. Clara Miran- | Crédito Predial 1800, Depósito de P 1 ' Inscrições: Os poucos bilhetes que 
co, em parte justificados, pois se se ti- 30 «round»: Sales reage é consegue | ga e D. Isabel Botelho Moniz. Nacional “de Navegação 9 201800 de Frutas epósito de Produtos « > — A C P, a-fim-de facilitar a visita & ui 


icaria n.º 73 - Exposição, tód! semanas, a partir | restam podem ser procuraios na. 
Rua da Picaria-n.' 79 - Pórto. |] findeção, dicas 6 o Quê es | Tabacario da Bragileira e na Rua. 
Tel. 5719 — Remessa pelo Cor- Hliações,a C P tem à venda para Lisboa t Rio 
reio é Caminho de Ferro, contra || bilhetes de ida é volta a preços reduz | do Bomjardim, 227 — Telefone, 6059. 


vesse registado «match» nulo ninguem | marcar alguns pontos. mas Guedes com . Gás e Electricidade cp, 

Bo CR os, Inlelados, (su | GN no entânto dey aigima, margemo see | PE RIANISMO  |7%; de Eortugal ep, o. COTAÇÕES ENI25 DE AGOSTO 
e, mágico, Do am 

perna OS quo To MR: | ra Sales, PEDESTRIANISMO  |g%% ortueias 


Carvalheivense “e Reinaldo Pereira, do | 49 «rounds;  sroundn bastante maça- = us Vig, M, & P, Salgadas Ao quilo — Uvas : Moscatel de Har reembolso. 8795 || dos, gue dão direito à entrada na Ex: = - 
O O A o a tosa nos ConcBRIAnHASRALADES À AVE Legua de Bspínho fot ntlada om otontaça es Mginicos 10 à 1620; Bormigal Roni, 1806 PRAZO DE VALIDADE C. C. de Ferro Portugueses 
tiu, alegando um pretenso s0co baixo. 5.º wroundy: Guedes logo de entrada para 1 de Setembro Açuear de Angola a 1820; Caramela, 1500 a 1820. Melões : Ida— rá pia Serviço especial para Braga por ocasião 
Desde as 12 horas de sexta-feira 


from | até às 15 horas de domingo da Peregrinação ao Santuário do | 
Volta— Desde as O horas désse do Sameiro. no dia 25 de Agosto 
Instituto Escolar ca Ordem |. voir eds as O horas ctsse às da As 
do Trindode seguinte preços reduzidos válidos para ida nos 


Para a mesma * categoria defronta” | castigou hem Sales, que tenta rescon-| “Por motivo estranho á vontade do| ha do Principe Tipo Valenciano, $60; Casca de carvalho, 
ramese à segulr, Augusto de Sousa, do | der, mas não é suficiente para mpe-| organizador — o Atlético Clube dg Es- q 
Vilanovense, é Alberto de Sousa, do D. | dir que Guedes aumente a sua vanta- | pinho — a sua «Léguas pedestre anual, OBRIGAÇÕES 
Eiancos, alo togolgou Com movã, dest: LE nas; Os verarios sentam | BP, cilbe Hdos, teve de ter múlt:) ses Minho, 1560 a dio Emas 
à) hoo o Edo Sena 1 de Setembro, motivo porque) (mp, de ferro : . Pêras: Form! a PATA QUA bilhe: jam AvAlidos ks 
D. Francos, que depois do ser fortemem: | a sua «chance» socando fortemênte. mas | a sfserição “continua aberta até à pró) Norte a Cóxa de Freira, 3500; Amorim, 3800 a ESUU PRE o Mi marra dias 24 é 25, a: para vowa rios (ao 
te castigado no primeiro «roud», apenas | Sales em precarias condições fisicas, nº | Sima quinta-feira. (ion trio Dado oaDoe Dlngus Sto DUrda DO | nspactor = Dr. Albetto Corlodo Plfás | Det quo elias va ES pa e ER gde Agosto — RE 
aguentou mais 20 segundos. Consegue Jesistir dos Imp tu sos altques | Este adiamento em nada prejudica 0) U. E. Portiguesa 5 % a 10800. Maças : Malheira, 5500; Rajada de Figueiredo, protes-or liceal - | dos Caminhos de Ferro e Postos, no re: | tazes PRE li do costume, 
<> TERRA interêsse da competição, tendo os ínu-|  -undos do Brasi 8500; Espriega, 7800. Pêssegos : Maraco- M cinto da Exposição Esta formalidade é| Lisboa, 14 de Agosto de 1940  Bi94 
A final de leves, Para disputa do res À entago todo o JURO Qua & Plloria por | meros e valorosos  pedestrianistas | já ] EMD. 5 % 1895... o T00S0O tias. 5800 a S0600. Marmelos : 8600, Bigos + Director— Augusto komão, antigo Ins- | gratuita EE Bee | de 
" fc ! 7 0d 4 a 8c! tos — esta- ,. » 
— pestigo cinturão, foi bem disputada Dê | unanimidade à Guedes” que o publico inscritos mais uma semana para melhor | É. à (PortoRio) 900500 = Em + pector Escolar ea Frentimentos + Reed LTD Tourada. na: Povoa de Vareimk 


finalistas Antonio Ferreixa, do Car- é a preparação. E. 1913 a Ss 
valhelrense e José Silva, do F' O. Por | Ofacionou com entusiasmo, Como já dissemos, os prémios cons-) E: 5 4 RELER pç O 8802 ESTÃO abertas na Secretaria da No dia 25 de Agosto de 1940 | 
g — 4 Ordem, as matriculas para Por motivo desta, a do, 


to, que após tres «rounds» realizaram <> - | tam de duas valiosas taças e três me- 
Tn SRP a RE OTA] O para itarminar, fora, cenintencias le] uau falo “ertrogues mo TADaL a i dem, 1 ) DR AS 
instrução primária, curso de admissão Fyndos Públicos e Pgpeis | Na oe domuntos que pistem RÃ 
é 14,30 e 15,20, 


CAMBIO 
Porto, 23 de Agosto. 
S/Londres cheque 


Sempate, , rante o combate de leves, entre Domin- | prova. E 
O axbitro, Emídio Sevla, de Lisboa, ] Eos Silva (Vilanovense) e Domingos Bar- —. — aos; Liceus e assim como em musica de Crédito Trindade às 7,29, 9,81, 10, 
(piano, violino e outros instrumentos | = de Crédito efectua mais um, directo, à 


deu a vitoria ao representante do F. O. | bosa (F. O, P.), que penas durou 56 se. LAWN TÉNIS T a 
- LA - Comp. venda ] de corda) a cargo do distinto profes-|  aolonals é estrangeiros. | 1900, Daca chegar & Povos às 1040 |, 


Porto, mas sómente depois de realizar Copel por este ter desistido depois de 
O sxoiinds suplementar, o que em nosso | ter ido ao tapete, chegando o arbitro à 


entender não teria sido preciso, pois o | contar até 6. —e— 100860 Sor Afonso NeJés regresso. há comboios a 
s ç 4 pi P. — e — « sor Snr. Afonso Valentim. 
k ———————— aa. psi a dl E RAR BOLSA DE LISBOA à REA Podem matricular-se os Irmãos.e COMPRA E VENDE 

“AR Ê JEnhtcoR“eouris do eLaw-Tenios da . S a pda do BANCO BORGES & IRMAO 

5 magníficos courts do «Law-Tennisy da * Em 23 de Agost 1d Resultado do ano lectivo on dos no Pôrto 
o oC KI Cc L 1 E) Mi « » A E ano, val-spa ea terior;—Dos rt2 alunos que frequen- Pôrto-Lisboa | 35 * 3º classe, ao preço de 1810 
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O RS CR q CRS “OR Cebici us gor gui) rio eo, ag BINOASE 1 ANDA ca Lutero | dino ob | Betta ma enento Vamo | HOTOR A GAS POBRE SICON 
E ultimo | ia azul) — 22, ma | ent ors, Principiantes, Iniciados A i mi a ) sr Can= | MOTOR RED E Em 
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E Própria para cereais, vendem, aos melh 
| os suplentes, que representam os se.) do da «Mocidade Portuguesa», Manuel] Haverá, também, os seguintes com- Todo o conforto, 11 div.. cf ou 8/ Eafa- | Orerece-se, para gerência técnica, no E E res preços, Maurício Mi "e O Rua 
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